
República Federativa do Brasil , 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

·-·" ~· " ' 

ANO XL- N• 148 .. CAPITAL FEDERAL .. SÁBADO, 9 DE NOVEMB~O DE 1985 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do art. 55,§ 1 o da Constituição, e eu, Eunice-Michiles, no 

exercício da Presidência, de acordo com JJ disposto no§ 1• do art. 50, combinado com o item 30 do art. 52 do Regimento Interno 
do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• 27, DE 1985 

Aprova o texto do Decreto-lei n• 2.160, de 6 de setembro de 1984, que "inclui gratificação no Anexo li do 
Decreto-lei n• 1.360, de 22 de novembro de 1974, incorpora gratificações aos proventos de aposentadoria e dá outras 
providências". 

Artigo único. · f'. aprovado o texto do Decreto-lei n• 2.160, de 6 de setembro de 1984, que "inclui gratificação no Ane­
xo 11 do Decreto-lei n• 1.360, de 22 de novembro de 1974, incorpora gratificações aos proventos de aposentadoria e dã outras 
providências". 

Senado Federal, 8 de novembro de 1985 .. -Senadora Eunice Michiles, Presidente em exercício. 

SENADO FEDERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, item VII, da Constituição; e eu, Eunice Michiles, no 

exercício da Presidência, de acordo com o disposto no§ 1• do art. 50, combinado com o item 30 do art. 52 do Regimenio Interno 
do Senado Federal, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• 126, DE 1985 

Suspende, por inconstitucionalidade, a execução do art. 11 do Decreto-lei Federal n• 554, de 25 de abril de 
1969. 

Artigo único. · É suspensa, por inconstituciónaliaade, nos termos da decisã!' definitiva do Supremo Tribunal Federal, 
proferida em 17 de agosto de ln3, nos autos dos RecursosExtraordinãrios n•s 99.~49-7 e 100.04~-7, ambos do Estado de Per­
nambuco, a execução do art. 11 do Decreto-lei Federal no 554, de 25 de abril de 1969. 

Senado Federal, 8 de novembro de 1985. - Sena.dora Eunice Michiles, Presidente em exercício. 

FaÇo-saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 42, inciso VI, da Constituição, e eu, Eunice Michiles, no 
exercício da Presidência, de acordo com o disposto no§ 1• do art. 50, combinado com o item 30 do art. 52 dó Regimento Interno 
do Senado Federal, promulgo a seguinte 
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JOSE: LUCENA DANTAS 
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Diretor Industrial 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção II) Novembro de 1985 

EXPEDIENTE 
CENTRO GRA.FICO DO SENADO FIDERAL 

DIA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

Via Superfície: 

Semestre 

Ano 

ASSINATURAS 

.......... ·-~ ····-· ......... -....... ~-- ··-· 

Exemplar Avulso, Cr$ 50,00 

Tiragem: 2.200 exen:-plares. 

RESOLUÇÃO N• 127, DE 1985 

Cr$ 3.000,00 

CrS 6.000,00 

Autoriza a Prefeitura Municipal de Muniz Freire, Estado do Espírito Santo, acontratar operação de crédi­
to no valor de Cr$ 30.769.788 (trinta milhões, setecentos e sessenta e nove mil, setecentos e oitenta e oito cruzeiros), 
para o fim que especifica. 

Art. 1• É a Prefeitura- Municipal de Muniz Freire, Estado do Espírito Santo, nos termos do artigo 2• da Resolução n• 
93, de 11 de outubro de 1976, do Senado Federal, autorizada a contratar operação de crédito no valor de Cr$ 30.769.788 (trinta 
milhões, setecentos e sessenta e nove mil, setecentos e oitenta e oito cruzeiros), correspondente a 2.321, 43 Obrigações Reajustá­
veis do Tesouro-Nacional-ORT]'I, considerado o valor nominal da QRTN de Cr$ 13.254,67, vigente em julho de 1984,junto à 
Caixa Econômica Federal, esta na qualidade de gestora do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social- FAS, destinada à 
aquisção de caminhão basculante, obedec_içlas as condiçÕes admitidas pelo Banco Central do Brasil, no res-pecfivo processo. 

Art. 2• Esta resolução entra: em vigor na data de sua publicação. 
Senado Federal, 8 de novembro de 1985. - Senadora E11nice Michiles, Presidente, em exercíCio.-

1- ATA DA 5• REUNIÀO, EM 8 DE NO­
VEMBRO DE 1985 

1.1- ABERTURA 

1.1.1- Comunicação da Presidência 
Inexistência de quorum para a abertura da se!isão. 

1.1.2- Designação da Ordem do Dia da próxima 
sessão 

1.2- ENCERRAMENTO 

S!JMÁRIO 

2- EXPEDIENTE DESPACHADO 

2.2.1 - Pareceres encaminh:idos à Mesa 

3 -INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS 
CONGRE_SSJ.STAS 

Ata d<~ l8f Reunião ordinária, realizada em 17~10-
85 

Pareceres do Cooselho Deliberativo referentes ao 
exame do Balancete Patrimonial e do_ Demonstrativo 
da:; Receitas e D~spesas nos períodos especificados 

4-MESA DIRETORA 

5_- LIDERES E y!CE-LIDERES DE PARTIDO 

6- COMPOSIÇÃO DAS -COMISSÕES PER­
MANENTES 

Ata_ da S\1 Reunião, em 8 de novembro de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordi_Qária, da 47~_ Legislatura 

Presidência do Sr, João Lobo 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS. ACHII.M-SE PRE­
St."NTES OS SRS. SENADORES: 

- Eunkc Michiles - Galvão Modesto - Gabriel 
Hermes- Hélio Gueiros- Alex_a_ndre Costa- Amérí­
co de Souza- João Lobo- Ces·ar Cais -José Lins-

Nivaldll_Mach:.tdo -.Gujlherme Palm~ira- Lourival 
B.apti.->ta :.._ Se.VC:ro G'om.es- Benedito Ferrf:ira- Mau~ 
ro Bofges- AlCideS ·sãldanha - - ;- ~, ~ 

·o- sR: PRESiDENTE (JOão Lobo)·_; A llstà de pre-­
sença acus·a Q comparec~riie~to de.16 Srs; .senadores. En-

tretant_o~ em plenário, não hã n~mero suficiente para a 
abert~ra_ da sessão. 

Nestas _condições, o Expediente que se encontra sobre 
a mes3 seiá n6S te"rmos do§ 2~> ~o art. 180 do Regimento 
Interno, despachado pela Presldência. · 
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Nada mais havendo que tratar, encerro a presente reu­
nião, designando para a sessão ordinária de segunda-
feira próxima a segUinte --. 

ORDEM DO DIA 

I 
PROJETO DE L'EI DO SENADO 

N• 201, DE 1985- COMPLEMENTAR 

(Em regime de urgência - arL 37 t, c 
do Regimento Interno) 

Votação, ein turno único~ do Projeto de Lei do SenadO 
n\'1 201, de 1985-ComplemeTttii;--de autoria dO Senador 
Benedito Ferreirii e ot.iirris Seriltores Senadores, que cria 
o Estado do Tocantins e dã outras providências, tendo, 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n•s 707 a 709, de 
1985, das Comissões: -

-de Constituição e Justiça, de Serviço Público Civil e 
de Finanças; tendo, ainda, pareceres orais, sobre a 
Emenda n~' I, de Plenáriõ, das Comissões: 

- de Constituiçio e Justiça, pela constitucionalidade e 
juridicidade e, no mérito, favorável; e 

- de Servito P1.:'~~ico Civil e de_ Finanças, contrári_9s. 

2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 3, DE 198! 

Votação, em turno ún-icO, -do Projeto de -Lei da Câina~ 
ra n~' 3, de 1981 (n~' l.K89j76, na Casa de origem), alte~ 
rando a redação dos arts. 79, 9~> e 10 da Lei n~> 6.223, de 14 
de julho de 1975, que dispõe sobre a fiscalização finan~ 
ceira e orçamentária da União, pelo co-ngresso Nacio~ 
nal, e dá outras providências, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n•s 204 e 205, de 
1983, das Comissões: -

- de Finanças, e 
- de Municípios. 

3 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 13, DE 1981 

Votação,_ em turno únic-õ, dO Piojeto de Lei da Câma­
ra n~> 13. de 1981 (n~> 78/79, na Casa de origem), introdu­
zindo modificações na Lei n~> 605, de 5 de janeiro de 
1949, que dispôe sobre o repouso Semanal remunei-ado e 
o pagamento de salário nos dias feriados civis e religio­
sos. tendo 

PARECERES, sOb n<?s 514 a 516, de 1984, das Comis­
sões: 

-de Legislação Social, favorável com voto vencido, 
em separado, do Senador babriel Hermes; 

-de Finanças, declarando que a matéria foge à sua 
competência regimental e solicitando que sobre ela seja 
ouvida a Comissão de Economia; e 

-de Economia, favorável. 

4 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N' 14, DE 1981 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n~' 14, de 1981 (n~' 2.977 f80, na Casa de origem), que 
suprime a alínea b do art. 39 da lei n"' 3.807, de 26 de 
agosto .de 1960 - Lei Orgânica da Previdência Social, 
tendo 

PARECERES sob n"'s 26 ã. 29, de 1984, das Comis~ 
sões: 

-de Legislaçio Social, 19 pronunciamento: favorável; 
- 29 pronunciamento: mantendo seu parecer anterior; 
-de Constituição e Justiça, favorâvel: e 
- de (oinanças, contrário, com voto vencido dos Sena~ 

dores Severo Gomes e Pedro Simon. 

5 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA W 9, DE 1982 

·votação. em turno único, qo Projeto de Lei da Câma­
ra nl' 9, de 1982 (n\' 3.048/80. na Casa de origein), que f:i­
culla ao segurado a retificaçãO do enquaáraffiento cor~ 
respondente a seu tempo de filiação à Previdência Social, 
tendo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

PARECERES. sob n"'s 37.6 e 377, de_1984, das Comis­
sões: 

-::-de Legislação Social, favorável, com emenda que 
apresenta de n~' I~CLS, com voto vencido, em separado, 
do Senador Jorge Kalume; e 

-de Finanças, contrário, com voto vencido do Sena~ 
dor Cid Sampaio. 

6 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 10, DE 1982 

\rOtação, eni turno único, do Projeto de Leicia Câma~ 
ra n?_ 10, de 1982 (n~ 4.608/81, na Casa Cle origem), que 
autoriza o Poder Executívo a instituir a Fundação Uni­
versidade das Missões, com sede em Santo Angelo -
RS. tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n' 212, de 1982, da 
Comissão 

- de Educação e Cultura. 

7 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 55, DE 1982 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n<? 55, de 1982 (n"' 2.631/80, na Casa de origem), acres­
centando parágrafo ao art. 27 da Lei n<? 3.274, de 2 de ou~ 
tuhro de 1957, que disciplina o regime penitenciário, ten~ 
do 

PARECERES, sob·nl' 807, de 1983, da Comissão 
~de Constituição e Justiça, favorável, com voto ven~ 

cido do S_enador Helvídio Nunes, 

8 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 22, DE 1983 

Votação, em turno -único, do ProjetO de Lei da Câma~ 
ra n"' 22, de 1983 (n9 5.450/71, na Casa de origem), que 
concede anistia a mães de família condenadas até 5 (cin~ 
co} anos de prisão, tendo 

PARECER, sob n~> 398, de 1985, da Comissão 
-de Constituição e Justiça, favorável. 

9 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 17, DE 1984 

VOTaÇão, Cril túrriõ-úniC-o~ dO Projeto de Lei da Câma­
ra il~ 11, de 1984 (n"' 2.845/76, na Casa de origem), que 
acre.~centa dispositivo à Lei n~' 3.807, de 26 de agosto de 
1960, para dispor sobre o segurado que tiver assumido 
cargo_ público e perdido o prazo para continuar contri­
buindo como autônomo, tendo 

PARECERES FAVORÁVEIS, sob n•s 627 e 628, de 
1985, das Comissões: 
--de Legislação Social; e 
-de Finanças. 

lO 

PROJETO DE LEI DA CÂM-ARA N• 55, DE !984 

Votação, em turno úníco, do Projeto de Lei da Câma­
ra n~ 55, de l984 (n"' 759/83, na Casa de origem), d-eter­
minando que os depósitos e repasses dos órgãos p11blicos 
federais do Nordeste sejam feitos no Banco do Nordeste 
do Brasil S.A. - BNB, tendo 

PARECERES, sob ni>S 6i 1 e 612, de 1984, das Comis~ 
sões: 

-de Economia, contrário; e 
-de Jo'inanças, favorável, com emenda que apresenta 

de n~' I-CF. 

11 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N• 14, DE 1985 

Votação. em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n"' 14, de 1985 (n"' 2.393/79, na Casa de origem), que 
altera a redação do art. 135 da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei n~' 5.452, de 1~ de 

- maio de 1943, que dispõe sobre a concessão das férias 
anuais remuneradas, tendo 

PARECER FAVORÃVEL, sob n~' 452, de 1985, da 
Comissão 

- de Legislação Social. 
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12 

Votação, ~m turno único, do Projeto de Lei da Câma~ 
ra n<1 17, de 1985 (n"' 2,296/83,"na Casa:de origem), que 
dispõe sObre a defesa de médico, servidor público, em 
processos judiciaís âecorrentes do exercício da profissão, 
tendo 

PARECER FAVORÃ VEL, sob n' 604, de 1985, da 
Comissão: 

-de Serviço Público Civil. 

13 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n~ 50, de 1981 (n~ 2.048/79, na Casa de origem), que 
d[L nova redação ao § 2~' do art. 458 da Consolidação das 
Leis do trabalho, aprovada pelo Decreto-lei n~> 5.452, de 
\9 de maio de \943, dispondo sobre o fornecimen.to de 
transporte para o trabalhador, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n' 429, de 1982, da 
Comissão: 

- de Legislaçio Social. 
14 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei da Câma­
ra n~ 33, de 1985 (n<? l.550f83, na Casa de origem), que 
"declara feriado nacional o dia 20 de novembro, já ce­
lebrado Dia Nacional da Consciência Negra pela comu­
nidade Afro-bras1leira'', tendo 

PARCCER FAVORÁVEL, sob n• 6!1, de 1985, da 
Comissão: 

- de Educação e Cultura: 
15 

Votação, em turno único; do Projeto de Lei da Câma­
ra n~> I 06, de 1982 (n~> 4.800/81, na Casa de origem), que 

. djsciplina as atividades profissionais dos vigiaS- por­
tuários, e dá outras prõvidéncias, tei'ldo 

PARECERES, sob n's 1.025, 1.026 e 1.027, de 1983, 
das Comissões: 

-de Constituição e Justiça, favorável; 
-de Legislação Social, contrário, com voto vencido 

do Senador José Ignácio Ferreira; e 
-de Finanças, favorável. 

16 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei doSen'ado 
n_\'244,_dc 1981 -Complementar, de autoria do Senador 
Cunha Lima, acrescentando o§ 41' ao art. 2~> da Lei Com­
pkmentar n<1 I, de 1967, que visa a reduzir, em casos que 
especifica, o limíte mínimo populacional de que trata o 
inciso I do mesmo artigo, tendo 

PARECERES, sob n's 945 e 946, de 1981, 745 e 746, 
de 1984, das Comissões: 

- de Constituição e Justiça- )9 Pronunciamento, pela 
constitucionalidade e juridicidade; 2<? pronunciamento, 
favorável à Emenda de Plenário; e-

-de Municípios 1~> -pronunciamento, favorâvel; 211 
Pronunciamento, contrârio à Emenda de Plenário. 

17 

Votação, em turno único, do Projeto de Resolução n"' 
110, de 1985 (apresentado pela Comissão de Consti­
tuição e JuStiça cõmo cOnclusão de seu Parecer n~' 778, de 
191-15), que suspende a execução do art. 111 da Resolução 
n<.> 13, de 4 de maio de 1983, na Câmara dos Deputados, 
nu parte em que deliberou sustar o processo criminal 
contra o ex~Deputado Domingos Antóaio de Freitas Di­
niz Neto. 

18 

Votação, em turno único, do Requerimento n9 423, de 
1985, de autoria do Senador Carlos Chiarelli, Lfder do 
PFL, requerendo nos termos do art. 371~C, do Regimen­
to Interno, urgência par:i o Projeto de Lei da Câmara n9 
124, de 1985 (n"' 4.014/84, na Casa de origem), que proí­
be_ a pesca de cetáceo nas águas jurisdicionais brasileiras 
e dá outras providêncías. 

19 

Volaçào, em primeiro turnõ~-do Projeto de Lei do Se­
n~~do n<1 173, de 1982, de autoria do Senador Moacyr 
Duurl~.:, que altera dispositiVo da Lei n<1 6.515, de 26 de­
zembro de 1977, possibilitando o divórçío entre pessoa 
num:a antes divorciada e outra já divol-ciada anterior~ 
mcn te, tendo 

\ 
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P/\R~CER, sob n~> 766, de 1985, da Comissão: 
-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e 

_juridicidad~,:, nos termos de Substitutivo que oferece, 
com voto em separado do Senador Nelson Carneiro._ 

20 

Votução, em primeiro turno; do Projeto de Lei do Se­
nadn n~' 225, de 1983,_dc autoria do .Senador Murilo Ba­
darll, qw.: cria e regula a aplicação pela Censura Federal, 
o certificado de liberação restrita e dá outras providên­
cias tendo 

PARECERES, sob n'i's 804 e 805, de 1985, das Comis­
sões: 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e_ 
juridkidade; c 

-de Educação e Cultura, favorável, com emendas que 
uprc:;cnta de n~'s I a 4-CEC, e voto vencido, em separado 
do Senador Jorge Kalume. 

21 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 96, DE 1980 
(Tramitando em conjunto com o 

Projeto de Lei dP Senad_o n9 129, de 1980) 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n~· 96, de 1980, de autoria do Senador Jutahy Ma­
galhães, que dispõe sobre a participação dos servidores 
nos órgàos de direção e fiscalizução das entidades que 
menciona, tendo 

PARECERES, sob n's 349, 350, 354 e 355, de 1983, 
das Comissões: 

-de Constituição e Justiça pela constitucionalidade 
jurídicidade e, quaritO ao ri1éfito, favoráVel; 

-de Legislação SOcial, favorável; 
-de Serviço Público Civil, favorável; e 
-de Finanças, com voto vencidO dos Senadores Ro-

berto Campos e José Lins. 

22 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 129 DE !980 
{Tramitando em cojunto com o 

Projeto de Lei do Senado nc:> 96, de 1980) 

Votaçtw, em primeiro tuiili:i, do Projeto de Lei do Se­
nadt) n'-' 129, de 1980, de autoria do Senador FrUnco 
Montoro, que assegura a participação dos empregados 
na direçao das empre...-as ptiblie<.ts e socie_dades de eco no· 
mia mista, tendo 

PARECERES, sob n'>'s 351 a 355, de 1983, das Comis­
sões: 

-de Constituição e Justiça, pela constitucionalidade e 
jurididdade c, quanto uo mérito, favorável; 

-de Legislação Social, favorável; 
-de Serviço Público Civil, 19 pronunciamento: f a v orá~ 

vcl; 2~> pronunciamento: pela prejudicialidade, face Pare~ 
ccr favorável dado ao Projeto de Lei do Semido nc:> 96,-de 
19HO; e 

-de Finantas, pela prcjudiciõ.!lidade; face Parecer fa­
vorúvd dali o uo Projeto de Lei do Senado n~> 96, de 1980, 
com voto vencido dos Senadores Roberto Campos e José 
Lins. 

23 
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 331\, DE 1980 

Votação, em primeiro turno, do Projeto de Lei do Se­
nado n•.' 336, dt.! 1980, de autoria do Senador Pedro Si­
lllt)/1, que dispüe sobre privilégios assegurados às empre­
sas de auditõ.lgcm de capitul naeional e d~ outras provi­
dt:nt.:ius, lendo 

P/\ R I..::Cl.:RES, sob n\'s 248 a 250, de I 983, das Comis-
sôcs: 

-de Constituitão e Justiça, pela constitucionalidade c 
juridkiJaJc c, quanto ao mérito, favorável, nos termos 
dl! Suhstitutivo que apresenta; 

-de Economia, favorável ao Substitutivo da Comis­
stto de C\mstituiçào e Justiçu, com voto vencido dos Se­
ll:lthlres Jllsé Lins, Gabriel Hermes c Lcnoir Vargas; e 

-de Relações Exteriores, fa'l'oráve1 ao Substitutivo 
da Comisstto de <.:onstituiçào c Justiç_a. 

O SR. PRESIDENTE {Jutio Lobo)- Está encerrada 
a reunião. 

f Lel'tlllllh\'l' a n•wriào à.1· 14 horas e 39 minutos.) 

DIÁRIO DOTONGRESSO NAtlONAL (Seçãollf 

EXPEDIENTE DESPACHADO 

Nos termos do § 21' do art. 180 do Regimento Interno. 

PARECERES 
PARECER N• 933, DE 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei _do Senado n9 249, de 1985-DF, que ''estima a 
receita e fixa a despesa do Distrito Federal para o 
exercicio financeiro de 1986- nas partes relativas ao 
Gabinete do Governador e à Procuradoria-Geral". 

Relator: Senador Mauro Borges 

Em obediência ao disposto no art. 57, combinado com 
os arts. 17, § 1~>, e42, inciso V, da Constituição Federal, o 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República encami­
nha à d:eliberação do _Senado Federal a proposta Orça­
mentárlil. do Distrito Federal, para 1986, que eStima a 
Receita em Cr$ 7.137.215.717.000 (sete trilhões, ceFJto e 
trinta e sete bilhões, duzentos e quinze milhões, setecen­
tos e dezessete_mil cruzeiros) e fixa a Despesa em igual 
importância. 

O Regimento Interno do Senado, em seu art. 413, pre~ 
-vê que o Projeto de Lei Orçamentária do Distrito Fede­
ral, lido no Expediente distribuído à Comissão do Distri­
tCi Federal, pode ser dividido em partes a serem tratadas 
co"mo projetos autônomos, mantendo·se, em cada caso, 
o número do projeto integral. 

Com base nessa disposição regimental, coube-nos a ta­
refa de dar parecer sObre as dotações atinentes ao Gabi­
nete do Govern~dor e à_ Procuradoria Gei-al. 1! o que 

- adiante se fará- delineando-se, també-m, a estrutura e atri­
buições dessas unidades_ Qfçamentárias. 

GABINETE DO GOVERNADOR 

AtribuiçÕes 

Ao Gabinete incumbe: 
-Auxiliar o Governador em sua representação políti­

_ca e social. 
Acompanhar as obras e providências do Governo do 

Distrito Federal_ e manter o Governador informad.o 
sobre seu andamento. 

-Assistir ao Governador na adoção de decisões téc­
nicas ou administrativas. 

-Executar atividades de-reiaÇões-p-úblicã._S:_C_ôeOívUI~ 
g:açào e coordenar sua execução pelos órgãos da admi­
nistração direta e da indireta. 

- Promover as relações gove-rnamentais com órgãos 
públicos federais, estaduais e municipaiS~ c-o-m-autorida­
de.c; civis e militares, com entidades poHticâs, religiosas, 
dassistas, soCiais e com o público em geral. 

-Ex-ecutar os serviços de segurança pess_oal do Go­
vernador e de vigilância e guarda do Palácio do Buriti e 
da residência oficial. 

O Gabinete do Governador tem os seguintes órgãos 
básicos: 

Centrais: 
. Gabinete Cívil 
. Gabinete Militar 

De Deliberação Coletiva: 
. Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
. COnselho de Desenvolvimento Econôm.ico do DF 

Des_centralizados, sem Personalidade J uridica: 
Departamento de Turismo 

. Departamento de Educação Física, Esportes, e 
RecreaçUo 

ANÁLISE DA PROPOSTA 

De um total geral de pouco mais de 7 trilhões de cru-
7.Ciros~ o Gabinete do Governador foi contemplado com 
a dotaçâó dC Cr$ 73.038.822.000 {setenta e três bilhões, 
trinta e oito milhões, oitocentos. e vinte e dois mil cruzei­
ros), eCJUivõ.!lcndo ao percentuai de I ,07% da deSpesa glo­
hal do Distrito Federal, sendo de destacar que esse mon­
t~lnte abrange parcelas destinadas aos dois órgãos des-
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centralizados do Gabinete, ou sejam, o DETUR e o DE­
FER, ficando assim distribuídos os recursos: 

Gõ.!hinete do Governador ..... , 33.695.132.000 
Departamento de Turismo , . . . . 19.574.199.000 
Departamento de Educação Física, 
Esporte e Recreação ......... . 
TOTAL--·-·------·-·----·--

19.769.491.000 
73.038.822.000 

Se bem analisarmos o demonstrativo supra, verificare­
mos que os recursos a serem despendidos pelo Gabinete 
(C:asa Civil e Casa Militar) propriamente dito giram em 
torno de _apenas 0,5%- da despesa global. 

Como no Orçamento para o exerdcio em curso, de 
19R5, o Gabinete-do Governador, em termos percen­
tuais, foi contemplado com I ,45% da despesa total, é Irei­
to concluir que houve menor alocação de recursos a essa 
Unidade, para 1986, equivalendo essa diferença a 0,38%. 
Portanto, o Gabinete recebeu menos verba, em termos 
relativos, do que no Orçamento anterior. 

Essa tendência de parcimônia na fixação da-âespesa 
também refletiu-se na destinação de recursos ao Depar­
tamento de Turismo. Realmente, o DETUR estará rece­
bendo menos 0,42% do que recebera no exercício ante­
rior. levando-se em consideração os recursos totais alo~ 
cados ao Gabinete do Governador, pois, se lhe tinham 
sido destinados CrS 3.897.003.000, em um total de CrS 
14.314.814.00,0 e lhe destinam, agora, Cr$ 
19.574.199.000, em um total de Cr$ 73.038.822.000, a 
conclusão só poderia ser a de que houve uma efetivare­
dução de despesa, no percentual acima indicado. 

Já o DEFER teve um incremento de 2,53% em relação 
à Proposta anterior, ref1et1ndo, talvez, a opção governa­
mental de prestigiai, tanto quanto possível, o setor so­
cial. Assim, de uma dotação de Cr$ 3.512.106.000 em um 
total de Cr$ 14.314.814.000, passou a contar com Cr$ 
19.769.491.000 em um tola! de Cr$ 73.038.822.000. 

Os quadros I, 11 e I li, em anexo, enunciam a compo­
sição dos recursos do Gabinete, DETUR e DEFER, se­
gundo a Natureza da Despesa. Neles se pode constatar 
que, tr<Jtando-se de dotações alocadas a Atívidades e não 
a Projetos, é curial que as Despesas Correntes superem 
em muito :.1s Despesas de Capital. 

PROCURADORIA GERAL 

Em consonância com as prescrições estabelecidas pela 
Lei no:> 4.595, de 1964 e Decreto n9 4.591, de 1979, compe­
te à Procuradoria Geral: 

- Repres-entação do Distrito Federal, em juizo ou 
fora dele. 

-Assistência jurídica ao Governador e aos Secre­
túfios, na execução das atividades ri.dministrativas e na 
gestão dos negócios públicos. 

-Representação do Distrito Federal nas assembléias 
gerais e reuniões de cotistas das entidades nas quais o 
Distrito Fede-ral tenha participação ou interesse. 

- Re-preSentação do Distrito Federal nas ações de in­
vent<'lrios, separações judiciais, instituição e extinção de 
usufruto, fideiconüsso, arrecadação de bens e ausentes, 
apuração de haveres, dissolução e liquidação de firmas e 
sociedades e nos demais processamentos judiciais corre­
h! tos. 

- EI<Jboraçào, exame, lavratura ou registro de instru­
ITICJilos jurfdicos de contratos, convênios, acordos e ou­
tros em que for parte o Distrito Federal. 

São órgãos básicos da Procuradoria Geral: 
Centrais: 

=Gabinete do Procurador Geral 
= 1 ~ Subprocuradoria Geral 
=2~ Subprocuradoria Geral 
=3' Subprocuradoria Geral 
=4' Subpnrcuradoria Geral 
=Divisão AdminiStração Geral 

De Natureza Local: 
"=Pi-ocurudorias Regionais. 

ANÁLISE DA PROPOSTA 

Preliminarmente, ressalte~se que os Cr$ 
39. 152.914.000 desti"nados à ProcuradQria Geral consti­
tuem a menor expressão da Proposta, representando 
:.1penas 0,5R% do total da Despesa do GDF. E mais, em 
confronto com a Propoc;ta para 1985. houve uma eco no-
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mia de 0,40%, jã que, no exercício anterior; ·a-percentlúl.l 
foi de 0,98%. - -----

Acreditamos que isto reflete o esfOrço do Governo do_ 
Distrito em ajudar no esforço comum de redução do dé~ 
ficit público, uma das variáveis que -tem contribuído 
sobremodo para o estado atual do processo inflacionário 
brasileiro. 

bate ao déficit público, sem prejuízo de um melhor aqui~ 
nhoamento dos setores sociais. 

Quanto a este particular, cabe trazer à colação o se­
guinte excerto da Exposição de Motivos n~> 044/85-
GAG, através da- qual o Senhor Governador encami­
nhOu a Proposta iio exame prévio do Senhor Presidente 
da República: 

De inteira procedência a afirmação retro, eis que a 
área social, em conjunto, obteve o elevado percentual de 
74,49% da despesa global, sendo 28,62% para Educação 
e Cultura; 27,39% para Segurança Pública; e 7,44% para 
Assistência e Previdência. 

Não foram apresentadas emendas. 

PARECER O Quadro n9 IV, em anexo, evidencia a estrutura dos 
gastos da Procuradoria Geral, segundo a Natureza da 
Despesa. Tratando-se de um órgão eminentemente de 
atividade-meio, é natural que a composição das dotações 
desta Unidade se expressem mais acentuadamente quan­
to às Despesas Correntes em relação às Despesas de Ca­
pital. 

Conclusão 

"Foram observadas as recomendações de Vossa 
Excelência, através da SEPLAN; e a definição d_os 
recursos mantém as prioridades IndispensáveiS- à 
continuidade das ações governamentais, conforme 
objetivos e metas do Programa de Ação a Curto 
Prazo, que precede o I Plano Trienal do Governo do 
DR (1986-1988\. 

Obedecidas as regras constitucionais relativas ao 
Orçamento, bem como as Nor_mas Gerais de Direito Fi­
nanceiro, notadamente as regidas pela Lei n9 4.320, de 
1964, nosso Parecer ê pela aprovação do Projeto, nas 
partes referentes ao Gabinete do Governador e à Procu­
radoria Geral. 

De tudo quanto evidenciou a análise empreendida ao 
longo deste trabalho, restou~nos a nítida impressão de 
que o Governo do Distrito- Federal esforçou~se para 
atender aos reclamos de um permanente esforço de com-

As diretrizes estão ajustadas ao T PND da Nova 
Rerública. Dentro desse espírito, a programação 
prevê recursos para obras prioritáriaS de caráter so­
ciaL" 

Sala das ConiiS.Sões, em 31 de outubro de 1985.- Ale­
xandre Costa, Presidente em exercício- Mauro Borges, 
Relator- Lourival Baptista- Aderbal Jurema- Luiz 
Cavalc~gte -:- Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 

PLS N• 249/85- (ORÇAMENTO) 

Subanexos Gabinete Governador e Procuradoria Geral 
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PARECER 
N• 934, de 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado n"' 249, de 1985-DF, que "estima a 
Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o 
exercício financeiro de 1986" - Secretaria de Go­
verno e Secretaria de Administração. 

Relator: Senador Nivaldo Machado 

O Senhor Presidente da República, em cumprimento 
aos dispositivos constitucionais, encaminhou à apr«:iaÇõ 
do Senado Federal o Projeto de Lei Orçamentária do 
Distrito Federal para 1986, com a Mensagem n"' 197, de 
1985 (n"' 415, na origem), AcOmpanhou o projeto a Ex­
posição de Motivos do ilustre Deputado José Aparecido 
de Oliveira, Governadcif_d_o -Distrito Federal. 

A proposta orçamentária em exame prevê receita e 
despesa equilibradas no valor de Cr$ 6.800.008.610.000 
(seís trilhões, oito_centos bilhões, oito milliões, seiscentos 
e dez mil cruzeiros), com um acrêscimo n-ominal de 
586,85% sobre o orçamento aprovado inicialmente para 
o corrente exercício. -Esse acréscimo bem acima da inM 
fiação deveuMse a uma programação mais próxima das 
reais necessidades para o próximo exercício--assinala o 
Senhor Governador em sUa Exposição de Motivos. De­
fato, vale destacar que a reestimativa de receita para o 
presente ano indica recursos quase tiês vezes supiriores à 
previsão inicial. Em conseqüência, o aumerito _proposto 
para o úrçamêrito de 198-6 reduzMSe pã.ia 141,46%, illd!Ce 
compatível com os níveis de inflação que se podem espe-
rar para o próximo áriõ: -

Na mesma exposição de motivos, o Senhor Governa­
dor ressalta a significativa concentração de recursos p3.ra 
obras príoritárias de caráter social, ajuiltando-se, dessa 
forma, às diretrizes do 1 PND da Nova RepúbTica. Com 
efeito, os percentuais relativos a essa área atingem em 
conjunto 74,49%, contra 59,14% no Orçamento atual­
mente em vigor. 

Observa-se, também, que a função Administração e 
Planejamento, que envolve, entre outros gastos, os de 
manutenção de órgãos do Governo e os de pagamento 
Orçamento diminuída de 24,41% (em 1985), para 
10.13%. ~~ ~ 

Do lado das receitas, cabe frisar que somente cerca de 
1/3 (um terço) desta será constituído de Receitas Pró· 
prias (32,8%), contra 67,2% de transferências da União 
para o Distrito Federal, seguindo uma tendência históri­
ca. 

- Considerando esses enfoques, passamos a examinar as 
partes referentes à S~retaria de Governo e à Secretaria 
de Administração. 

SECRETARIA DE GOVERNO 

A Secretaria de Governo, de acordo com a Lei n"' 
4.545/64 e o Decreto n"' 2.897 (75, é a instítuição admi­
da dívida interna e externa, teve sua participação no 
nistrativa cuja finalidade é a gestão geral, no âmbito do 
respectivo Governo, cabendo-lhe a seguinte área de com­
petência: 

Funções Valores-em 

Cr$ 1.000 

ADl1INISTRAÇÃO E PLA:lEJl\MEtlTO 165.718.059 
-

HABITAÇÃO E URB.II.NIS110 17.270.829 

DESENVOLVI!iENTO REGIO~mL 1.000 

TOTAL 182.989.888 

• 

- execuçãq _central das atividades de planejamento, 
orçamento e modernização administrativa, estatística e 
processamento de dados; 

-orientação normativa, controle técnico e fiscali­
zação específica da execução setorial das atividades de 
planejamento, orçamento, modernização administrativa, 
estatística e processamento de dados; 

- supervisão e coordenação das atividades das admi­
ri!strações regiõÕ.ais; 

-supervisão das atividades relacionadas com em­
preendimentos ou obras não incluídas na competência 
das demais Se_cretarias. 

_De acordo com o Orçamento proposto, a Secretaria de 
Governo disporá, no exercício vindouro, de uma do~ __ 
tação de Cri 182.989.888.000 (cento e oitenta e dois bi­
lhões, novecentos e oitenta e nove milhões, oitocentos e 
oitenta e oito mil cruzeiros), proveniente de recursos do 
Tesouro, representando 2,69% do total do Orçamento. 
Porém, a esse montante deve ser acrescentado o valor de 
CrS 140.410.386.000 (cento e .. quarenta bilhões, quatro­
centos e dez milhões, trezentos e oitenta e seis mil cruzei­
ros), a título de recursos arrecadados por entidade da ad­
ministração indireta sob a supervisão da Secretaria: a 
Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central­
CODEPLANA Com isso, a Secretaria de Governo pode­
rá despender uma fatia de 4,53% do total da despesa pre­
vista com recursos de todas as fontes. 

Para cumprir a sua finalidade de gestão geral, a Secre­
taria de Governo destinará 90,56% dos recursos disponí­
veis para objetivos de Administração e Planejamento, 
conforme indica a previsão de despesas por função. 

Part. Var. 

% % 

90,55 335,88 

9,44 35,81\ 

o ,no -95,00 

100,00 260,00 
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Esses recursos serao gastos pelas unidades or_ça-: 

mentãrias que constituem a estrutura básica da Secretaria de Góver 

no, nos valores e proporções a se~tir indicados. 

Unidades Orçamentárias Valores em Part. Var. 

Cr$ 1.000 % % 

SECRETAHIA DO GOVEPJ:lO 49.257.103 26192 65,81 

SEÇ. DO GOV.- El'.JTID. SUPERVISIONADAS 16.107.791 8,80 701,38 

AD~l. DA CID. SAT. DO cl ~ DA~WSIPu".:·lTE 10.227.896 5,59 481,65 

REGIÃO ADZ.l. II GAHA 18.723.66.0 10,23 555,34 

REGIÃO ADH;III TAGUATINGA 28.796.675 15, 7.4 459,83 

REGIÃO ADH. IV BRAZLÂ:miA 6.234.468 3,41 535,67 

REGIÃO llDH. v SOBHADI:i':IO 11.640.511 6,36 492,63 

HEGIÍÍO llDê!. V:t - PLZ-\NALTINA 11.078.139 6,05 577,64 

Am1.DO SI:TOR RES. ,HID. E ADAST. 13.194.853 7,21 564,92 

AD: l • o;;; c:::; II,.'\.ND IA 17.728.792 9,69 552,97 

Pode·se notar que a maior concentração de recursos 
fica na própria unidade central (26,92%) e, a seguir, ~as 
Administrações das Regiões mai~ populosas: Taguatm­
tra. Gama e Ceilândia. Porém é preciso frisar que O órgão-­
que terá maior disponibilidade financeira será, de fato,- a 
Companhia do Desenvolvimento do Planalto_ Central­
CODEPLAN, que,_além deamealhar8,80% dos recursos 
do Tesouro alocados à Secretaria de Governo, airi.d~ terã 
expressiva receita própria. Esta, por sí só, alcançarã 
76,73% dos recursos do Tesour_o __ çiestjna~os àquela Se~ 
cretaria. _ _ _ 

Do ponto de vista _da natureza econômica dos gastos, 
o orçamento proposto indica que 89,91% constituir~se­
ào de despesas de custeio, o que guarda coerência com a 
finalidade do órgão. Das transferências correntes, que 
representam 9,87% dos gastos, a quase totalidade é com~ 
posta de Subvenções Econômicas. Os investimentos 
destinam~se a equipamentos e material permanente, e 
são da ordem de 0,2 I% do orçamento. 

Quanto à programação de trabalho, observa~se que 
14,60% s~rão gastos com o desenvolvimento de projetos, 

especialmente através de acordos, contratos e convênios 
com outras entidades (12,02%): O proje"to~de implan­
tação do Sistema de Planejamento do Distrito Federal, 
que o Governo se propõe a realizar no próximo exercí­
cio, dentro dos princípios do planejamento-democrático, 
disporá de 1,56% dos recursos orçamentário~. 

Dentre as atividades a serem desenvolvidas, o maior 
arorte fica com a minuteflção d"as Administrações go­
vernamentais descentralizadas (Cídades Satélites), atin­
gindo 49,70% do orçamento. As outras duas atividades 
que consumirão recursos mais eXpressivos são as de 
Coordenação das Atividades de Planejamento, Orça­
mento e Modernização Administrativa (9,00%) e de 
Apoio ao Desenvolvimento da Ação Governamental 
(8,80%), sendo esta últíma_desenvolvida pela Companhia 
do Desenvolvimento .do Plãnalto Central - CODE~ 
PLAN. entidade supervisionada. 

132.J89.83G 100,00 260,55 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

A Secretaria de Administração, em conformidade com 
r~ Lei n"' 4.545/64 e Decretos n"'s 2.250/73, 2.978/75, 

-4.670/79 e 6.526/81, tem por finalídade fornecer apoio 
~is atividades do Governo do Distrito Federal, estando~ 
lhe a TetaS as seguíntes _áreas de competénciaS: . 

.,..... planejamento dos sistemas de pessoal, material, 
transporte.~ internos, documentação e comunicação ad~ 
ministrativ·a, administração de próprios e recursos hu~ 
manos: 

-execução central das atividades de pessoal, mate­
rial, transportes internos, documentação e comunicação 
administrativa_, administração de próprios e recursos hu~ 
manos; 

~ --;_orientação normativa: controle técnico e fiscaU~ 
zação específica da execução das atividades setoriais de 
pessoal, material, transportes internos, documentação e 

·comunicação administrativa, administração de próprios 
-e recursos humanos; 

-coordenação, acompanhamento e controle das ati-
vidades de recursos humanos nas Administrações Direta 
e r ndire_t_a e nas Fundações; 

-planejamento e execução das atividades de treina­
mento, aperfeiçoamento e seleção de pessoal; 

--.. elaboraçà9, imj:l_res"São ~distribuiçãO do jornal ofi­
cial do Distrito Federal; 

- elaboração e expedição de normas para execução 
das atividades de administração geral, compreendidas 
em s.uas áreas de atuação. 

Com a aprovação do orçamento etn,exame, a Secreta~ 
ria de Administração disporã, em 1986, de uma dotação 
de Cr$ 386.004.240.000 (trezentos e oitenta ,Ç. seis bilhões, 
quatro milhões, duzentos e quarenta mil cruzeiros), 
Oriundos de recursos do_ Tesouro, perfazendo 5,68% do 
tot:.~l do orç:.~mento do_ Distrito Federal. 

Tais recursos estarão divididos, quase na mesma pro~ 
porção, para atender a funções/programas governamen~ 
tais de Administração (48,33%) e de Previdência 
(51-,67%), apresentando incrementos de, respectivamen­
te, 435,75% e 407,88%. 

Na Secretaria de Administração coexistem duas uni~ 
dades orçamentárias. A primeira, cuja designação é a da 
própria instit~ição, terá um aporte de 94,81% dos recur~ 
sos. A segunda é o Instituto de Desenvolvimento de Re~ 
cursos Humanos- IDR, entidade descentralizada, com 
autonomia relativa e sem personalidade jurídica, o qual 
disporá de 5,19% das dotações da Secretaria. 
· Quanto à classifíCãção econOmiC:a dos gastos, 99,91% 

-~etàb destinados a despesas correntes, envolvendo, fun~ 
d<~m_entalmente, o custeio de _pessoal, inclusive serviços 
de terceiros e transferencias correntes para pag-ainento 
de inativos e pensionistas. As despesas de capital são de 
pouca significjncia (0,09%) e Se_ destinam quase exclusi~ 
vamente à aquisição de equipamentos e material perma~ 
ncnte. 

No que se refere à programação de trabalho, nota~se, 
em primeiro lugar, que a Secretaria de Administração 
não desenvolverá nenhum projeto, atendo~se apenas à.s 
atividades de manutenção. 

Dentre as atividades a serem realizadas, a mais custosa 
é a de pagamento de encargos com inativos e pensionis~ 
tãs, que con-sumirá -5"1,67%: Salientam~se, ainda, em ter­
mos de volume de recursos despendidos, as de direção e 
coordenação dos sistemas administrativos (20,29%), ma~-

nutenção de transportes internos (11,69%) e de manu­
tenÇão- de próprios do Governo do Distrito Fedei-al 
(7,59%). E. finallnente, a atividade de desenvolvimento 
de recursos _humanos, a cargo de_ sua unidade descentra~ 
lizada •. com 5,20%. 

Não foram apresentadas erl).endas à proPosta orça~ 
mentária do DiStrito Federal nas partes referentes às Se~ 
cretarias de Goverho e de Administração. 
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Para finalizar, levando eíJ'l consideração que o aporte 
de recursos a essas Secretarias voltadas p;3-ra atividades~ 
meio, de apoio e gest!o.- tcve--sua_pantcipa-ç!Io signlncãiF 
vamente reduzida de 12,61% do Orçamento, em 19"85, 
pura 8,37% nesta proposta, e que isto--guarda inteira coe­
rência com a ttecessidade de concentrar recursos nas 
obras prioritárias de caráter social, em cOnsonância com 
as diretrizes de p\anejainelltb-do atual Governo Federal, 
opinamos pela aprovação do Projeto de Lei do Senado 
n<:> 249, de !985~DF, no que se refere às partes aqui re\aw 
tu da::... 

Su!u das Comissõe>, 31 de outubro de 1985. -Mauro 
Borges, Presidente - Nivaldo Machado, - RelJlor-..:....; 
Alexandre- Costa- Lourival Baptista- Aderb8.1 Jure-. 
ma - Luiz Cavalcante - Benedito Ferreira. 

PARECER 
N• 935. de 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projet() 
de Lei do Senado n\' 249, ~e 1985 """:"DF (Mensagem 
?,9 4~5, de 198~, na Presidência da Répliblica), qU(> 

estima a Receita e fixa a Despesa do Distrito Fede .. 
ral para o exercício Gnnnçeiro de 1986"- secretaria 
de Finanças e Reserva de Contlngênciã. 

Relator: Senador Benedito Ferreira 

E subtnetidl) u esta Cotu_issão o PLS n~' 249, de 1985-
DF, cmentudo à ep1grãfe, com a Proposta OrçamCnTá"riá-' 
do Distrito Fecft:ral para o exercício financeiro de -1986, 
cabendo~ nos apreciar a parte relativa à Se.cretarla de Pi-
nanças e à Reserva de Contingência. - - ·-

2. ~ Receita Orçam~ntáriil total" çiõ DF para o 
~x_erc(cm de 1986 está cs..Uma,_d_9. em Çr$ 7.137.215.717, · 
Igualando-se à Despesa total. Se, de5.te montante, fOr de­
duzida a importtlncia de Cr$ 337.i07.107 ~que corres-­
ponde à Receita e à Despesa dos órgãos da Adminis­
truçào lndireta e das Fundações-, ter-se-â o va,lor de_ 
Cr$ 6.800.008.6!0 com~ que se pretende equilibr-ai a Re- _ 
cc:íla c a Despesa do Tesouro dQ DF -pãra o próxímo~ 
exercício financeiro. --

3. __ Na sucinta Exposição de MoHVos ri\' -044/85-
GAG, de 27-8~85, pela qual o Ex.m~' Senhor Governador 
do Distrito Federal submeteu a Proposta Orçamentãria 
ao Ex.celentissimo Senhor Presidente da R~púbiica,que a 
incorporou à Mensagem a_este Legi:g_~tivo, consta que, 
ob:-;ervadas as tecomendaçõe;s presidenciais transmitidas 
por intermédio da SEPLAN-PR, definirairHe os. recut-­
sos com vistas a manter as prioridades tndispensáv<Ús à 
continuidade <ias ações g~vernam.entais, consoante o 
Programa de Ação a CurtQ_PrazO, que precedi o I Plano 
Trienal do Q<:_~ye"ri].O do):~f (1986-1988). Consta mais 
que, ajustando-se às diretriiis. do j Plaflo NaciÔna! de 
Oe$envolvi'?ento da Nova República, ~,progfamação 
orçamentárta prevê recursos para obras _príciritârias de 
caráter social da ordem çie 74,49% do total da Despesa 
do Tesouro, sendo_ 28,62% para Ed-ucação e Cultura 
27,39% piúa ·saúde e ·saneameOto, -11,04% par.ã Dêfes~ 
Nacional e Seguran_çª Pública e 7,44% para Assistêricia· e 
Previdência. Destaca,, em seguida, a funÇão- Adminis- _ 
tração e Planejamento com 10, JJ% do total da refeiida 
Despesa, qUe env?lveria yontribuiçã.o _pata o PASEP, 
pagamento da dív1da interna e_ externa, subscrição de caR 
pitul e manutenção de-órgãos "do Governo.' 

' 4, Há, entretanto, nesses dizeres preambulare5 i 
noutros posteriores; algumas divergências em relaçãO à 
certos dados constan~es de demonstrativos e suas expli­
cações. as quais teremos de_ apontar-- à medida em que 
procedermos à análise que nos incurnbe - embora de 
passagem, por serem praticamente irrelevantes no con­
texto geral. 

5. SobrC o tópico "11 ..:..:.-Da 'Proposta OrÇamentária 
para o exercício de l986'\ ª-_fi_rll!-ã-Se que a Despesa fdo 
Tesouro), fixada em t_oq:10 de.Cr~ 6,8 trilhões, apresenta 
um acréscimo de :586,85% sobre o montante de Cr$ 990 
Oi1hões d<t despesa orçada para 1985. E qtie "esse acrésCí-- · 
mo, bem acima da inflação, deveu~_se a uma progra­
mação mais próx.íma das reais necessidades para o próXi­
mo exercício" (sic). Cabe aqui, também, ressalva pieli- · 
minar~ Se_a Receita do .Tesouro para 1985 havia ·sido inl­
ciu!mente ~limada em torrio de Cr$ 990 bilhões (igUal à 
Despe.<;a) e deverá .ultrapas..<;ar a cifra de Cr$ 2,8 -tn1hões 
Çlll race da ~tfmatíva. decorrente do provável "ex.<;esso 

de arrecadação" (cf. tópico "I- Da Situação Financei~ 
rq_du_Distrito Federal- exercício de 1985), ê de crer que 
i.\ Dispc:m realizada até o final do corrente exercício, 
mesmo por força dos créditos suplementares autorizado$ 
n~t Lei de_ Meios, não será inferior à Receita reestimada. 
LÜgo, o- Vcrdad~iro acréscimo -d,fDespesa (e- da Receita) 
p~ft'<J 1986 rião setâ ·de 587%, mas de 142%, cerca de meta-

_- de "i:.ia infltH.;ãO-espemda- o que revela a irrealidade das 
cifras objeto d'd Proposta Orçamentária sob exame. 

6. _Ainda_ no contexto do referict_o tópico IL há um re~ 
_ sumo da despesa pOr fuhção e Categoria econôriiica 

(QU<1.Jro V f), em que ac; funções estão hierarquizadas por 
--sUá 'pUitíclpução percentual em refaçào à despesa total 

orçuda. Efetivamente .• priorizam-se Educação e Cultura 
com 2!':,62%, Saúde c Saneamento com 27,39%, Defesa 
NaCional e S~gurança Pública com 11,04%, Adiiiinis~ 
tração e Planejamento com 10,14%, (e não 10,13%~ As~ 

- sistência ~ Previdência com 7,44%, vindo em 6<:> lugar a 
função D\!scnvolvimento Regional {nela incluído o Fun­
do de Dc...,cnvolvimento do Distrito Federal- FUNDE~ 
Fl) .:offi 6,60%, depois l-Iabitação e Urbanismo com 
3.42"% c, finalmente, Agricultura, Transporte, LegiSlati~ 
va, Indústria-Comércio e Serviços e Trabalho somando 
4,:r.S%~ -cOrif que se :Jtinge o subtota\ de ~9%, antes de 
agregado !% da Reserva de Contingêncía para o total de 
100%. 

7. ·ora, sabe-se que, no campo da teoria_orçamen~ 
t(lria e funcional-programãtica, a função, enquanto cri~ 
t6rio d~. c[assi!icução da despesa, se conceitua como o 
nivd máximo dç ugreg:lç3o de dados úteis sobre os fins a 
que );e destina a despesa pública, indepetldentemente da 

-unidade a<Jministrativa responsâvel pelo desembolso dos 
dinheiros {cf. ··Manual de Orç:lmento por Programas e 
Rcali.tilçÕes .. , da ONU), Estie conceito foi incorporado à 
Lê...::nk1 do orçamento~programa adotada no Brasil (lei 
n\' 4.320/64, art. 8Y, § 2Y, e Anexo n' S atual; DL nY 
209(67. art. (6). Por isso, causa espécie que a função 
"Dt:!:>cnvolvimento Regional", com 6,6% da Despesa do 
Te.souro, por um lado, esteja quase inteiramente alocada 
à Secretaria de Finanças (ôrgão gestor do FUNDE:FE), 
e, par outro. que arenãs 25% do seu montante se relacio­
ne- c não exclusivamente- com o desenvolvimento da 
Região- Gcioeconômici! de Brasília.. No mais, seria despe~ 
sa lípica de fun~ões outras, como Habitação e Urbanis­
mo, Saúde e·sa_neamcnto, Administração e Planejamen~ 
tu, Transporte ~te., como adiante; se verá. 

li 
8. Passando~se ao exame do Anexo Il - Despesa, o 

On,;umcn(owPrograma da unidade orçamentária da Se­
crcturin d..:: Finanças pura 1986 apresenta a seguinte com­
posiç(lo, por função e progmma a nível de projetos. e ati­
vidades: 

(Cr$ L 000) 

PROJETOS A'riVII:lADE5; TO'l'Al, ' 
AdministraçãO e Planej~nto 

Administração Financeira 
DesenvolvimentO Regional 

Plan~jamento Govername~~al 

l.l43.968 193.1132.~68 194.426.636 28,80 

448.767.700 448.767.700 66,47 

Habitaç.io e Urbanismo __ 

- "Habitação 
s_aUde" e Saneamento 

Saneamento 
·AssistênCia e Previdência 

Prog~ama de Form. do íatrim9 
do- Servidor Públ.ico 

l.OÔO 

~.165.943 

1.000 .n,oo 

2.soo.-oo_o 0,1/il 

29.165.943 4,32 

TO'L'-AL 452.812.668 22:2.'348:-Gil 675.161-279 1oo~oo 

9, Deste e~amc, há a ressaltar alguns aspectos.: 

a)- o PASEP (Programa de formação do Patrimônio 
do Servidor Público), conforme discrimina o atual Ane~ 
:w n~ 5 da: Lei n? 5.320f64, integra a função "Assistência 

-e Previdência"' (equivalente a 4,32% da despesa a cargo 
da Secretaria de Finanças) e não "Administração e Pia~ 
nejamenlõ", como terá constado por lapso na menciona~ 
da E.M. no 44/85; 

b) o programa Administração Financeira (28,80% da 
desp"-'Sa ,Jes~a Secretaria) ·~ o único da funçã() •' Adminís~ 
tração e Planejamento" na Secretaria de Pinanc;as -
aGús, o_- mais genuino desta unidade orçamentária- e 

-di.!sdubra-se nos seguintes Subprogramas, por projetos e 
a(ividude~ (ai não se encontrando pagamento de dívida 
externa, nem subscrição de capital- esta parece no pla­
no de aplicação _do FUNDEPE -,ao )contrário do afir­
mado na E.M. n' 044(85): 

(Cr$ LODO) 

~~INISTRAÇKO E ~LANEJAMENTO PROJE'l'OS • 
- A~inistração Fibanceira 

Actrn"ihistração Gliral 
Aperfeiço~ento dos Sistemas 
de Arrecãd.aç~o, Tr1_but.;tÇão- e 
Administração_ Financeira 1."243.968 

Administração e cont_r2le F,!. __ 
ze:ndârio 

Administração de_~cei.tas_; _ 

Promoção de Campanhas de I~ 
c~ntivo ã ~~ecadação 

Cadastro e Con~ole da Arr~. 

Cl:ldação 

Dlvida Interna 

.:Juros e Arnortiz-aÇ:ão ·da .b!v]:_­

da Pública.c~n~r~tada 

'l' O T,_~ L 

l00.9ll,459 51,90 

. 99.-667.491 

4.624.620 2,38 

i:~~o 

3.083.080 

aa.89o.sS7 4s,n 

-88."1~90.557 

.• 'l:93.J.82.1;68 _1§4. 42.6. 636 lOO*QO 
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c) o programa Planejamento Governamental 
(66,47%, da despesa desta Secretaria) confunde-se com a 
função "Desenvolvimento Regional"- que, nesta Pro­
posta, aparece (pela primeira vez e, apesar das crítiCas re­
tro, para melhor) desagregada de "Administração e Pia-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

rie'jamcnto"- e corrcsponde às aplicações do Fundo de 
Desenvolvimento do Distrito Federal - FUNDEFE 
acima rcfeiido, que podem st:r assim ~esumidas em gran-.: 

dczas decrescentes: 

(Cr$ l. 000) 

DESENVOLVIMENTO REGIONA~ (AP_LICAÇÕE:S DO FUNDEFE) VALORES • 
Sem Retorno (por intermédio ~a Secre~aria de· Finanças) 

Execução de Obras de Urbanização no Plano Piloto e C! 
dades Satélites ~05.000.000 23,40 

Desenvolvimento de Programas de Saneamento Básico e 
Tratamento de Lixo 52.000.000 11,59 

Aumento de capital de Empresas 45.000.000- 10,03 

Execução de ObraS e Equipamentos do Sistema de saírae 
Aplicações a Programas 

31~466.100 
22.438.000 

7,01 

5,00 

Pavimentação 2 Sinalização de Vias - SisTema de Trans­
porte - 2o .. ooo:·ooo 4,45 

Desenvolvimento rlo-sistema de Apoio às Atividades Pro 
dutivas, inclusive na Região Geoeconômica de Brasllia- 16.000.000 4,01 

Doze.(l2) outros itens de aplicações a fUndÕ perdido 6!LB63.600 15,57 

SUBTOl'AL . 363. 767~ 700 81,06 

Com Retorno' .<~or i:n.t_e~m!_dio do BRB §.A.) 
Financiamentos, incl_usive na Região G-eoeconõmica 
Bras i lia 

de 
Ss.ooo-.ooo 

TOTAL GERAL 448.767.700 100,00 

d) além. das considerações anteriores sobre a função 
"Desenvolvimento Regional" e o FUNDEFE, cabe aler­
tar para certo desvírtuamento da finalidade deste Fundo, 
depois de sua criação pelo Código Tributário do DF 
{DL. n"' 82, de 26-12-66 ), cujo art. 210 é bem claro ao de­
terminar ·que-"os recursos do FUNDEFE serão aplica­
dos em programas de desenvolvimento _econômico e so­
cial da Região Geoeconômica do Distrito Federal; na 
forma de regulamentação próprí<i."- esta, siin, sucessi­
vamente distanciada do comando legal maior, a ponto 
de o atual regulamento, baixado pelo Decreto n~" 4.906, 
de 16-1 l-79, admitir que parte de seus recursos possam 
'ser aplicados na "construção, aquisição ou refOrmas de 
moradias oficiais, funcionais e respectivos bens imóveis, 
para ocupantes de cargo de Secretário de Estado ou 
equivalente" (art. 4~> "b"). Essa regulamentação deverá 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

DESPESAS CORRENTES 
Despesas d~ CUsteio 

TransferênciaS Correntes 

DESPESAS DE CAPITAL 

Investimentos 

Transferências de C~pital 

T O T A L 

li. A propósito desSa consolidação da despesa por 
sua natureza, cabe observar que: 

a) do total da despesa orçada para esta Secretaria, ha­
verá um comprometimento de 84,37% a tíiulo de Trans-­
ferências Correntes (13,13%- sobretlldo-''Encargos da 
Dívida fntenra" com 8,72% e "Contdbuições para oPA­
SEP" com 4,32%) e Transferências deCapitai (71,39%­
sobretudo "Contribuições a Fundos" com 66,88%, 
dcstacundo-se o FUNDEFE; com 66,47'fc:); 

- ser-tcyista, inclusfve PaTa impedir, no fut-Uro, que conste 
do programa anual de aplicações, como na atual Propos­
ta, um item, equivalente a 5% do FUNDEFE, sob o ró­
tulo de "Aplicações a Programar''. Da nova regulamen­
tação deve constar, tamf?ém, que na Proposta Orçamen­
tária Anual do DF, o Programa de Aplicações do FUN­
OEFE ser<i, acompanhado da demonstração das receitas 
que o constituam (art. 209 do Código Tributário do O f), 
inclusive das amortizações de financiamentos concedi­
dos. 

I O. Já agora, sob" O critério de classificação da despe­
sa por categoriãs econômicas- e dispensada a disCrilni-· 
nação por elementos-, apresenta-se assim. para 1986, a 
Propost~ Orçamentária da D6spesa Q.a S_ecretaria de Fi­
nanças, à conta dos Recursos do Tesouro: 

(Cr$ 1. 000) 

VAL O R E S % 

193.143.579 28,61 

104.401.164 15,46 

88.742.415 13,15 

482.017.700 71,39 

449.000 0,07 

481.568.700 71,32 

675.161.279 100,00 

b) restam llpcnas 15,53% efetivamente destinados a 
-esla Secretaria para suas Despesas de Custeio ( 15,46%­
sobretudo "Pessoal" com 8,52%) e de Investimentos 
(0,07% ~sobretudo "Equipamentos e Material Perma­
~t:nlt.: L'Om 0,06%), 

12. De qualquer modo, há a assinalar que, enquanto 
o mon_tante da Despesa do Tesouro do Distrito Federal 
para 1986 está sendo proposto com um acréscimo de 

·. 

Sábado 9 4539 

586,85% erii relação ao constante da Lei de Meios para 
19R5. a Secretaria de Finanças é contemplada com 
análoga variação nominal de apenas 347,68%. Além dis­
sO. sua-s dotações para 1986 equivalem a 9,93% da Des­
pesa do Tesouro. enquanto em 1985 eram de 15,24% e 
em 1984, de 14,95%. 

13. Por outro lado, vale registrar que não tivemos 
aces-so a informaç()es sobr_ea exe~ução orçamentári_a, des­
ta Secretaria nos menocioÔadOS ·exercfCios rinan~eirÕs, 
para compará-las com as cifras das respectivas Leis de 
Orçamento Anual. Ma~~-é de pressumir que, dadas as 
costumeiras faCilidadeS para àbertura de créditos suple­
mentllres até o limite de 50% da despesa orçada (faculda~ 
de prevista nO art. 89, item I, do Projeto de Lei Ânua)­
sobretudo com os recursos advindos do inevitável "ex­
ces-so- de arrecadação" decorrente da taxa subestimada 
de inflação futura que terá servido de base para as previ­
sões desta Proposta Orçamentária-, a Secretaria de Fi­
nanças estará a salvo de niaiOres problemas quanto à in­
suficiênCia de recursos. Ê o que faz supor o peso específi­
co de suas atribuições no âmbito do Governo do Distrito 
Federal. assim resumidas: 

a) planejamento; programação e execução das ativi­
dades relacionadas com a receita, a auditoria financeira e 
o sistema de informações econômico-fiscais do DF; 

b) planejamentO dos sistemas de despesa, contabilida­
de, administração financeira e administração patrimo­
nial, bem como execUção ceiltral de atividades relativas a 
e.'ise.Ç- assuntos: 

, c) orientãçào riormativa, controle técnico e fiscali­
zação específica ôa execução setorial de atividades dos 
sistemas de despesa, contabilidade e administração pa­
triominial; 

d) elaboração de normas para a execução de ativida­
des referentes a receita, despesa, contabilidade, adminis­
tração fazendária, finã.nceira, patrimonial e auditoria fi-
nan_ceira: -

!li 

14. Cabe agora breve menção à Reserva de Contin­
gência, que, na presente Proposta -Orçamentária, é de 
Cr$ 68.043.194 000. Esta cifrã equivale a 1% do montan­
te da Despesa (ejou da Receita) do T!!S!Jurodo DF para 
1986, enquanto o foi de 2,59% na Lei Orçamentáií.ii para 
1985 e de 3,15% na Lei de Meios para 1984. 

15. Nào há o que aduzir, desde que se trata de uma 
técnica de orçamentação introduzida no Brasil pelo art. 
91 do DL n"' 200/67, alterado pelo DL n~" 900/69, e que 
ora tem a seguinte redação dada pe~o DL n'? 1.763, de l~-
1-RO: . . 

"Art. 91. Sob a denominação de Reserva de 
Contingência, o orçamento anual poderá conter do­
tação global não especificamente destinada a deter­
minado órgão, unidade orçamentária, programa ou 
categoria econômica, cujos recursos serão utilizados 
para abertura de créditos adicionais." 

IV 

I fi. Nenhuma emenda foi apresentada às partes rela­
ti.vas à Secretaria de Finanças e à Reserva de Contingên~ 

- _ CIU, 

17. Assim sendo- e sem prejuízo das considerações 
expendidas no intuito do aprimoramento das futuras 
propostas orçamentâriasjá que o Legislativo, nos parâ­
metros constitucionais vigentes (art 65, § !~"),é o que lhe 
resta fazer -, concluímos pela aprovação do Projeto de 
Lei do Senado n"' 249, de 1985- DF, no que diz respeito 
à unidade orçamentária Secretaria de Finanças, bem 
como à 'dotação global Reserva de Contingência. 

Sala das Comissões, 31 de outubro de 1985.- Mauro 
Borges, Presidente- Benedito Ferreira, Relator- Ale­
xandre Costa - Lourival Baptista- Aderbal Jurema­
Luiz Cavalcante - Nivaldo Machado. 
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PARECER 
N• 936, de 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado Federal nl' 249, de 1985~DF, que 
"estima a Receita e fixa a Despesa do Distrito Fede­
ral para o exercido finan_ceiro de 1986u - Subane­
xo: Secretaria de Educação e Cultura. 

Relator; Senador Aderbal Jurema 
Com a Mensagem n9 197, de 1985 (n~>415, na origem), 

o Sr. Presidente da República submete à apreciação do 
Senado Federal, acomranhado da Exposição de Moti­
vos n~>44/85-GAG. dQSr. Governador do Distrito Fede:­
ral. ~ proposta orçamentária daquela .Unidade da Fede­
ração pam \986, que estima a sua Receita e fixa a respec­
tiva Despesa, em Cr$ 6.800.008.610.000 (seis trilhões, oi­
tocentos bilhões, oito milhõe..c;, seis_centos e .dez mil cruR 
zeiros). 

1._ O Senhor Presidente da Comissão do Distrito FeR 
dcral indicou-nos, na forma regimental, para relatar o 
anexo correspondente à Secretaria de Educação e Cultu­
ra. que tem por competência: 

-Administração, organização. planejamento e avaR 
Jiação dos sistemas cdu_cacional e cultural; 

- Elaboração, acompanhamento e controle do plano 
educacional do Distrito Federal; 

-Assistência técnica -e financeira necessárias ao de­
senvolvimento de instituições educacionaTs e culturais 
particulare.c; e integraçãQ dentro da política global do 
Distrito Fed_eral; - -

- Planejamento, coordenação, controle e avaliação 
de programas de treinamento, aperfeiçoamento de pes· 
soai técnico. docente_e administrativo dos sistemas _edu­
cacional e cultuml; 

-Planejamento para aplicação de investimentos 
públicos c particulares na estrutura edu_cacional; 

-Programação, supervisão e avaliação da política ·de 
preservação do patrimônio históricO e artístico; 

- Recolhimento, preservação, garantia e proteção es. 
pecial a documento arquivístico de valor permanente, 
produzidos e acumulados pela Administração Direta e 
Indireta e Fundações do Distrito Federal. 

3. A Secretaria de Educação, regulada pela Lei n'il 
4.545. de lO de dezembro de 1964; Decreto n'il 2.893, de 
I J de maio de I 975; Decreto n~ 7.45 t, de 23 _de março de 
1983; Decreto nQ 8.530, de 14 de março de 1985 e Legís­
luçUo Federal correlata, compõe-se dos seguintes órgãos 
básicos: 

Centrais 

-Gabinete do Sec_retátio; 
- Departamento de Planejamento Educacion.al; 
-Departamento do Patrimônio Histórico e Artístico_; 
-Departamento de Inspeção de Ensino; • 
-Divisão de Administração Geral. 

Descentralizado sem Personalidade Jurídica 
-Arquivo Público do Distrito Federal 

Descentralizadas com Personalidade Jurídica 

-Fundação Educacional do Distrito Federal 
-Fundação Cultural do DistritO Federal 

De Deliberação Coletiva 

-Conselho de Educação do Distrito Federal 
-Comissão de Moral e Civismo do Distrito 

Federai/COMOCI-DF. 

DIÁRIO PO CONGRESSO NACIONAL (Seção Il) 

4. À função de Educação e Cultura foram alocados 
recursos no montante de Cr$ L945.933.448..000 (um tri­
lhão, novecentos e quarenta e cinco bilhões, novecentos 
e trinta e três milhões, quatrocentos e quarenta e oito mil 
cruzeiros), correspondentes a 28,62% (vinte e oito e ses­
senta e dois centésimos por cento) do total do orçamento 
do Distrito Federal para o exercício. Dessa quantia, Cr$ 
1.923.428.519.000 (um trilhão, novecentos e vinte e três 
bilhões, quatrocentos e vinte e_oitO milhões, quinhentos 
e dezenove mil cruzeiros) foram destinados à Secretaria 
de Educação e Cultura, explicandoRse a diferença pelo 
fato de outras secretarias também receberem verbas des­
tinadas à educação. 

Novembro de 1985 

5. A despesa com a função Educaçã-o compõe-se, 
conforme o_-vínculo dos recursos, em cr$ 70.173..368.000 
(setenta bilhões, cento e setenta e três milhões, trezentos 
e..sessenta e oito mil c_ruzeiros) de recursos orçlinários e 
crs: 1.875.760.080.000~um trilhão, oitocentos e s_etenta e 
cinco bilhões, setecentos e sessenta milhões e oitenta mil 
cruzeiros) de recursos vinculados. 

6. O quadro abaixo discrimina a despesa da Secreta­
ria de Educação e Cultura pelos diversos programas, 
sendo de se destacar a iinportância atribuída aos progra­
mas de ensino de primeiro grau, saúde e alimentação e 
nutrição. - -

---------------------··-----------·-·------~---------------~-------------------------------~~!~:..!:~~! 
1 16000 • UCHf"!J ~~ UUUt~!l ( CUIUU ,HUJ~U !10 lt"U'' I 
I OEMtUUoTHO ti U".-C•'• ~HtJ"JS ~ Hl!f~(C~II'H I'(" CU(tURIJl ((0/IOIOICU I 
I -- - I 
ooo•R••••••••-••r••••••••••••-•••••••••-•••-••••-·----w-•---~---·-----R••--••-••-•••••-•-••-••--••••• ooo-ooooOOO_O ____________________ OOOOOo0-00000*0-000000*~~-------ROOPOOR*O*R*RO--------·-------------------

CO~!CO I [!l'(t'lfiCICIO I COUUoi(S I COI'Hil I TOTI_l I 
--0-00000RO******-hoooo-oooo•oooooooo•-••----------•-•••-•••-----------•-•••••••••-••-----••ooooooooooooo••••••-••••-·--· 

r I . I I I 

' -' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 

UOIQOI 

044Zlll 

UÜUI 

IU~Oot 

cuun 
IU1UO 

IUJlU 

nuoao 

IUI~U 

onsooo 

nnur 

IUUC4taO L CUl,IUU l••u:fu.~J11 !r.trtl.~~OI t.nJ ..... U.,Itl 
I I I I 
I IOt!IU:URICI~ ._tt-U~.Ol" J~.IODI U1.11~.flU 
I I I I 
r IID•IttUI,.COC ClfN. oU.IJhGl~l !,.ICII Ulo,UoO!OI 
I I I I 
I CIO:~CU < HCUltUI U.CCOI I fJ.OODI 
I I I I 
I I"UoGUH• fU~CI~(JIIIl UoOUI I floOI'OI 
I I .li ,l 
• ~~~~~c 11~ .-u~u•c c~~v ru.ut.u~ !r.Hs.ooot a.n•·"'·'11t 
I I I .1 
I tll:5a.o ~~c;U!..•It tJI.7U.UI!I "·U5.1001 lotn •• U.EIU 

[IUIIIO ~OlUilUU 

tOOCAUO fUitl 

' I HSUIUCU • U:UtJirCi!1 

' I IOUU ~t tnutt;~ 

' 1 u Ull •n •n c• 
' t C ... fUI!& 

' 

• 

I I'U~fiiCIIO IIIUOUCC. IIIUHCC ( UCW:Il\DUCO 

' 1 nruuo Cllt """' ' 

' I UUOI: 

' I "-11lt11TACAII ( lll.U.IUIJ 

' -: nusn•n~ "tnu E s .. n ... u 

' ' ' Jti.I'!Z.JUI SIO.toOI UI.Hê.HU 

' ' ' 324.t!2.JUI IO.Ottl ll4olllo!UI 

' ' ' l.llO.IOOI !fG.CCOt ,.llG.COOI 
• I I I 
•U-1(01 I U!.ttOI 

' ' ' Ul.OCOI t •t~.GCOI 

' ' ' loiU.OCIM I loDCC.COOI 

' ' ' t.ooa.ocot 1 l.avo.ooo• 

' ' ' lGJ.OOOI I lU.OOOI 

' ' ' tza.ocot • nc.tco• 

' ' ' 'l.ocOt • u.c~o1 

' ' ' u.n•·''" J!G .u11 n..o u ... n 
' ' ' 4otUoiUI JOOoOOOI ,.zt,.U" 

' ' ' tl.IU.UJI ~.toU U.Uo.UJI 

' ' ' 5,.14lol0o,i IOO.GCOt 56.10l.t001 

' ' ' 5S.U1.110DI t ,!.ut.CC111 

' ' ' UJ.IOOI IOD.IIIMII t.O!l.tOIII 

' ' ' ••••----~---------·------------·-··-.. OOOOO•••---------------n-•ooo••··----------------------------RO•-••Rw-t 
1 I I I 
: loU4o7,loSI': !I.HO~Uo: loiUo\llo!n: 

7. Do total do_s recursos alocados à Secretaria de Educação e Cultura, Cr$_ 21,771.371.000 (vinte e. um bilhões, se­
tecentos e s.etenta e um milhões, trezentos e setenta e um mil cruzeiros) ficarão com a própria SEC, para realização de 
despesas correntes. O restante destinar-se-á às Entidades Supervisionadas e ao Arquivo .. Público do Distrito Federal, 
estando assil!l&.d~v}dido,.de acordo ~om a categoria econômica da despesa: 

-- ------

Desp. Correntes Desp. de Capital Total 

Entidades Supervi-

sionadas (I) 1.838.071.312.000 58.370.000.000 1.896.441.312.000 

Arquivo Público 4.915.836.000 30_0.000.000 5.215.836.000 

Total 1.864.758.519.000 58.370.000.000 I .902.657.148.000 

-I) Fundação Educacional e Fundação Cultural do Distrito Federal 



Novembro-de 1985 DIÁRIO DO ÇONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

8. _O quadro a segtiir-explicifa ó Progra:ina de Trabalho das Entidades Supervisionadas. A importância dos pro­
gramas de Ensino Regular de PrimeirO Grau é enfatizada pelas importâncias que lhes foram alocadas. 
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9-. A Fundação Educacional do Distrito Federal foi contemplada com recursos __ da ord~ de Cr$ 
1.855.300.662.0o-O {um uilhão, oitocentos e cinqilenta e c_inco bilhões, trezentos milhões, seiscentos e sessenta e dois 
mil cruzeiros), cabendo-lhe exe_cutar o seguinte programa: 
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10. Já à Fundação Cultural do Distrito Federal, fo~ 
ram alocados recursos no valor de CrS 41.140.650.000 
{quarenta e um bilhões, cento e quarenta milhões, seis~ 
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centos c cinqüenta mil cruz.eir_os), para executar o·pro· 
gr<llll<! abaixo: 
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li. Relatando este subanexo referente à Secretaria 
de Educação, cabe-nos ínformar ainda que a Lei n~> 
7.348, de 24 de julho de 1985, que dispõe sobre a exe~ 
cuçiio do 9 4~ do artigo 176 da Constituição Federal, foi 
obedecida, posto que, para a manutenção e desenvolvi~ 
mcnto do ensino no Distrito FederaJ foram alocados re~ 

. ' . 1 o 1 & L 1 r.eu.nu !&.on.un .u.a'D.~Dt 

·------' -------·------· 

_cursos no valor _C_r$ 1.882.263. I 13.000 (um trilhão, oitO~ 
centos c oitenta e dois bi!hões, duzentos e sessenta e três 
rnilhõt.:s. cento e treze mil cruzeiros), equivalentes a cerca 
de 27% do total da receita estimada para o exercício e a 
•1proximadamcnte 45% da receita tributária- previSta, 
cvnformc demonstrado abaixo: 

Novembro de 1965 
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QUADRO V! I 

~~~~-r~•>IY2.~~~-~~!~~I*.U2.U2t.~~.~~~~-~9.,.~.9fi'~9<YI~~~IQ.U2.~~~~~9 

.f!JN PRG SUB PROJ/ SPROJ/ 

PRG ATtV SATtV 

oa 01 021 2.on 

OI 07 021 Z .&Je 

OI 10 OSC l.tiC 

01 42 1&1 l.IHC 

oa 42 1111 2.1n 

OI U 111 2.040 

OI 43 ,, 1.179 

oa •~ 211 1.9'56 

oa u 22J 1.en 

OI 47 216 1.881 

DI 7'5 421 1.112 

OI 75 421 1.8)4 

I) 7'5 2l5 2.111 

TÍTULO 

COORDEHAÇAO DAS ATIVIDADES DE PLANEJA."t&NTO E AVALIAÇAO 

DQS SISTEMAS EDUCACIONAL E CULTURAL 

EXECUÇAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRA('~- DO SISTEMA 

EIMJCACIOHAI. 

ADNIMIS'fRA('AO GERAL 

ADfll.lSTaA('AO 

DESEIIVOLYI~ 02 PESQUISAS EDUCACIONAIS 

PESQUISA FUNDAMENTAL 
CIENciA E TECNOLOGIA 

CONSTAU('AO, REPARO E AOI\PTAÇAO DE PRtoiOS ESCOLARES DE 

PRIMEIRO GRAU 

MHUT&NÇAO DO ENSINO DE PRIMEIRO ~U 

EltSlliO REGUr.AR 

ENSINO DE PRIHEIRO GRAU 

IQNUTEN<;'Ao DO ENSJ:NO DE SEGUNDO GJUI.tl 

!NSI!IO REGULAR 

CONSTIUJÇAQ, REPARO E AOAPTAÇAO DE PRttiiOS ESCOLARES DE 

S!GtlNDO GRAU 

ENSINO POLIVALENTE 
EMSINO DE SEGUNDO GRAU 

PROGR~ ÔE ESCOLA CO~NITARtA NAS CIDADES SATtLITES 
!REIHAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
~INO SUPLETIVO 

COLONIA DE FtftiAS 

EOOCAtM FtSICA 
EDUC-'!tAO F1SICA E OESPORTOS 

PROGRAMA DO LIVRO DtOATICO 

LIVRO DlOATtco 
ASSISTaNCIA A EDUCANDOS 

OISTRIBUI~AO DA MERENDA ESCOLAR 

ALlMENTAÇlo E N't.ITftl~Ao 

PROGRAMA. INTEGRADO DE SII.ODE ESCOLAR 

ASSlSTtNciA MtDtCA E SII.NITARIA 

SAIJOE 

EDUCAÇAo ! CULTURA 
PR('ICRAMA DE BOLSAS DF. ES7t/DOS A HtDlCOS R&SIOENTES 

boi.SAS DE t::STUOOS" 
SAUDE 
SAUDE E SANEAMDNTO 

(~CrS 1.000) 

V A L O R 

21.551.371 

01.841.626 

453.392.997 
453.392.,7 

93.000 

93.000 

93.000 

73.848.600 

962.836.018 

1.036.684.618 

1.035.684.618 

32C. 142.318 

324.142.318 

4.220.000 

4.220.000 

328.352.3111 

413.01.'0 

413.1)00 

413.000 

1 ~aoo.ooo 

1,000.000 

1.000.000 

63.000 

{.J .ooo 
283.000 

55.810.000 

SS.IIO.OOO 

I.OU.IOO 

1.0)). 100 

56.843.100 

1.1"1t.,R-'io2.0ll 

';.411 .080 

';..411.010 

<;,UI.080 

S. 411.080 

TOTAL CEftAL, •••• , ••• ~-. •••••• -. • • •-• • • • • ~· • •-• • • • • • • •,. -- • ~ • • ·~• I.IIIJ2 • .1'6J.ll' 

Font.~ - CSO/SEG 

Não foram apresentadas emendas à parte que relata­
mos. 

Considerando, entretanto, que o Senhor Governador 
do Dislrito Federal concordou com as ponderações do 
Presidente ~esta Comissão,_ Senador Mauro Borges, ao 
sentido de atualizar os valores destimidos a Subvenções 
Sociais que não vinhUnl;-n.os 11Itlmos anoS; acompanhan­
do a in nação, apresentamos, cOmo· -Relator, :i seiuinte 
Enienda: 

EMENDA DE RELATOR 

Amplie-se de CrS 220.000.000 para CrS 1.000.000.000, 
com recursos oriundas da Reserva de Contingência, a 
atividade 16001.08472352.037- Assistência Financeira 
a Entidades Privadas do OistrltO Federal conforme 
Adendo "A", da _Secretaria de Educac;ào e Cultura. 

Ante o exposto, opinamos pela aprovação do Projeto, 
no que se refere à Secretaria dC: Edticaçâo e Cultura; com 
u lmenda que apresentamos. 

Sala das ComisSõe$, 31 de outubro de 1985. -,­
Mauro Borges, Presidente- Aderbal Jurema, Relator­
Alexandre Costa- Lourival Baptista- Luiz Cavalcante 
- Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

. ' 

PARECER N• 937, DE 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado n9 249, de 198S-DF, que "esdma 
Receita e fi_xa a Despesa do D!Strito Federal para o 
exerCfcio rmanceiro de 1986" - Se<:retaria de Saúde 
e Secretaria de Ser'v'ij:os Sociais. 

Relator: Senador [~Õrivaf BaPtiSt-a 
Pela Mensagem n'l' 197, de 1985 (n9 415, na origem), o 

Senhor Presidente da Ri:pública submeter-à apreciação 
- d_o Senado Federal, nos termos dos artigos_ 57, IV e 17, § 

l '-'·da Constituição Federal, o Projeto de Lei do Senado 
n\' 249 que estima a Receiht e fixa a DesPesa do DiStrito 
Federal para o exercício financeiro de 1986. 

Na Exposição de Motiv9s, o Senhor Governadores­
cktrec_e uo Senhor Presidente da República que: 

"Foram observadas as recomendações de V. Ex•, atra­
vés da SEPLAN; e a defirlíçào dos- recursos mantém as 
prioridades indispens{tveis à continuidade das ações go­
vernamentais, conforme objetivos e metas do Programa 
de Ação a Curto Prazo, que procede o I Plano Trlenal do 
Governo do DF (1986-1988)." 

"As diretrizes estão ajustadas ao I PND da Nova Re­
pública_, Dentro desse espírito, a programação prevê re­
cursos para obras prioritárias de caráter social." 

"Os percentuais relativos a essa área atingem em con­
junto 74,49% com 28,62% para Educação e Cultura; 
27,39% para Saúde e Saneamento; 11,04% para Defesa 
Nacional e Segurança Pública, ficando 7,44% com a As-
sistência _c Previdência." -

O Projclo de Lei fixa a Despesa do Distrito Federal, 
com recursos do Tesouro, para o próximo exer-cício, em 
Cr$ 6.800.008.610.000 (seis trilhões, oitocentos bilhões, 
oi lo m-ilhQes e seiscentos e dez mil cruzeiros) e representa 
um incremento nominal da ordem de 586,85% em con­
fronto cOm as dotações para o exercício vigente. 

Fomos designados a relata,r as partes relatiVas às Se­
cretarias de Saúde c de Serviços Sociais~ 

Sabe-s_e que o Distrito Federal, como pólo de atração 
das correntes migratórias do País, teVe, ao longo dos 
ãnos. um incremento pOpulacional bem superior ao que 
fora estimado. Sabe-se, ainda, que a maior parte dessa 
população é proveniente de regiões economicamente me­
nos favorecidas, Udvindo graves problemas, entre outros, 
na .área da saúde e na administração dos serviços sociais, 
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notadamente nos campos da assistência ao menor, da 
oferta de empregos, da erradícação de favela e etc, 

SECRETARIA DE SAÚDE 

A Secretaria de Saúde cstã regulamentada pela Lei n~' 
4.545, de 10 de dezembro de 1964 e pelo Decreto n~' 
2.976, de 12 de agosto de 1975, que-estabeleceu entre 
suas competências as seguintes: 

-O estabelecimento da política de_ saúde do Distrito_ 
Federal, compatibilizando-a com a política de saúde e a 
de descnvolyimento eçonômico-sociar do Pa(s, em __ coor­
dcnaçào com as demais instituições <!o setor; 

-O planejamento, organização, direção, Cóord~ 
m1çào, execução, avaliação e fiscalização das atiVidades 
de promoção, proteção e recuperação da saúde; 
-A construção, equipamento e-operação dos estabe­

lecimentos d<t rede oficial de saúde; 
- A fiscalização do exercício das profissões de saúde e 

<tlividades correlatas e dos estabelecimentos que lnteres­
sum a saúde da coletiVidade; 

-O controle de dr_ogas e medicamentos e a fiscali­
zação dos estabelecimentos farmacêl!ticos; 
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-A fiscalização da manipulação e comercialização de 
__ , _ g_ên_erps_ a_lime_ntícios; 

- A promoção da melhoria das OOi1diCôe5-de iariea­
mcnto do meio ambiente e o controle da população; 
-- Es.tudo no campo da Saúde, abrangend_o_a pesquisa 

búsir.:a, cli_nica._e epidemiológica; 
- A promoção de acordos e convênios, no" canipo de 

_sua _atividade, com entidades públicas e privadas. 
-..:: ·Pura cumprir os objetivos acima, conta a Secrj!taria 

r.:om. os sCguintes órgãos básicos: 

Centrais 

-Gabinete do Secretário; 
- Nücleo de Planejamento; 
- Depart<.~mento de Saúde Pública; 
- N Uclco de Controle de Prog~:ama_ de Saúde; 
- Departamento de Fiscalização de_ Sallde; 
- Divisão_ de Administração Geral; 

Descentralizado com personalidade jurídica 

- Fund<.~ção Hospitalar do Distrito Federal; 
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Descentralizado sem personalidade jurídica 

____;;Instituto de Saúde do Distrito Federal; 

D'7 deliberação coletiva 

~Conselho de Saúde do Distrito f:ederal; 

-Comissão de Fiscalização de Entorpecentes do Dis­
trito Federal. 

A Proposta orçamentária consigna para a Seáetaria 
de. Saúde a dotação global de Cr$ 1.858.752.234.000 
(hum trilhão, oitocentos e cinqUenta e oito bilhões, sete-. 
centos e- ciilqOe-nfa e dois milhões e duzentos e trinta e 
quatro mil cruzeiros), correspondendo 27,33% do total 
do orçamento do Distrito Federal e uma variação nomi­
nal de 894,56% em relação ao proposto no exercício vi­
gente. E!>ses dados caracterizam a preocupação do Go­
verno do Distrito Federal com a área da saúde, confor­
me já havia considerado o Senhor Governador, na sua 
Exposição de Motivos. 

As verb<ts da Secretaria estão distribuídas pelas se­
guintes unidades orçamentárias: 

Salientamos a dotação maciça destinada à entidade 
supervision<.~da do órgão, Fundação Hospitalar do Dis­
trito Federal, que absorve 96,69% do total destiriado à 

Secretaria. 
Para o próximo exercício a Fundação Hospitalar apre­

sentará.g~ ,~eg~i"n!~. programa -de trabalho:_ 
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Do demonstrativo, observa-se a dotação maciça cQn· 
signada à atividade principal da Fundação Hospitalar 
"Promoção c Execução de Programas de Saúde e Pres­
tação de Assistência Médico-Hospitalar .. , participando 
CQm 74,84% do total geral da unidade orçamentária em 
questão. O objetivo principal dessa atividade é manter as 
unidades hospitalares em condições satisfatória~ de fun· 
cionamento, através- da ad_equação de recursos humanos 
e materiais, visando a acessibilidade e a extensão da co­
berturu na prestação dos serviços de assistência Médico· 
Hospitalar no DistritO Federal. 

SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS 

A Secretaria de Serviços Sociai_s está regulamentada 
pela Lei n~ 4,545, de 10 de_ dezembro de 1964 e pelo De­
creto n\' 4.037-B, de 30 de dezembro de 1977 e tem as se­
guintes competências: 

- DCsenvolvimcnto de Comunidade; 

1 I I I 
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- ASsistência ao M igrante' e estudo do fluxo migra-
t(,rio; 

-Desenvolvimento do artesanato; 

-Treinamento de mão-de-obra; 
- trnermediaçãO -do emPrego;-

-Proteção e Promoção So.c_ial do menor; 
--A~sistência a segmentos populacionais carentes; 
-- Registro, Controle e Apoio a Obras_ Sociais; 
-llabitaçào Social. 

Para atender aos compromissos acima a Secretaria 
conta com a _seguinte estrutura: 

Ill- ÚRGÃOS BÁSICOS 
Centriüs 

-Gabinete do Secretário; 
- Geiêncl<.~ .de Trabalho; 

- GerênCia Cle Assistência Social; 

- Núcleo de Planejamento e Controle; 

- Divisão de Administração Geral. 

D~ntralizados com personalidade jurídica 

-Fundação de Serviço Social; 

-Sociedade de Habitacãu de Interesse Social Ltdà.. 

Para o exercício financeiro de 1986, a Secretaria de 
Serviços Soci<.~is foi aquinhoada em CrS 148.223.564.000 
(cl...-nto e quarenta e oito bilhões, duzentos e vinte e três 
milhôcs e quinhentos e sessenta e quatro mil cruzeiros), 
representando 2,18% da dotação global do Governo do 
Distrito Federal, e um incremento nominal da ordem de 
50S,5J% no confronto _com os recursos do presente 
cxerdcio. 
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Daquela itrlpO-r-tânci<l; Sf2~68%- serã·o transfeiidos para 
•• l:undaçào do Serviço Social do DíStiito Federal, únÍCa 
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--entidade 1mpcrvisionada da Secretaria, cujo programa de 
trabalho é o seguinte: 

(tRfo t.BOO) ---------------------------------------------------------------------· _ ......... __________ _ 
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De.~tacamos, dentre as atividades da Fundação, a__...E­
xeeuçào du Po!iticu de Desenvolvimento Social", que Uh­
sorve 79,80% do total do órgão, cujo objetivo -ma-iOr é 
exccutur e promover programas sociais, vi_sando o desen~ 
vo!vimcnto das comunidades e o tratamento e prevençã-o 
dos probkmas que afetam o bem~estar da população do 
Distrito Federal. 

Ao Projeto não foram apresentadas emendas. 
Entretanto, considerando os entendimentos mantidos 

entre o Prt.!sidente da ComiSsão do Distrito Federal e o 
G1lvernador, Dep. Jm;é Aparecido, com o objetivo de 
compensar a desvalori:w.ção monCtâria das dotuçõcs des­
tinadas u Subvenções Socia1.S.- ap-resentamos a _seguiHte 
L::mcnda de Relator: 

EMENDA DE RELATOR 

Amplie-se de Cr$ 220.000.000 para Cr$ 500.000.000, 
com recursos oriundos da Reserva Og Contingência a ati­
vidade_l800L!5Sl4862.046- Subvenções a Entidades 
Privada~ conforme Adendo "B", da Secretaria de ~e_r­
Yiços SOciais. 

Ante o exposto, opinamos pela aprovação do Projeto, 
nas partLS referentes às Secretarias de Saúde e de Ser­
viços Sociais, com a Emenda que apresentamos. 

Sala das Comissões, 31 de outubro de 1985. -
Mauro Borges, Presidente - Lourival Baptista, Relator 
-Alexandre Costa --Aderbal Jurema- Luiz Cavalcan~ 
te - Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

PARECER 
N• 938,- de I 983 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado n9 249, de 1985 (Mensagem n9 197, 
de 1985) que "'estima n receita e fixa a despesa do 
Distrito Federal para o exercício financeiro de 1986'' 
-Secretaria de Viação e Obras e Secretaria de Ser­
vi~s Públicos. 

Relator: Se11ador Lujz Cavalcante 

APRECIAÇÃO PELO SENADO FEDERAL 

Dando cumprimento ao disposto no art. 57, inciso- IV, 
da Constituição. o Senhor Presidente da República enca­
minha ao Senado Federal, pant sua apreciação, a pro· 
posta de lei de orçamento do Distrito Federal, para o 
exercício de 1986. 

RECEITA E DESPESA 

A t~tferida proposta orçHmentáriJ. estima a receita ctri­
Cr$7.137.215.717.000 (sete trilhões, cento e trinta e si!te 
hi!hàns, duzentos e quinze milhões, setecentos e dezesseR_ 

I 1 I I 
1 o r a l. 1 1 Hr.nr.nu ur.nr.Ersr 

I 1 I ' 

te mil cruzeiros) e fixa a despesa em idêntica quantia. 
Deritre os desdobramentos da receita, cabe apresentar 

o primeiro deles~ que é o s~guinte: 
Em CrS 1.000 

1 - Receita do TesOuro .. , ............ 6.800.008.610 
2 - Receitu dos órgãos-da Administração Indireta e das 

Fundações (excluídas as _tran_sferências do Tesou_ro) 
............................... 337.207.107 

TOTAL ............................. 7.137.215.717 

Pura o corrente exercício o Orçamento do Distrito Fe­
deral prev_ê uma receita de Cr$ 990.033.910.000 (nove-

___ _s;~nt_os e noventa biJ.h9e!!, trinta e três IJlilhõe$, nov~ç_~n­
--iõS -.;dei ffill cruzeiroS). Tendo-se verificado, <i.té-30 de ju­
nho de 1985, uma arrecadação de Cr$ 853.920.622.000 
(oitocentos e cinqaenta e -três bilhões, novecentos e vinte 
milhões. sersccntos e vinte e-- -àõis mil cruzeiros). 
procedeu-se a uma reestimativa para o exercfcío, ·daí re­
sultandq a previsão de um possível excesso de arreca­
dação dü- õrdem -de Cr$ -1~826.137 .602.000-TUm trilhão, 

-ôlioctiillos-e \iirl.fe- e -sds -biil1õeS, ci::n.(Õ e trinta e sete mi-
-~h~ões, Se!$cen\às-·e_ aois mil cruzeiros).- Assim, a R_eceita 
-or-çamentáfta ·ao DiSfríto-Federal_ deVerá aican-çãr, em 
198~~-.0 m<;mfante _de_ .Cr$ 2.816.171.512.000 (dois tri~ 
lhõcs, oitocentos e dezesseis bilhões, cento e setenta e um 
milhõ-es, quinhentos e doze mil cruzeiros). 

Estando prevista, para 1986, uma receita orçamentária 
no valor de CrS 6.8oo:oos.6-10.000- (seíS t!ilhõ.es, oitocen­
tos bilhões, oito milhões, seiscentos e dez mil cruzeiros), 
observa-se que. em relação à receita reestimada para 
1985. haverá um aumento de aproximadamente 142%. 

TOdavia, corisiderando que a arrecadação da receita, 
em 1985, deverá ultrapassar em quase 200% o valor pre­
visto, é válido admitir que também a arrecadação dare­
ceita no próximo eXercício" poderá superar o valor esti­
mado, aumentando-se, assim, em termos absolutos e re­
lativos, a diferença entre as receitas a serem efetivamente 
arrecadadas em 1985 e 1986. 

Quanto à despesa, é de s_e assinalar que ela foi fixada 
em Cr$ 990.033.910.000 (novecentos e noventa bilhões, 
trinta c três milhões, novecentos e dez mil cruzeiros) para 
19R5, c em Cr!i 6.800.008.610.000 (seis trilhões,_ oitocen­
tos bi!h0ts, oito milhões, seiscentos e dez mil cruzeiros), 

-- pan 1 Q86, ocorr~;:ndo um acréscimO sobre o cxcicício an· 
terio, de 568.85%, o qual, conforme se esclarece na pro­
posta orçamentária, está bem a_~imi da inflação c decor­
re de t:ma programação mais próxima das reais necessi­
dades, pa.·a o e.-.;erdcio de 1986. 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 
UO GOVERNADOR DO DF 

SOBRE A PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 

Na Expo:;içào de Motivos n<1 44, de 27 de agosto de 
198.5, que acompanha a Proposta Orçamentária para o 
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exercíGio de .1986, o Senh()r Governador do Distrito Fe­
deral presta, entre outros, os seguintes esclarecimento~>: 

"As diretrizes estão ajustadas no I PND da Nova 
República. Dentro desse espírito, a programação 
prevê recursos para obras prioritârias de caráter so­

. ciõ:ll. 
Os percentuais ri:!TatiVos a essa ãfea atíngeiri em 

conjunto 74,49%, com 28,62% para Educação e Cul­
turu; 27,39% para Saúde e Saneamento; t t,04% para 
Defesa Nacional e Segurança Pública, ficando 
7,44% com a Assistência e Previdência. Às demais 
funções de Governo foram alocados recursos que 
compatibilizam seus objetivos com a disponibilida­
de financeira." 

Fácil é verificar, portanto, que o GoVerno do Distrito 
Federal, ao definir suas prioridades de acordo com as di­
retrizes e recomendações da Presidência da República, 
alocou a maior parte dos recursos às áreas de cunho emi­
nenteme~te_social, destinando aos demais setores gover­
namentais os- recursos restantes para atendimento ape­
nas dos seus objetivos mais imediatos. 

ANÃLISE DOS ANEXOS RELATIVOS A 
SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS E 

À SECRETARIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS 

Expostos até aqui os dados e informações sobre os va­
lores globais da receita e da despesa, bem como as razões 
que Orientaram a deffnição daS prioridades para a alo­
~a~~-~- dos r~tl_rsos, passamos a examinar a proposta 
orçamentária na parte referente à Secretaria de Viação e 
Olirus (SVO) e à Sécretarla de Serviços Públicos (SSP), 
que nos foi atribuída para relatar. 

COMPETiõNCIA DA SVO E DA SSP 

Dentre as atividades de competência da SVO~ cabe 
mencionar: 
:..: -Desenvolvimento do plano urbanfstico de Brasnta; 
-- El<.Lboração e desenvolvimento dos planos diretores 

das cidades-satélites~ 
- Execução de projetos e construção de obras viárias 

e de urbanismo: 

- Execução de projetos e construção de edifícios 
públicos: 

-Fiscalização de construções públicas e particulares 
de Brasília: 

-ConstruÇão e manutenção de logradouros públicos; 
.... - Planejamento da política rodoviária do Distrito Fe­
dem i e_ supervisão de sua execução. 

-O SVO desempenha suas atividades através de ór­
gãos centrais e dos seguintes órgãos descentralizados, de 
personalidade jurídica própria, os quais estão a ela vin­
culados para efeito de orientação e supervisão: 
· 1 -Companhia Urbanizadora da Nova Capit:il do 
Brasil - NOVACAP (empresa pública); 

2 -Departamento de Estradas de Rodagem do Dis­
tritO Federal - DER-DF (autarquia); 

3- Companhia Imobiliária de Brasília - TERRA­
C,.\P (empresa pública). 

'A competência da SSP abrange basicamente as ativi­
dades seguintes: 

- Planejamento dos transportes coletivos; 

--Administração dos terminais rodoviários do Plano 
Piloto: 

- Coocessão _ou permissão Para exploração de trans-
portes coletivos c de táxi: 

- Planejamento do sistema de energia elétrica; 
- Iluminaç3o pública; 
- Execução dos serviços de limpeza urbana e de in-

dustrialização do !ixo. 
Suas atividades são exercida:. por órgãos centrais e pe­

los óJg:àos descentralizados ~baixo indicados: 

Dcsccntralizadcs sem Pc • .sonalidade Jurídica 

I - Administração da Estação Rodoviária de Brasília 
- AERB: 

2 --Serviço Autônomo de Limpeza Urbana - SLU. 
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Descentralizados com Personalidade Jurídica 

I -Companhia de Eletricidade de Brasnia - CEB 
(Sociedade de Economia Mista); 
2~Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília­

TCB (empresa pública); 
3- Companhia de Água e Esgotos de Brasília 

CAESB (empresa pública). 

PARTICIPAÇÃO DA SVO E DA SSP NA 
DESPESA ORÇAMENTÁRIA- 1984 a 1986 

Pelo Quadro I aneXO, pode-se observar a variaÇã_o da 
despesa por órgãos, à conta de recursos do Tesouro, nos 
orçamentos de 1984 a 1985 e na proposta orçamentáría 
para 1986. 

Quanto à posição das unidades orçamentárias que -nos 
cabe examinar, verifica-MSe- que-a participaçãO dos dispên~ 
dias da SVO e da SSP no total da despesa em cada 
exercício vem decrescend_o sensivelmente, não obstante 
tenham aumentado de_ um exercício para outro. 

Assim é que a participação da SVO foi de 5,08%, em 
1984; é de 4,56%, em 1985-; e será- de apenas 1,84%, em 
1986. Por outro lado, a evolução de sua despesa mostra 
um crescimento da ordem de 185,3% de 1984 para t 985 e 
de 176% deste exercício para 1986. - - -

A participação da SSP correspondeu a 5,81% em 1984; 
representa 4,05% no corrente exercíCio; e será de 3,29% 
em 1986. Quanto à" variação de sua despesa, notaMse tamM 
bém que ela se elevou no decorrer do período, apresenM 
tando um aumento de 120,97% de 1984 para 1985 e de 
457,49% de 1985 para o_ próximo exercício. 

Considerando que o Governo do Distrito Federal vem 
alocando os recursos orçamentários pú:ferencialmente 
nas áreas de maior conteúdo_ social, como Educação e 
Cultura e Saúde e Saneamento, visando atender às ne­
cessidades básicas_das camadas mais carentes e que consM 
tituem a maioria da -população, tudo leva a crer que a 
destinação de menor volume de recursos para os serviços 
públicos de restrito cuitho social se deve à adoção de 
uma política cujos objetivoS fundamentais consistem_na 
redução gradativa das desigualdades sociais, de uma me­
lhor redistribuição da renda e_da ampliação das possibiM 
!idades de acesso à educação e de utilização dos serviços 
de saúde, assistência e previdência. 

DESPESA DA SVO E DA SVO-ENTIDADES 
SUPERVISIONADAS 1984-1986 

O Quadro 2 indica, no período 1984-1986, a- compo:­
siçào e variação da despesa da SVO e de suas entidades 
supervisionadas, à conta de recurSos do Tesouro. 

Con.stataMse, em cada exercício do período consideraM 
do, que a participação das Entidades Supervisioiladas 
Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil 
(NOVACAP) e Departamento de Estradas de ROdagem 
do Distrito Federal (DERMDF) representa aproxiinadaM 
mente 2/3 (dois terços) do total da despesa da SVO, ten~ 
do, em 1985, correspondido a 75,09% desse total. 

Examinando a variação da despesa ao longo do perío~ 
do, vê~se que os dispêndios da SVO cresceram 126,67% 
de 1984 para 1985 e apresentam um aumento de297,45% 
de 1985 rara o próximo exercício. 

A variação da despesa SVO-Entidades SupervisiOria~­
das se verifica por um acréscimo, em 1985, de 212,92%, 
em relação ao ano anterior; e, efu 1986, de 135,71%, em 
relação ao exercício de 198:'L 

Do montante de CrS 80.213.566.000 (oitenta bilhões, 
duzentos e treze milhões, quinhentos e sessenta e seis mil 
cruzeiros), relativo à despesa da SVO-Eniidades Supervi~ 
sionadas, foram alocadas à NOVACAP CrS 
33.0_83.019.000 (trinta--e três bflhões, oitenta e tiês mi~ 
lhões e dezenove mil cruzeiros) e ao DER~DF Cr$ 
47.130.547.000 -(qu3renta e sete bilhões, cento e trinta 
milhões, quinhentos e quarenta e sete mil cruzeiros). 

No Quadro 3 mostram-se os valores da despesa da 
SVO no período 1984-1986, por Função -e Pro8r3.ma. 

Examinando·o verifica-se que a- funçãO Habitação e 
Urbanismo apresenta a maior participação em relação 
ao total da despesa, no decorrer de todo o período. As~ 
sim, tal participação foi de 58,74% em 1984; é de 76;27% 
em 1985; e sefá de 6_0_, 1"3% no pr6Xírii0 exercício. Em se­
guida vem a função Transporte, com 36,90%, 20,28% e 
37.68%,-em 1984, 1985 e 1986, respectivamente. 
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Quanto à variação dos dispêndios no decorrer do 
período, observa-se que a função Habitação e Urbanis~ 
mo apresenta em 1985 um aumento de 271,08%_em re­
lação ao ano anterior. Entretanto, _de 1985 para 1986, 
esse acréscimo é de- apenas 117,62%. --

Digna de_ nota é a variação da despesa d~ função-­
-Transporte, de 1985 para 1986, p-ela qual se constata um 
aumento da ordem de 412,74%. 

O Quadfo 4 reflete a composição e a variação da des­
pe...-;a dã SVO, por sua natureza, iStO é, segundo sua elas~ 
si fi cação -econômica em duas gfandes categorias básicas: 
despesas correntes e despesas de capital. 

Cabe registrar a crescente participação das despesas 
correntes no total da despesa da SVO. Assim, verifica-se 
que ·essa pa-rticipação equiValeu a 58,91% em 1984; 
86.17% em 1985, e corresponderá a 99,88% em 1986. 

Em decorrência dessa predominância das despesas 
correntes (pessoal, material de_ consumo, transferências 
operacionais, subvenções econômicas etc.), a partici­
p<~çào das despesas de capital (obras e instalações, equi­
p<~mentos e material permanente. auxílios para despesas 
de capital etc) vêm diminuindo sensivelmente:___4l,09%, 
-13,83% e0,12% em 1984, 1985 e 1986, respectivamente. 

No que diz respeito' à variação das despesas correntes 
e de capital ao longo do perfodo, constata-se que as pri­
meiras tiveram um acréscimo de 318,15% de 1984 para 
1985, e de 216,5% deste exercíCio para o próximo, en­
quanto as despesas de capital sofreram em 1985 um de­
créscimo de 3,84% em relação a 1984, e de 76,6% em 
1986, em relação ao exercício em curso. 

O Quadro 5 demonstra a despesa da SVO-Entidades 
Supervisionadas por fonte de recursos e categoria econô~ 
mica, para o exercício de 1986. 

Ptlraatendimento de despesas da NOVACAP são alo­
cados a elll, à conta de recursos do Tesouro não vincula· 
dos, Cr$ 33.083.019.000 (trinta e três bilhões, oitenta e 
t_rês milhões e dezenove mil cruzeiros), destin~ndo~se 
9~% desse valo~; a despesas correntes e_ o restante a despe­
sas de Capital. 

Ao- DER~ DF alocam-se recursos rio valor de Cr$ 
47.130.547.000 (quarenta e sete bílhões, cento e trinta 
milhões e quinhentos_ e quarenta e sete mil cruzeiros), 
sendo que 40% desse_ montante constituem recursos ordi­
nários não vinculados e 60% provêm de impostos espe~ 

_.ciais (IULC,_ Adicional do IULC e IUM) e do Imposto 
sobre os...Serviços de Transporte Rodov:iário In_termuni­
cipal e Interestadual de Pessoas e Cargas (ISTR). 

Do referido total, Cr$ 46.535.547.000 (quarenta e seis 
bilhões. quinhentos e trinta e cinco milhões e quinhentos 
e quarenta e sete mil cruzeiros) serão aplicados em des­
pesas correntes e CrS 595..000.000 (quinhentos e noventa 
e cinco milhões de cruzeiros) em despesa de capital. 

DESPESA DA SECRETARIA DE 
~SERVIÇOS PÚBLICOS 

1984- 1986 

AtrtJvês do Quadro 6 são demonstradas, no perfodo 
1984-1986, a composição e a variação da despesa da SSP 
e dos seus dOis órgãos descentralizados: Administração 
dã Estação "kodoviáría de.Brasflia- ÀERB e Serviçõ­
Autônomo de Limpeza Urbana - SLU._ 

Vale observar que, em cada exercício do mencionado 
período. a pt!rticipação da SSP e do SLU tem representa­
do aproximadamente 95% do total da despesa das três 
unidades orçamentárias, cabendo à AERB uma partid~ 
paçào de apenas 5% nesse total. 

.Examioando·se a evolução da despesa no decorrer do 
triênio, constata-se que os dispêndios da SSP em 1985 ti­
veram um acréscimo de 95,98%, em relação ao exercício 
anterior. e em 1986 apresentam um aumento de 500,9'8%, 
em relação ao corrente exeícício. 

A variação da despe..-;a da AERB se traduz por um 
crescimento de 209,18% neste exerctcio e 400,18% em 
1986, em relação aos exercfcios de 1984 e 1985, respecti­
vamente. Para o SLU, essa variação se revela através de 

-um incremento de 140% em 1985 e425,65% em 1986, em 
- relaçãO ao ano anterior a cada um desses exercícios. 

: _No Quadro 7 são discriminados os valores da despesa 
da SSP por Função e Programa, no perfodo 1984-1986. 

Novembro de 1985 

Pelo exame desse demonstrativo nota-se que a função 
Habitação e Urbanismo se destaca das demais, por ter a 
maiur partio.:ipaçào no total da despesa, ao longo de todo 
u pcriodo: 69,49% em 1984; 71,62% em 1985; e 62,55% 
em I 986. f:m segundo lugar, aparece a funÇão Admini"s_­
traçào e Pl<i.ncjamento, com 20,79%, 20,57% e 31,23%, 
em 1984, 1985 e 1986, respectivamente. Em terceiro 
adHL-se a funçãõTransportc, com 7,58% em 1984; 6,56% 
no corrente exercício e 5,77% em 1986, observando-se, 
portanto, que a participação dessa função no total da 
despesa da SSP vem caindo continuamente no decorrer 
do período. 

No que conceme à variação dos dispêndios de um 
exercício para outrO, constata-se que a função Habitação 
e Urbanismo teve em 1985 um crescimento de 127,74%, 
em relação ao ano anierior, c de 386,85% em 1986, em re­
lação ao presente exercício. Por sua vez, a função Admi­
nistração c Planejamento s.e destaca com um acréscimo 
de 118,61% de 1984 para 1985, e de 746,43%, deste 
exercício para 1986. 

Cabe ainda mencionar a evolução da despesa da 
funçüo Transporte entre 1985 e 1986, a qual se traduz 
pnr um incremento de 390,54%. 

O Quadro 8 demonstra a composição e viríilção da 
despesa por categoria econõmica, ou seja, em função dos 
aspectos econõmicos a que visa atender: a) custeio e mã:- -
nutcnção das atividades correntes da administração -
rública (d~;spesas correntes) e b) produção, expansão e­
aperfeiçoamento de bens e serviços públicos (despesas de 
capital). 

ExaminaOdO~se o referido demonstrativo, nota-se a 
prevalência das dt!-!ipcsas correntes sobre as de: capital. 
Assim, constata-se que, em relação ao total da despesa, 
elas corrcspondcm a 67,50% em 1984; 86,49% em 1985; c 
8.2,39% em 1986, enquanto as despesas de capital repre· 
sentam 32,50%, 13,51% c 17,61% daquele total nos mes­
mos exercícios. 

No que se refere à variação dos valores das duas espé­
cies de despesas, no decorrer do período considerado, 
observa-se que os dispêndios correntes mostram um au­
mento de 183,13% de 1984 para 1985, e de 431% deste 
e.xercíeio para 1986. Por sua vez, as despesas de capital 
decresceram 8,14% de 1984 para 1985, a-presentando, en~ 
tretanlo, em 1986, um acréscimo de 626,9% em relação 
ao exercício de 1985. 

CONSIDERAÇ0ES FINAIS 

Do exame do orçamento das Secretarias de Viação e 
Obras e de Serviços Púb!icos (SVO e SSP), verifica-se 
que a participação da despesa dessas unidades orçamen­
tàrias, em relação ao total dos dispêndios do Governo do 
Distrito Federal, decresceu no período 1984-1986, não 
obstante tenham aumentado, em termos abso(utos, de 

-um exercício para outro, acompanhando aproximada­
mente ~t tüX.a inflacionária verifiCada entre 1984 e 1985 e 
a estimada entre este e o_ próximo exerc!cio. 

Ao que tudo indica, isso se deve principalmente às 
prioridades do ensino, saúde, saneamento básiCo, habi­
taçào c assistência social, estabelecidas pelo GDF em 
funçUo das diretri~es e recomendações do I PND da 
Novu República. Aliás, a ênfase a essas prioridades é que 
marca uma das diferenças entre a Velha e a Nova Re­
pública, porquanto constituem um tratamento esPcdal 

-d;,1do pelo Governo às faixas mais pobres da populaç-ão, 
;,t partir do qual se pretende implementar um amplo pro­
grama de melhoria das cortdições de vida da grande mas­
su de brasileiros.. 

Em decorrência dessa política voltada para o atendi­
mento prioritário das áreas sociais, é que se observa, na 
composição da própria despesa da SVO e da SSP, a preM 
domin[tncia da função Habituçào e Urbanismo quC, sem 
dúvida constitui, entre as demais, a de maior conteúdo 
social. 

Todavia, a função Transporte, de indiscutível caráter 
soeiul, ~tpcsar de huver sido contemplada, em termos ab· 
solutos, oom um substancial acréscimo de recursos par"a 
19H6, em relação ao presente exercício, fica a esperar me­
lhor tratamento, considerando-se sobretudo as deficiên­
cias do transporte coletivo urbano, cujas tarifas absor­
vem grande parte da remuneração das classes de menor 
_renda. 



Novembro de 1985 

Os demonstrutivos referentes à dist_ribuição dos recur­
sos para despe:ms correntes e despesas de capital mos­
tr~tm a prevalência absoluta das primeiras sobre as se­
gundas, o que, em princípio, configura a opção do GDF 
pclu uplicuçi:ío de menor volume _dç recursos em investi­
mento;.; c em construção de obras nas áreas de competên­
cia du SVO e da SSP. 

Cabe registrar, todavia, que os empreendimentos e 
obras de maior vulto e importância abrangidos pela 
compcténda da SSP devem certamente constar da pro­
gwmaçào das entidades da administração indirçta a !!!a_ 
vinculadas - Companhia de Eletriddude de Brasília 
(C:EB). Companhi:.~ de Água c Esgotos de Brasília 
(CALSB) e SOciedade de_ Trunsportes Coletivos de 
Brasília (TCB) -. as quais nào figuram na propo~ta 
orçamentária do GOF por não receberem dotações à 
conta do Tesouro. 

Ademais. é dC se lembrar que integram o Programa de 
Trabulho do Fundo de Desenvolvimento do Distrjto FeM 
deml - FUNDEFE, vários inv~timentos cuja eXeéução 
cabe à SVO e-à SSP, incluindo-se entre eles obras e equi­
pamentos para a expansão e melhoría do.~ serviços de 
infra-estrutura do DF (Proposta Orçamentária para 
19S6, púg. 33-V). Os recursos do FUNDEFE acham-se 
alocados na Secretaria de Flnanç_<.tS, na função Desenvol­
vimento Regional, no montante de Cr$ 448.767.700.000 
(quatrocentos c quarenta e oito bilhões, setecentos e ses­
sentu c sete mílhúes, setecentos mil cruzeiros), sendo que 
Cr!i 363.767.700.000 (trezentoS e sessenta e _três bilhões, 
setecentos c sessenta c sete milhões, setecentos mil cru­
zeiros) se destinam a aplicações sem retorno (itens OI a 
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!9 - pág. 33-V da_Proposta Orça~etúria) e Cr$ 
l:l5.000,000.000 (oitenta c cinco bilhões) a aplicações com 
retorno {financiamento através do BRB-SjA, inclusive 
na Região Geoeconômica de Brasília). 

Ainda <.JUanto uo FUNDEFE, vale assinalar que a 
quase towlidade de seus recursos tem sido aplicada nos 
limites geográficos de Brasília, verificandO-se, assim, 
desvirtuamento de suas finalidades, porquanto um dos 
ohjetivos básicos d~: sua criação" é o atendimento d<Js ne­
cc.~sidadc1'> cconômico-soci<Jis da região geoeconômica 
-do Distrito Federal, em virtude dos evidentes reflexos do 
desenvolvimento de Brasília na área compreendida pelos 
municípios limítrofes. 

Portanto. f:.t..:-se necess<irio corrigir tal distorção, 
c..tnali..:undo-se maior volume dos recursos do FUNDE­
Fl para a mencionada região geoeconômica do que para 
a restrita ürea da Capital do País, mesmo porque esta já é 

~contemplada Cl>m vCtrios iocentivos e auxflios do Gover­
no Federal, enquanto u região geoeconômica em que ela 
se .acha, •t16m de reconhecidamente pobre e carente de re­
Cursos, ~m sentindo ·agravarem-se os seus problemas, 
sohretudo em decorrência dos efeit_os do descnvolvime_n­
to cconõmicoMsocial do Distrito Federal. 

CONCLUSÃO 

O on,;umento, como instrumento dO planejamento, 
deve constituir, antes de tudo, uln programa de trabalho 
com ohjcti~s claramente definidos e mensuráveis. 

E para que o orÇamento represente um efetívo progra­
ma de tntbalbo, é nce.-;sário que seus objetivos sejam ex­
pfl.!.'>sos n1io $6 em termos financeiros, mas também em 

ANEXOS AO PARECER N' 
(QUADROS l A S) 

CO.HPOSIÇ'ÃO & 

ORÇ'AHEI~TO DO DF 
RECUltSQS. DO Tl::.SOURO 
VARI/\Çi~O DA DL'bPLSil. 

nUAD:kO 1 

198~ 1985 

' • 
VALORES (A) VALORE.S <BI 

~-~9~.111.2 l,~lf 14.3111.814 1,45 

1.580:-995 0,51 9.725.0511 o,sa 

.. 

\/ARIAÇ'f.O 

L. 
218,52 

515,12 

<;:;I:CRtTARIA DO ~OVERNO 18.087.57'6 s,ao 50.H3,03B 5,13 180,60 

SECR!:.TARIA DE ADMINlSTRA('í'l:o 21.180.687 6,79 74.092.177 7,11-B 211-9,81 

<;:;f.CRIT/\P.!/1. DE riUA~lc:'AS 46.64o;trl42- 14,95 l50.8H.96Z 15,24 223,36 

SEC. Dt EDUCACÃO E CULTUP~ 75.075.379 24 ,06 231.961.006 23",43 208,!37 

Sl:C~LTARit, "" S/10DC 52.025.832 16,67 186.892.204 16,88 2s9,n 

'r;t:CP.ETAR!t. Di: SERVIÇ'QS- SOCIAIS 7.1.32.379 2,28 21.!. 357.617 2,lt6 2111-,51 

SLCl-:t:TIIRIIl. DE VIACJi.O- E OiJl\AS ll).II!;,Ji • .032 ~ .• os lt5.32l.l58 4,56 185,83 

Sl.C. Pt: smVIÇ'OS' P0BLICOS 1_8.137 .566 5,81 to·a.o78.640 .. 4,05 120,97 

Sll: • UL. A~J{IC:ULTURA E I'RODUÇ'li.O 1 .ba~.lB8 2 '53 26.869.000 2,71 240,75 

... .~.oCh.I . .'Il~R!A ,Lil,; SL~i.JRAIIÇ'Il. i>JDLICA 31.411.216 10,07 97,749.100 9. 88 211,1!3 

:\.~.L.I'.Vi~ ül.. l:Oi,i1'1J,~i:,'lCIA 9.&2l.3l4 3,15 25.535.187 2,58 160 ,ao 

'1~<.luUNfu· Ui. l:Ol'l'i'l\S JJO l.lf 2.1.>96.~t:>2 0,86 11.56.9. 953 1,17 32 9 ,011 

1 O T A L 312.025.200 100,00 990.033.910 100,00 217,29 

Sábado 9 4547 

termus de melas e resultados pretendidos, de forma que 
possam ser avaliados quantitativa e qualitativamente. 

Outra providência que, n nosso ver, contribuiria gran­
demente para o <tperfckoamento do orçamento seria a 
extin~~to dos fundos que, de fato, se c.omportam como 
auknticos orçamentos paralelos, comprometendo a uni­
dade or~amentáriu e, conseqüentemente, dificultando o 
p!ancjamentu. a coordcnução e o controle das atividades 
guv..:rnamr.:ntais. 

Esse. .. c outros problemas que afetam a clareza e a exa­
tid:lo do:-. objetivos do orçamento decorrem, em grande 
pane. d<.1 própria legislação que disciplina a matéria, in· 
c!u.~ive <.1 nive! eonstitudonal. 

Por conseguinte, entendemos que sua solução está a 
depender b<.tsicamcnte do aprimoramento das normas le­
gais pertinentes, d~l desenvolvimento e da modernização 
da~ atividades udrninistratiVas em geral, bem como do 
reexame dos métodos e técnicas presentemente utilizados 
nas diversas fases do processo orçamcntftrio. 

NUo foram apresentadus emendas. 
Em fa..:e de todo o exposto, manifestamo-nos pela 

aprovaç·ão du Proposta Orçamentária do GDF para 
19~6. quanto Us partes referentes às Secretarias de 
Viação c Obras c de Serviços Públicos (SVO E SSP), con­
siderando que as diretrizes seguidas para a fixação das 
prioridude~ estão devidamente expostas, c tendo em vista 
que su:~ elaboração obedeceu ils normas, padrões e cri­
térios t~cnicos cstabcle.cidos na legislação vigente. 

Sala das Comissões, 3 I de outubro de 1985.- Mauro 
Borges, Presidente - Luiz Cavalcante, Relator- Ale­
xandre Costa --:- Lourival Baptista - Aderbal Jurema -
Nival~o Machado - Benedito Ferreira. 

Crt 1.000 
c-o-r-rim te 

1986 

' VARIAÇÃO 

VAI.;ORES (C I L. 
73,038.82"2' 1,07 1110,23 

39.152,914 o,S8 302,6-0 

182.989; 888 2,69 260.55 

386,0011-.240 5,68 420,98 

675.161-279 9,93 347,68 

.1..923,428.519 28 ;29 7~9,20 

.LB58,752,131i 27,33 a s11 , ss 

148.223.564 2,18 508,53 

125.-086 ."380 1,81.! i76,00 

223.432.831 3,29 457,49 

110,116.162 1,62 309,83 

917.527.553 13,49 838,66 

68.043.l!:l4 1,oo 166,47 

69·.o5t.o3o 1.01- 496,81 

6.aoo.ooa.sro 100,.00 586,85 

-.. 

FOU'I'ES: 1984 - Lei n'1 7.157 de 05/12/83 -_DO de 09/12/83 (Suplemento) 
1985- Lei n·1 1.n1 de 10/12/81.! ...; DO~de 17/;1..2/84 (Suplemento} 

1986 .- Proposta Orçar.ten"tiria em tramitação 

08St:RV11('0l.:S: - CAl, (l3) e _CC) - Participação ~e~ 
~entua1, por Or­
gão, n0-tota1 da 
despesa 

Variaçio percen"tual, no~i­
nal, em relaçãO ao ano ar.t~ 
rior. 
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SENADO FEDERAL ORÇAMENTO DO Df. 
RECURSOS DO TESOURO ASSESSORIA 

SUBS~CRETARIA DB OR~AM&NTO COMPOSIÇAo E VAkiAÇÃO DA DE~PESA POR UNIDADES ORÇAMENTÂRIAS 
SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS Cr$ 1.000 

Corrente nUADRO 2 

I 1981J l-985 1986 

LSPI:CiflCA~ÃO ' VALORES tA) VALORES 

See~dtaria de ViAção e Ob~aa 4.9130.825 31,41 lJ.,290.07S 

Sec:.d~ Via.e Obras-~ntid.Superv. 10.875.207 68,59 31f.03l.083 

TOTAL 15.856.032 100,00 lf5.32l.l58 

FO,NTE~: 1984- Lei n? 7.157 de 05/12/83 -DO de 09/12/83 CSuplemtnto) 

1985- Lei n9 7.277 de 10/12/84- DO de.l?/12/84 CSuplem~nto) 

1986 - Proposta Orça~entâria em tramita~ão 

\ VARIA\:AO \ VARIAÇÃO 
(B) 

~ 
\TALORtS CC) !:::,. 

24,91 126,67 44.872.81_4 35,87 297,45 

75,09 212,92 80.213.566 64,13 135,71 

100,00 185,83 125,086.38.0 '100,00 176,00 

0BSERVAÇ0ES: - (A), (B) e (C)- Partic~pação ~er 
' C!ntual~ por Or= 

g.s.o, no to ta 1 da 
despesa 

• - ~ ~ ~ariação perê~n,tual., nomi-
nal~ em relaçao ao ano ante 
rior. -

SEIIADO FEDERAL 
ASSESSORIA 

SUBSECRETARIA Dt OR~AMCNTO 

ORCAMENTO 00 DF' 
RECURSOS DO TESOURO 

COMPOSIC~a·r VARIAC~O DA DESPESA POR nRiC~O E PRO~RAMA 
OUADRO 3 

19Bli- ·1985 

E:f:PECtriCA/7ÃO ' ' VALORES (A) VALORES (D) 

E~IUC<1t;ão e Cu1 tt!!'a S9l.li-ti0 14,36 l.SGI!-.557 3 ,11-5 

tduc. r!sica e Desporto 691.1460 4,36 1.564.557 3,45 

l~abitnçã(t e Ur-t•anir.mo 9.3114.67& 58,'14 3Lt.S61!-.4'1-0 76,27 

Administração 7.J22.Lt75 46,18 29.762.lt'l-O 65,67 

t;r 1>a n i ~>mo i17El.900 5,53 2.0o:LO(I0 4,11-2 

Serv, de !Jtil.idade PÚblica l.llá.300 7,03 2.aou.ooa 6,18 
•rransporte s.al4s.as7 3'6 '90 9.l92.l61 20,28 

Tra.n:>i•orte Rodoviário l!-.6~9.897 30,59 s.i91.16l 20,28 

'l'ram>l orte Ur!J.J.no 1.ooo.ooo- 6,31 1.000 o,oo 
TOT./\L 15.856,032 100,00 45.321.1,58 100,00 

TOllTES: 198l/. -Lei n<;> 7,1"57 de 05/12/83 -DO de ~Otl/12183 (Suplemento) 
1985 - Lei n'•' 7.217 de. l0/l2/81l _- DO de 17/121811- (Suplemento) 

19R6 - Proposta Orçam~ntária em tramitação 

VAUÂC:ÃO" 

6 
VALORES 

126,27 2.735,438 

126,21' 2. 735,438 

271,08 75.219',395 

306 ,4S 68.101.949 
128,30 3,064,696 
151,05 l/.,052.750 

67,13 47.l31.5li-7 
89 151 147 .130.5~7 

-99,90 l. 000 

185,83 125.086.380 

1986 

' lC) 

2,19 
2,19 

60,13 
511-,44 

2,11-5 
3,21.; 

37,68 
37 ,67 

O,Ol 

100,00 

Cr$ 1.000 
c • t or en e. 

VARIAÇÃO 

.6 
7li- 1 Bif 

711,84 

117,62 

128,82 

53,08 
IJII-,7~ 

~12 ~ 7~ 

412 )74 

-
176,00 

OBSERVAC0ES: - (~), (B) e (C) - Participação 2e! 
c~ntual, por Or-

. gao, no tótal da 
despesa 

6._ - Varh.ção perc:ntua1 1 nom_;_­
na1, em re1açao ao anã «nte 
rior, -
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SC!lAOO FEDERAL 

MStS~ORIA 

SUBSECRETARIA DE ORCM~ENTO 

l9Bif 

J:~rt:crrtcAJ'~O 

VALORES 

l.lLSPLSAS CC· RREfl'tCS - 9.340.1711 

l.lLSPl:~A~· 1.11: CUSTf.OIO 1.789.097 

'l'RAt~sn.i,La;C.:I/\5 COR-

1<1.ti'l'l:.~ 7.550.277 

.>t.S!•l.SAS JJt, CAPl'!AL &.sü. asa 

IUV!:.STii IUJ'fOS 3.162.086 

INVI;RSÕLS 5.000 

TMNSri.:I~EUCIAS DE 

CAriTAL 3.348.772 

T O T fi L 15.856.032 

OIÍC'AHtNTO DO DT 
RECURSOS DO TtSOURO 

CO:tPOSIÇÃO E VARIAÇ'ÃO OA DESPE:SA POR SUA NATUREZA 
SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS 

nUAORO 4 - - - ----- -- -

1985 1986 

' \ VARIA{"~O 

l~J VALOltES (S) L VALORES 
-

58,91 39.055.506 ·86 ,17 318,15 123.620.728 

11,29 6.011.495 13,26 235,86 4~o015,61.f9 

lt7,62 33 ,01!-11-,0lL 72,91 337,65 79,6ÓS.019 

41,09 6.265.652 13,83 -3,84 1.11~5·:652 

19,911. 5.139.000 11,311 62,52 339;ooo 

0,03 s.ooo 0,01 - 5.000 

21,12 1.121.652 2,48 ... ss,sl il.rl21.652 

100,00 115.321.158 100,00 185,83 125.086,380 

·sábado 9 4549 

Cr$ 1.000 
c t orrc.n e 

\ VARIA('ÃO 

(Cl 6 
99,88 216 ,53 

35.56 632,19 

64,32 140,91· 

0,12 -76,61 

0,03 -sa,lJO 

0,01 -

0,08 -
100,00 176,00 

ti"J'ITI:S: 196~ - Lei n'i 7.157 de ,05/12-/83 - DO de 09/12/B~ (Suplementol 

1~85- Lei nô 7.277 de 10/12/811. -DO de 17/12/84 (Suplemento) 

l!l'U(i - ProJtost<~ Oi-çamcntári<1 em tramitação 

OBSERVA('0:ES: - (A), (B) e (C) ... Participação 2er 
centual, por or= 
gio, no total ela 
despesa 

t.n'riUAUES SUPERV ISiotlADAZ 

COfiPANHIA URBANIZADORA DA NOVA 

DO BRASIL - NOVACAP 

- b.-

MUADRO 5 

Varfação perc~n~u~l. 11omi­
nal t' em relação ao ano dfl te 
riori. -

SCCRI;1'ARIA DE VIAÇAO E CERAS - tNbDADES SUPERVISIONADAS 

lJJ:.itoN!:il'l<A'l"IVO DA DESP&SA POR fONTE DE RtCURSOS E CATEr::ORIA ECONCIMICA 

I•ROPOSTA ORCAHtNTbiA PARA 1986 Em. Cr$ 1.uoo 
. 

C.t\TEC::ORIA ECONDHICA DA DESPESA 

FONTES DE RECURSOS T_OTAL 
GORRENTES CAPITAL 

CAI'ITAL 

OHlJ!IIÁRIO Ni\0 VItlCULAl.lO 32.556.367 ~ 33.083.019 

DI:t'/\RTA:iEN'rO DE ESTRADAS DE RODAr.:I:i·l PO 

OJpTRITO rtDtRAL - Dtn-Dr ORDlill~RIO t~ÃO VINCULADO 116.535.547 595.000 47.130.Sif7 
18.213.547 = lll.G2J.547 

co·rÃ-PARTE Do IHl'osto G!irco so 
BRJ:; LUS. E CONB. Ltnurpos t c::~ 
sosos 19.140.000. l9.llt0.000 
COTA-PARTE DO IHFOSTO Gt!ICO S.Q. 
BRE HINERAIS t~.H.s.ooo 4115.000 t~.sso.o-oo 

COTA-PARTE DO .ItiPOSTO SOBRE OS 
SERVIÇOS DI: TRAUSPORTI: RODOV. 

. "'• INTERM. t INTLREST. DE r1;ssOAs 

.)~_;,'.:.;:::.> E CARC::AS 2.680.000 2:sao.ooo 
COTA-PARTE DO ADICIO!ML DI"J nf-
POSTO GNICO SOBRt LUD, t; C0~1B, 
L!nUIDOR t ~AROSOR 2.297,000 . 21'297,000 

TO TA L 79.0!U.914 1.121.652 80~213.566 
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SENADO fEDERAL 

ASSESSORIA 
SUBS&CRET~IA DE ORCAMEKTO 

ESPECIFICAt.XO 

SECRETARIA DE SERV, P0BLICOS 

/'.Dli. DA ESTA('ÃO .ROD. BSB - AERB 

SERV. AUT, LIMPEZA URBANA - SLU 

TOTAL 

OR~AMENTO DO DF 

RECURSO~ DO TESOURO 

COMPOSit~O E VARIAt~O DA DESPESA POR UNIDADES ORCAMENTÃRiAs 

SECRETARIA DE SERVIÇOS P0BLICOS 

nuADRO ·s 

l981J 19115 

' ' VARIA~JiO 

VALORES (A) VALORES c 8) 1::::. VALORES 

9.053.813 49,92 17.7113.922 41+,27 95 ,se '106 .638. 242 

710.865 11-,25 2.383.360 5,95 209,18 11.921.120 

198& 

Cr$ 1.000 

Corren'te 

' . VARIAtÃO 

CC) 6. 
47,73 500,98 

5 ;33 400,18 

8,312.888 45 ~83 19.951.358 49.78 140,00 104.873 ,lf69" 46,94 425,65 

18.137,566 100,00 40,078.640 100,00 120,97 223.432.831 lDO,OO ~57,36 

FO .. Ti.S; 19811 -Lei ni 7,157 de OS/l2/83 - J;lO de 09/12/83 {Suplet:~.ento) 

1985 - Lei nv 7.277 d~ 10/12/8~ -DO de 17/1218~ ~Suplemento) 

1980 ~ ?roposta OrçaQentâ~ia em tramitação 

OBSERVAÇ0ES: • (A), (8) e CC) - Participação_ ~c:: 
centual. por Or­
gão, rio totdl da 
despesa. 

~~NADO F'EDERAL 

1\S!jCSSORI/1. 
SUBSI:C::!f:'Z'AP.I/\ DE flR("At-lr;NTO 

':;s ?IX lF"ICÂÇ'liO 

i'.l)illuiSTi<AÇi'i.O I: PLAN:CJNlL1l1.'d 

AD!1IlJISTRAÇ'ÃO 

AmllUISTRAÇÃO FIU.I\HCEIRA 

l!r\li ll'i\Ç'i'\0 r. URilANISt·IO 
SC?.V , __ D): \,JTILIDADL rOBLIC/, 

Sli0DE: E 5Ai;Elú{EUTO 

:.AliCAI·!Ll:TO 

'l'RMlSPORTI:: 

T?..AiiSPORTE RODOVIÁRIO 
'l'RANSPOR'fl: URBAIW 

T O TA L 

OR('A.HENTO DD D7 
RECURSOS DO TESOU_RQ 

Variação_perc~ntual, nomi­
nal1 em rQlação ao ano a.nt! 
rior. 

COliPOSIÇÃO g VARIÃ-CliO DA DtSPESA POR FUNÇÃO -, PROr._RAMA 

SECRETA~IA DE S!:RVIÇOS PdBLICOS._ 
Crt 1.'000 

··corr-en+~ -nUADRO 7 .. 
19B~ 1985 1!i86 

\ 

I 
\ VMIA~ÃO. ~ 

VALORES 
({\) VALOR!:S (B) '·'zs.'·: VALORJ:S v;..::::.~.';':::o-. CC.) 

L~· 
3.771.3.50 . 29 j79 8.24~.655 20,57 119'161' :69,185.301 31,2S) i4 5 1 l;.J 
1.776,350. 9,79 ~.8~,.655 12~09 172!73 31.~89.301 lll- 1 C?/ 54s,;s 
1.!.1ª5.ooo· ll,oo s.~oo.ooo S,L!S 70 ~43 38.300,000 11 ,1~ /Lon,,, 

12.601l.399 69 ,119 ?.8.70'4~900 7l ~62 127,74 13~.750,857 62,55 ns,e.s 
12.604.399 69 ,49' 2B,7QQ,SOO 71,62 127,74 139.750.857 GZ,SS Ú5 1 S5 

3BS.OOO 2,14 soo·,ooo 1,25 2S, ~7: l,ooo.ooa ' --c ' ., 10,1 1 GO 
s.oo~'cioo · 

,., 
388,000 2,111 .1~25 2a,a7: l.ooo.ooo o,~s l'J072~ 

1.373.817 7,sa 2 ,&'29.0BS s,~s 91,37 12,896.663 
5; 771 ,z :r'~. ~t; 

4~25 770.955 2.383,350 5,9? 203~18 ll.92l.l20 S,J3 , :~o'J: 1~ 
602,952- 3,3~ 2~.5 ,.ns 0,61_ -:s~·, 25 975,5."3 o.•~ I .. Z_E!.;.?_l_ ___ 

18~137.566 100,00 40.079,61l0 1oo 1oo. 120,97 223.432.831 1oo,nc / . 'tS 7 ,Z'S .... 

-

----
1964 ~Lei n~ 7.157 de 05/12/83- DO de 09/12/83 (Suplemento) 
1985.; Lei.nC 7.277 de 10/12/84.:. DO de 17112~64 (Supl?men~ó)-
19as - P:z::oposta Orçamen·tãioTã -er,\ -trlliiiitaçâo 

OBSERVAÇOES: -CAl, Cal e (C)- ~~~;~~i:~z;~ c~~ 

- 6.-
gão~ r.o tot".;(~ 0::-3. 
d:spesa 

V.o:r:-iação rercer.tu;;;.l, r. c.:;:-· 
n.1.1 1 em relc.ção ao a:r;o .:::ol'<> 
rior. • 
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SENADO F t.:lH.:!<.AL 

úS~!,;SSOi\I/~ 

SUll!i~CRL"'l'ARI/, Ln; OR~AHE!l'1'0 

Hllll+ 

tSPt:CirTCAÇJ\0 
VALORtS 

;IL:;i•ESJ\S CCRREUTES 12.243.401 

.a.Ji:.SfL&,;;, 1.>1.. CUSTLIO 12.200.401 

'.i.I' •. M,Si'Li.i'::UCIAS cor{-

:U..J.'l'L& 43.000 

.Jl..Sl'l.S~IS Di. CAPITAL 5.894.165 

INV:CS7I!ii:IlTos 3.897.872 

ii~VCR!:i~:;& 1.990.293 

l'O'ri\L 18.137.566 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ORC'AHL:tlTO DO DF 
RECUÍ~SOS DO TESOURO 

COHPOSIÇÃO E VARil\('ÃO- DA -Dl.:S,P.E.SA POR SUÂ NATUREZA 

SECRETAHIA DE SERVIÇOS PO'BLICOS 
OUADRO B 

1985 l-966 

~ \ VARIAÇÃO 
(A) V~LORES ( B) L l7.ALORES 

61,50 3~. 66_1+.630 86,49 183,13 184.075.831 

67,27 34,530.6.38 86,16 183,03 183.532.050 

0,23 133.992 o ,33 211,61 SIJ3.7Bl 

32,50 s,tnq.o1o 13,5~ -B,lll ,39.357 .o o o 

2-1 'lt9 2.0H.Ol0 5,03 -IJ8,33 1.057 .ooo 

11,01 3.1400.'00.0 8,48 70,31 38.300.000 

100,00 140.078.640 loo·,oo 120,97 223.~32.831 

CrS L OCO 
Ccirr~nte. 

\ 

\C) 

8~ ,39 

82,15 

0,24 

17 ,Sl 

0,47 

li,114 

100,00 

Sábado 9 455 I 

Vi\::I.H!('ÃO 

L 
!;.31,02 

1-Hll,SC 

30S 1 63 

64:6,S4 

-47,52 

1.026,47 

457,35 

1584- Lei n~ 7.1S7 de 05/12/83- Do de 09/12/Ba <Suplemento} 

I9B5 Lei n'/ 7. 2.77 de 10/12/84 - DO de 17112/81; {Surrlemento) 

l9BS - Proposta Orçamcntáriü em tramitação 

OBStRVAÇÕES: - (A} 1 (B) e (C} - Par~icipaçãc ~~I 
c.~ntuê!.l, per ;J:=-­
gão, r.o ~ot~~ d~ 
despesa 

PARECER N• 939, DE 1985 

Da COmissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado n~' 249, de 1985-DF, que "estima a 
Receita e fixa a Despesa do DistritO Federal para o 
exercício financeirO de 1986", Parte relativa à Secre­
taria de Agricultura e Produção. 

Relator: Senador Alexandre Costa 

Somos chamados a relatar o ProjetO de-ta dO SenadO 
nl' 249, de 1985-DF, que "estima a Reáita-e fiXa a Des­
pesa do Distrito Federal para o exerctció de 1986", parte 
relativa à SeCretaria de A,&fiCUltura e Produção. 

De acordo com informaçãcrconstante da ExpOsição de 
MSJtivos n~> 44, de 1985, do Deputad.o José Aparecido de 
Oliveira, atual Governador do Distrito Federal, essa 
proposta orçamentária se articula aos objetivos c metas 
do Programa de Ação a Curto Prazo, que precede o Pla­
no Trienal do Governo do DF (1986-1988)_. Ao mesmo 
tempo as. suas diretrizes estão ajustadas ao I PND da 
Nova República. Como cons-eqüência, a programação 
prevê recursos para obras prioritárias de caráter social. 

No que respeita à parte relativa à Secretaria de AgriM 
Cultura e Produção, a participação dessa, n_o orçamento 
do Distrito Federal, é bastante reduzida, da ordem de 
I ,62% sobre o total da Despesa prevista para 19S6. Esse 
percentual, o mais reduzido comparativamente às de­
mais secretarias, surpreende tanto mais quanto verifica­
mos que compete ao órgão, não só atividades relativas à 
expansão agropecuária, como também o estím"ulo ao co-­
mércio e à indústria, assim como a coordenação do abas­
tt;cimento e o fortalecimento da economia da regffo. 

Ao lado dessa observação, verificamos que às eD.tida- · 
des supervisionadas dessa Secretaria, ou seja à Fundação 
Zoobotânica do Distrito Federal e à Empresa de Assis­
tência Técnica e Extensão Rural, são -destinados acima 
de 92% dos recursos totais. 

Essa carac.terística da Secretaria ora em ·anâ!ise decor­
re da própria formação do órgão, ao qual, gradativa­
mente., foram send-o agregadas atividãdes diversas, que 

vão desde a administração do Zoológico de Brasnia até a 
ãqúiSiÇão de mâcjuínas -distiÕ-adaS a trabàihõs na ârea ru­
ral. Mais recentemente, o Jardim Botânico, ao ser cria­
do, pussou a compor o quadro de entidades dessa Secre­
taria. 

~ por isso que na estrutura referida sobressai a Fun­
daçlio Zoobotânica, encarregada da "execução de pro­
gramas de fomento agropecuário e conservação dos re­
cursos naturais", rubrica orçamentária que, pa:ra 1985, 
recebeu uma dotação que corresp-onde a aproximada­
mente 82% do total relativo às entidades supervisiona­
das. 

Em éerta medida, portanto não seria correta uma 
u.nálise que, tomando apenas por base a partidpação 
orçamentária, concluísse que determinadas outras com­
petências da Secretaria são somente nominais. E que, em 
muito pouco, a Sec_retaria é executiva, sendo muito mais 
normativa. - -

Cabe observar que, à vista do expressado anterior­
mente, a área de abastecimento, uma das competências 
do órgão, se executa por intermédio_ de duas empresas, a 
Sociedade de Abastecimento de Brasítia S.A. (SAB) e as 
Centrais de Abastecimento do Distrito Federal (CEA­
SA). Essas deixam de constar do orçamento por não re­
ccben.:m dotações do Tesouro. 

Quanto à SAB, é importante uma breve digressão a 
respeito. Essa erripresa, nos primórdios da Cidade, teve 
um papel pioneiro e muito relativamente, ainda o exerce, 
hoje, em certas áreas da periferia. 

No entanto, considerando-se estrategicamente, como 
reguladOra de preços e esto-ques, como seria de desejar, a 
SAB nem de longe cçmsegue atingir esses objetivos. 

A idéia governamen-tal de reduZir a lilgerência do Es­
t:.ldo na econQm_i_a, abrindo espaço para a iniciatiVa pri-e 
vadu, deve ser pensada, sem dúvida, em relação à socie­
dade de Abastecimento de Brasília"S.A. e, aproveitando 
a oportunidade, também quanto à Pro flora S.A. ~ Flo­
restamento e Reflorestamento. 

Não foram apresentadas emendas relativas a esta par­
te do Projeto. 

Variação per!:eo.tuêl.!, :·c~.:.­
tlãl, em rel..,çl!o ao .:;o.r:> -a::t::.. 
rior; 

Ante o exposto, somos pela aprovação do Projeto na 
parte relativa à Secretaria de Agricultura e Produção. 

Sala das Comissões, em 31 de _outubro de 1985. - ~ 
Mauro Borges, Presidente - Alexandre Costa, Relator 
- Lourival Baptista - Aderbal Jurema - Luiz Caval­
cante - Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

PARECER 
N' 940, de 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nl' 249, de 1985- DF, que "estima 
a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o 
exercício financeiro de 1986", ·na parte referente à 
Secretaria de Segurança Pública. 

Relator: Senador Alexandre Costa 

Em cumprimento ao art. 17, 9 I~> da Constituição Fe­
deral, o Exccientíssimo Senhor Presidente da República, 
com a Mensagem n~ 197, de 1985 (n~ 415, na origem), 
submete à apreciação distã Casa do Congresso Nacional 
a proposta de Lei do Orçamento do Distrito Federal 
pura o exercício finanCeiro de 1986. 

Da Exposição de Motivos do Senhor Governado.r ao 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, valeres­
saltar os seguintes tóPicos: 

"As diretrizes estão ajustadas ao I PND da Npva 
República. Dentro desse espírito, a programação 
prevê recursos para obras prioritárias de caráter so­
cial." 

"Os percentuais relativos a essa área atingem em 
conjunto 74,49%, com 28,62% para Educação e Cul­
tura: 27,39% para Saúde e Saneamento; I I ,04% para 
Defesa- Nacional e Segurança Pública, ficando 

- 7,44% com a Assistência e Previdência." 

Os dispêndios do Governo ·do Distrito Federal, para o 
próximo exercício, com recursos do Tesouro, serão da 
ordem de CrS 6.800.008.610.000 (seis trilhões, oitocentos 
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bilhões, oito milhões e seiscentos e dez mil cruzeiros), re­
prcsent:.mdo um aumento nominal de 586,85% sobre a 
despesa lixt1da para o presente exercício. Esse acréscimo, 
bem acima da inflação, deveu-se a uma programação 
mais próxima das reais necessidades para o exercício de 
1986. 

- Estrutura c_ eXecução dos serviços de perícia e iden­
tiJk;.~ção datiloscópic<J, civil e criminal; 

-Polícia Militar do Distrito Federal; 

Sob a nossa responsabilidade a tarefa de estudai e opi­
nar sobre uma das mais importantes Unidades Adminis­
trativas, ou seja, a Secretaria de Segurança Pública. 

Numerosas São as·-compCTêilcta"Sâesse uTiporta-nie ór­
gão Executivo do Distrít6 F~Qcrul, a saber: 

- Planejamento, coorden_ação, _execução, contr_ole_ e 
supervisão das atividades de natureza policial objctívan­
do assegurar o livre exercício dos poderes constitu(dos, a 
ordem e a segurança pública; 

-Intercâmbio policial co[n organizações congêneres, 
mtcionaís c estningeiras; 

- Apuraçüo de infraçõ_es penais e desempenho de 
quaisquer outra~ atribuições de pollcia judiciária; 

-Colaboração na organização c execução de Serviço_s 
relacionados com a prevenção e repressão da crimína!i­
dadc interestadual; 

-Administração dos estabelecimentos penais e im­
planlw;5o de métodos c técnicas modernas e polícia car­
cerária; 

-Organização, planejamento e execução _dos serviços 
concernentes à engenharia d~ tráfego e trânsitO em-geral; 

- Execução _setoriuJ das atividades relativas à admi­
nistração de pessoal, material, orçamento, contabilidade 
c outros serviços auxiliares da Secretaria; ' 

-Ampla cooperação às autoridades administrativas e 
jurfdicas, no tocante à aplicação de medidas legais e re­
gulamentares; 

--_t.prímoramcnto cultural e profissional dos ser)'_iç_o_s 
policiais, mediante a instituição de cursos de formação, 
trcina111~nt_o _c _aperfeiçoamento funcional; 

- Quai:;;qUêr.õütras atribuiÇões que se enquadrem no 
ülnbito dC\Ua Competência geral -ou específica. 

Para ex.t:Cuiar este-ele-nco de atribuições a Secretaria de 
Segurança Pública conta com os seguintes órgãos bási-

- -

Centrais 
_;_ Gabinete do Secret'ário; 

__ ..,...... Coon:lcnaçào dcJnformações, Pl!inejamento e Ope­
r.xçõcs;-

-Centro de Internamento e Reeducação; 
-Núcleo de Custó_dia de Brasília; 
-'-Polícia Civ-il do_Di_stritp FederaL 

Autônomos sem personalidade jurídica 

- Departamento de Administração Geral; 

- Curpo de Bombeiros do Distrito Federal. 

D~centralizado com personalidade juridica 

- Departamento de Tr:.insito do Distrito FederaL 

De deliberação coletiva 

=-LáriS-elhO de TffiilSitõ-do D1sfrito Federal. 
-Conselho Superior de Informações e Operações Po-

licíais - CONSIOP. 

Ao confrontar as dotações do exercício vígente com os 
do próximo, verificamos um aumento substancial da or­
:dem de 838,66%, ou seja, Cr$ 97.749.100.000 (noventa e 
sete bílhõ·es, setecentos e quarenta e nove milhões e cem 
mil coi=UZeiros) do presente exercício e Cri 
917 .527.553.000 ___ (novecentos e dezessete bilhões, qui-
nhentos e vinte e sete milhões e quinhentos e cinqiienta e 
três mil cruzeiros), conforme o proposto para o próximo 
exercício. 

A maior parte das despesas, 81,06% do total da Secre­
taria, refere-se a despesa de custeio, ou seja, para paga­
mento de pessoal, porquanto a atividade em questão ê 
intensiva em mão-de-obra, nos seus diversos graus de es­
pecialização, conforme Quã:dro abaixo: 
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O prOgrama de trabalho da Secretaria estâ distribuído 

conforme demonstrativo a seguir: 
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Como não poderia deixar de ser, e de acordo com as 
atribuições do órgão, a função "Defesa Nacional e Segu­
rança Pública" absorve a maior parte dos recursos, com 
8 I .84% do total geral da Secretarí3..-

A Secretaria de SeguranÇa Pública conta com quatro 
unidades _orçamentárias, a saber: 

A Política Militar do Distrito Federal foi aquinhoada, 
para o próximo exercício, com Cr$ 35_6.727.651~000 (tre~ 
zcntos c cinqilenta e seis bilhões, setecentos c vinte e sete_ 
milhões e seiscentos e cinqüenta e um mil_ cruzeiros), 
que corresponde a 38,88% ·da· total 'destinado à Secre­
tária, e representa um aumento nominal da orde_m de 
707,63% sobre o orçamento vigente. 

Cuinpre ressaltar que, daquela importância, 70,6% -se­
rão destinados para a atividade "Execução das ativida­

des de _Policiamento ostensivO e fardado do Distrito Fe­
deral", que visa a manutenção-dos direitoS ·e-garãntias do 
cidadão e do policiamento ostensivo e preventivo, c que 
são imprescindíveis à ordem e à tranqiiilidade pública. 

Para o Corpo d_e Bombeiros do Distrito Federal foram 
alo~.:ados recursos da ordem de 188.509.411.000 (cento e 
oitenta e oito bilhões, quihentos e nove_milhões e quatro­
centos e onze mil cruzeiros), representando 20,54% do 
total destinado à Secretaria de Segurança Pública, e um 
aumento substancial de 605,88% erõ confrorito com as 
dotações orçadas para o Corpo do Bombeiros no exercf­
cio vigente. 

Duquele montante, Cr$ 117.546.664.000 (cento e de­
zessete bilhões, quinhentos e quaienta e seis milhões e 
seiscentos c sessenta e quatro mil cruzeiros), ou seja, 
62,3% du lotai da_GuarriiçàO,-es-tão dcsttnados à ativida­
de "Prevenção, extinção e perícias de incêndios, busca e 
salvamento", que visa a prevenção e extinção de incen­
dios, c ainda presta socorros nos casos de inundações, 
desabamentos ou catástrofes, sempre que haja ameaça 
de destruição- de haveres, vítimas ou pessOas em pe-rigO 
de vida. 

Fína!mc"llte,--destacamos que para o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal- DETRAN, única entida­
de da Secretaria de Segurança Pública, foi reservado, 
para o próximo exercício, o montante de Cr$ 
35.597.875.000 (trinta e- cinco bilhões, _quinhentos e no~ 
ventu e sete milhões e oitocentos. e- setenta e cinco mil 
cruzeiros), que representa tão-somente 3,88% da dotação 
global da Secretaria. Dessa importância, salientamos a 
dotação maciça destinada ao programa "Controle e Se­
gurunça de Tráfego Urbano", que objetiva proteger o 
transporte de pessoas e de bens nos centros urbanos, me­
diante fiscalização de veiculas; instalação, manutenção e 
operação do instrumental de fiscalização e controle do 
trfmsito; visando a segurança da população de Brasília. 

Não foram apresentadas emendas e esta parte quere­
lutamos. 

Todavia, para atender solicitação do Senhor Governa~ 
dor, Deputado José Aparecido, que objetiva satisfiizer 
exigência do Tribunal de Con_ta__s do Distrito Federal no 
sentido de fazer constar da peça orçamentária os Fundos 
de Saúde da Polícia Militar e do Corpo ae Bombeiros, 
apresentamos, como Relator, a seguinte emenda: 

EMENDA DE RELATOR 

Inclua-se na programaçào _da Secretaria de S_egurança 
Pública as seguintes atividades, com os respectivos va.lo­
res: 

- 722003.06304282.129 - Fundo de; Saúde da Polícia 
Militar do Distrito Federal - Natureza 3214.02 -
Cr$5.012.000.000 

Alt:m da própria Secretaria de Segurança Pública, des­
tacamos dois órgãos da máxima importância: 

1 - Policia Militar do Distrito Federal 
2 - Coryo de BOmbeiro do Distrito Federal 

~----------------· 
' ' ' n.rln '"·'e•.Jlll tu.nr.~~'' 

' ' ' ------------·-----------~--

Natureza 4313.00- Cr$ 1.547.005.000 
- 22.004.06304282.130- Fundo de Saúde do Corpo 

de Bombeiros do Distrito Federal - Na_tureza 3214.02 
- CrS I. 708.534.000 

Natureza 4313.00 ~Cr$ 300.000.000 
Diante do exposto, opinamos peta ap~ovação do pro­

jdo, na parte referente à Secretaria de Segurança Públi­
ca, com a emenda que api-e:\entarTiós. 

Sala das Comissões, 31 de outubro de 1985. -
Mauro Borges, Prt,!s(dt:nte - Alexandre Costã, Relator 
::--::- LouriVal Baptista - Aderbal Jurema - Luiz Çaval~ 
cante - Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

PARECER 
N• 941, de 1985 

Da Comissão do Distrito Federal, sobre o Projeto 
-de Lei do Senado n~> 249, de 1985-DF, que hestíma a 
Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o 
exerdclo financeiro de 1986"--:. Tribunal d~ Contas. 
do Distrito Federal - Receita - Texto da lei. 

Relator: Senador Mauro Borges 

O SenhOr Presidente da República encaffiinhou a pro­
posta orçamentária do Distrito Federal para 1986 que 
serâ apreciuda no Senado Federal sob a forma do Proje­
to de Lei n~' 249, de 1985-DF, fixando a sua Despesa e es­
timando a sua Receita para o próximo exercício _financei- -
roem Cr$ 7.137.215.717.000 (sete trilhões, cento e trinta 
e sete bilhões, duzentos e quinze milhões e setecentos e 
dezessete mil cruzeiros). 

Em Exposição de Motivos que acompanha a Mensa­
gem Presidencial n~ 197, de 1985 (n~' 4!5 na origem), o 
Senhor Governador do Distrito Federal caracteriza os 
princípios que regeram a elaboiação do presente projeto, 
conforme o·rienfação passada pela Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da República, vez que é grande a 
dependência du Administração da Capital Federal dos 
créditOs repasSados pela União: 60,90% dos Recursos do 
Tesouro Estadual referem-se a "Outras Transferências 
·da União" que não as obrigatoriamente estabelecidas no 
sistem~l finanCeiro ___: tributário nacional (que, por sua 
vez. representam 6,3% a títUlo de "Participaçào na. ReR 
ceita -da União"). · 

Na Exposição- de Motivos está caracterizado o den_o­
do coffi· qu~ a Administração-~i__Qjstrit'? Federal vem 
~e em.penhando p<ua a racionalização dos seus gastos e a 
maximização da eficácia de sua atuação com a minimi­
zação do aesperdício, tendo em vista o trinômio "quali­
da.dl.! de vida da população --ganhos em produtividade 
-distribuição de renda". Nesse sentido vale ressaltar os 
trechos do documento do senhOr Govermidor: - -

"Foram observadas as recomendações de Vossa 
Excelência, através da SEPLAN; e a definição -dos 
recursos m·antérrl as prioridades indlsPeilsávelS à 
c_ontinU:idade das açqes gover_!!?ment3'iS, êonforme _ 
objetivos _ç '!l~as dQ_ ~rogramf!: ~e_Ação a Curto 
Prazo, que precede o I Piano Trienal do Governo do 
DF (1986- 19~i). 
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As diretrizes estão ajustadas ao I PND da Nova 
República. Dentro desse espírito, a programação 
prevê recursos para obras prioritárias de caráter so­
cial. 

Os percentuais relativos a essa ârea atingem em 
conjunto 74,49%, com 28,62% para Educação e Cul­
tura; 27,39% para Saúde e Saneamento; 11,04% para 
Defesa Nacional e Segurança Pública, ficando 
7,44% com a Assistência e Previdência. 

A rubrica Administração e Planejamento absor­
ve i o, 13% do total, p·ois envolve a contribuiÇão para 
a Furrnaç_ão .®.Pªtrimônio do _Servidor Público, pa­
gamento da dívida interna e externa, subscrição de 
capital e manutenção de órgãos do Governo. 

Por outro lado, para assegurar proteção dos dd­
cumentos de valor permanente da Administração 
Direta, Indireta e Fundações, estamos propondo o 
Arquivo Público do Distrito Federal como Unidade 
grçamentária no próximo exercício. 

À~ demais funções de Governo foraffi aiocados 
recursos que compatibilizam seus objetivos com a 
disponibilidade financeira." 

Isto, principalmente, numa conjuntura em que se co~­
fígura em Brasília a conjunção de fatores adversos tars 
co'mo u:Constanfe escaSsez de recursos, a inquietante fai­
x<.l de desemprego, inclusive, pela agregação de novos 
co-ntingentes populacionais atraídos pelo fascínio da ci­
dade grande-Capital Federal, a diminuição da produção 
coni. reflexos na arrecadaçã_o tributária_ e nível de_-empre­
go, a preocupante taxa inflaclónária a corroer também 
os recursos públicos, a crescente dilTcUldade para a reali­
zação de novas fontes de financiamentos, principalmente 
os relacionadOS com aumentos da carga tributária e en­
dividamentos, tanto internos quanto externos, face a ca· 
réncia de disponibilidade nos agentes e as altas taxas de 
juros exercitados nos mercados. 

Com tais preliminares passamos a apreciar as partes 
que, na forma_ regimental, estamos incumbidos de rela­
tar: a programação do Tribunal de Contas estadual, a 
Receita e Texto da Lei inseridos no Projeto em questão. 

TRIBUNAL DE CONTAS DO DJSTR,ITO FEDE­
RAL 

O Tribunal de Contas do Distrito Federal, regido de 
acordo com o estabelecido na Lei nQ 5.538, de 22 de no­
vembro de 1968, tem por com-petência: 

-Apreciação das contas do Governa,dor do Dis-tritO 
Federal;_ 

___,Desempenho das funções de auditoria e orçamen­
t{lri;J sobre _as contas das _Unidades Administrativas do 
Distrito Federa~ . 

-Julgamento da regularidade das contas dos diri­
gentes dos órgãos da administração indireta, bem como 
dos que ordenarem despesas e demais responsâveis por 
bens e valores públicos; 

- Julga-inento d_a legalidade das concessões ini'Ci'ah de 
aposentadoria, reformas e pensões. 

Tais atribuições consubstanciam-se em sua progra­
maç5o orçamentária, na atividade intitulada "Fiscali­
zação e Controle da Arrecadação e Aplicação dos Re­
cursos Públicos" à qual estão previstos Cr$ 
57.053.048.000 (cinqüenta e sete bilhões, cinqilenta e três 
milhões e quarenta e oito mil cruzeiros). 

Todo programa de trabalho do Tribunal será atendido 
por Recursos Ordinái-íos não vinculados do Tesour9 Es­
tadual, e nele ainda estão consideradas as dotações rela­
~ivas aós_ "Encargos, com seus Inativos e Pensionistas" 
(Cr$ 11.957 .9_82.000) o que eleva o montante das verbas 
sob .-;uaresponsabilidade a CrS 69.051.030.000 (sessenta 
e nOVe b!Jhões, cinqüenta e um milhões e trinta mil cru­
zeiros): 

Desse total, 99,9% correspondem a Despesas Corren­
te~ para atender basicamente os encargos com Pessoal 
(Cri 49.143.559.000), Material de Consumo (Cr$ 
2,650.890.000)" e Serviços de Terceiros e Encargos (Cr$ 
5.032.468.000), ficando às Despesas de Capital a previ­
são de CrS 83.095.000, quantia esta exatamente igual a 
fixada para o corrente ano. 

Saliente-se que o total alocado ao Tribunal de Contas 
rePreseõta--~ljlefiã.s-1,01% do total de Recursos do Tesou­
ro do Distrito Federal, percentual superior apenas ao en~ 
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contra pura a Procuradoria Geral em toda a Adminis­
traçUo do Cupital da República, apesar de representar 
um ináemcnto nominal da ordem de 496,8% em relação 
uo c::;tabclccido a este órgão na propo-sta orçamentãria 
par<.L o presente exercício, índice bem superior à inflação 
e.'iperada para o período. 

RECEITA 

A Receita do Distrito Federal estimada na presente 
proposiçfto atinge ·a Cr$ 7 .137.215. 717.000 (set~ trilhões, 
cento c trinta e sete bilhões, duzentos e quinze milhões e 
setecentos e dezessete mil cruzeiros), dos quais_95,J%-­
(Crl 6.800.008.610.000), estão representados pelas recei-

Q!IAORO V 

1'tlb~t.OÔ<Ia 

ht<1"""'1al 

Indunri•I 

'hanahtiru:iu 

~El:E!TMI OE C~PITAL 

llpeuçõu <lo Cro!<llto 

>.llon.aç'o <lo Bcn• 

F(itiTto CS"Il/SEG 

l,l$0,,1).001 

11.921.101 

}.700.001 

l.UO.OOD 

Da Receita Tributária que rep-resenta quase a terça 
parte restante dos Recursos do Tesouro da Capital Fede­
ral (32,7%), dcstuca-se pelo volume, o Imposto sobre 
Operações Relativa à Circulação de Mercadorias cuja 
perspcctiv;;t de urrecadação está orçada em Cr$ 
I .860.000.000.000. Isto é, 27,4% de toda a Receita do Te­
souro, ou 85,3% da Rt.:ccita Tributâria. De tal imposto 
convém salientar a parte relativa aO trigo in'fprirtado~ o 
chamado ICM do trigo, que de acordo com a legislação 
específica é alocado às finanças do Distrito Federal, e 
que, para o próximo exercício, está estimado em Cr$ 
880.000.000.000. 

Para que o Senado Federal tenha uma melhor idéia 
dos recursos com que conta o Governo do Distriro Fede­
ral na sua gestão fín:iiiceir_o-administrativa apresenta~_ 
mos, em anexo, o Quadro I que identifica a arrecadação 
dos anos anteriores em relação ao previsto nos respectiR 
vos Projetos d\! Lei de meios enviados ao Poder Legisla­
tivo c apreciados por esta Casa do Congresso Nacional. 
Nele se cvid_cnciam as discrepâncias entre o estimado e o 
reuli:lado, motivadas, provavelmente, pelag característi­
CilS pcculiare.'> de u.dministração de uma regi1'io qúe, inR 
dusive, entre outras .contradições, tem conotações d~ 
município e de_ estado. O Distrito Federal é essencial­
mente administrativo, nas suas atividades agrícolas, in­
dustriais e c.omcrciais vem ocupando segmentos c3da vez 
maiores de sua sociedade. Sua vocação como pólo irra­
diador de_ desenvolvimerito e de atração dt;;:mográfica se 
fal cada vez mais marcante. Tais incompatibilidades 
oom sua função específica de Capit<:~l Federal, cidade­
esWdo adminis.tra.tiv<~, por excelência, dificultam o plane­
jamento da aç~o governamentaL 

TEXTO DA LEI 

O "Texto da Lei" da proposição que analisamos e.stá 
de maneira geral, redigido a semelhança das leis orça-

DIÁRIO DO CQNGRESSO N.(\CIONAL (Seção Il} 

tas do Tesouro Estadual significando o restante (CrS 
337.207 .I 07 .000), as Receitas dos Ôrgãos da Ad-m-inis­
tração Indireta e dãS Funçõ"es instuídas pelo -Poder 

__ Púhlico que, recebendo tranSfCI-ências do Tesouro Esta­
dual, devem, por imposições legal, ter suas progra­
mações integradas ao Orçamento Fiscal. 

O quadro a seguir, apresentado na Exposição de Moti­
vos do Senhor Governador. mostra a composição daRe­
ceita do Tesouro prevista para o exercrclo financeiro de 
! 98ú. evidenciando, como já comentamos preliminar­
mente, a grande dependência do Distrito Federal em re­
lação aos recursos transferidos pela União qUe, inclusi­
ve.. representti"fri pratlcamenle dois terços de todos os Re­
cursos do fitUdo. 

to. cri 1.ono 

O~ I C t M 

'1' O 1' ~ L 

2.1eo.~BJ.001 12, I 

1!.921.101 '·' l. 700,001 

).970.000 '·' 
~70,207.~00 <.ll7.lOD.OOO 4.407.907,900 ~·.a 

210.0,0.002 '·' 
270.207.~00 4,1)7,100.000 6.6(1.142.00~ ~7' 7 

I~I.U~.600 ,1,466.01110 '·' 
' 

llt.<U.600 1~ •• 64.60$ '·' 
H1.674.500 '· ll7.100.0DO 6.100.001.610 100,0 

'·' 60,9 100,00 

ment[Jrias dos últimos exercícios financeiros, de acordq_ 
com a técnica legislativa e orçamentária; e Seus preceitos 
n~10 J.:ontradilam a legislação em vigor pertinente _à ma-
téria. ---

Os seis primeiros artigos fixam a despe...a e estimam a 
receita do Distr_Uq__F~dcral para o prÓximo exercíCio fi­
n<lnceiro e caracterizam a realização da Receita e da 
Despe.'><.~ por natureza, funções e órgãos, inclusive os da 
Administração Indireta que recebendo transferências do 
T escuro Estadual, por lei, constituindo-se em Entidades 
Supervisionadas têm suas progmmações consubstancia­
dati_no Anexo 111 da presente proposição. 

O Artigo 7'1 :ititoriza a designa-ção pelo Senhor Gover­
nador de Ó-rgãos centrais para a movimentiç-ão de recur­
so;<; :.'it:Fibuídos às unidades orçamentárias, quando hou­
ver interesse da AdministraCão, propiciando economia 
de tempo e divisas, além de agilizá os procedtrTientos 
buror:rúlicos e. permitir maior eficiênda no controle_fi­
nancciro. 

_Com o Artigo 8" s~o concedidas algumas autorizações 
ao Governo do Distrito Federal, consoante os preceitos 

-- lcguis que regem o assunto: as normas constitucionais e a 
Lei n_\' 4).020, de 17-3_-1964. Objetiva também a agili­
zaç~o dO manejo dos recursos- orçan1entários e a maior 
nr:xibilidadt: administrativa sem prejuízo do confr-ole e 
suocrvisão. 
· O Ar'tigo 9'~ determina que até 31 de dezembro do cor­
rente, para que.s~j':!._respeitado o princfpio da anualidade 
orr.,:umentária, deverá ser aprovado pelo Senhor Gover­
nador, os quadros de detalhamento dos projetos e ativi­
d<!dcs integrantes do Orçamento. 

A proposição em exame apresenta ainda tabelas d_e 
consolidação das dotações orçamentârias dos diversos 
órg_ãos da Administração do Distrito Federal, e progra­
m•l(,(Õe..'> espe_cífi~as que por força de dispositivos legais a 
integram e .qu_c cs_tào identifica9os no quadro a seguir: 

Valores em Cr$ 1.000 
-~ -~ 

FUNDO DE DESENVOLVnfE:NTO DO DF (FONDEFE} ------------448,767.700 

FUNDO DO rNSTITUTO DE RECURSOS HU~OS-~-~---------------- 2•174 

FUNDO DO PROGRAMA DE HABlTAçlo PpPULAR--~--------------1.000.000 

FUNDO DE FINANCIAMENTO PARA AGUA E ESGOT0"~~~~~-~--~--·2.000.000 

... Novembro de 198~ 

Ã programaç-ão do FUNOEPE foram apresentadas 6 
(seis) emendas. 

A p-rimeira. de autoria do ilustre Senador Gabriel Her­
_mcs com o apoi3mef!tO de li (onze) outros ilustres coleR 
g<l~. objCtivu assegurar recursos Para .. projetos e obras 
tia ponte do lago Norte". 

Reconhecemos como nobres os propósitos dos signa~ 
Lúrios da emenda c lemos acompanhado com todo cari­
nhÔ, admiração e apoio pessoal a campanha da comuni~ 
dade daquela regi~o pois sabemos que esta obra e outras 
relativas à estrutura sanitária, escolas, comércio, colo­
cação de meio-fios e à urbaniZação em geral, devem 
constituir prioridade do Governo do Distrito Federal, 
facr: tu;. -neces-sidades locais. Entrf':tanto. como a Ponte do 
Lago Norte é obra que eXigirá um volUme _de recursos 
bastante superior à disponibilidade da Administração de 
Bmsíli<l, somos, lamentavelmente, pela rejeição da emen­
da. Todavia, a título de esclarecimento, salientamos que 
hú firmes gcstõc:s_desenv~olvidas pelo Governador, DepuR 
ta tio José Aparecido, dirigente sensível às aspirações co­
munitárias, junto a SEPLAN da Presidência da Repúbii­
c<t. no sentido de que o Governo Federal possibilite a 
abertura de Crédito Adicional para esta obra, e que terá, 
com certeza, o apoiamento desta Comissão. 

As emendas 3, 4 e 5, de autoria do Uustre_Senador 
Henrique Santillo, c_onstituem-se, na prática, em emen­
Jas de redação. Referem-se aos projetos do FUNOEPE 
rchltivos U "Construção de Estradas Vicinais", "Desen­
volvimento do Sistema de Apoio às Atividades--PrOduti-· 
v<.ts" e "Assentamento Populacional de Emergência" to­
Jos indicados como devendo se exercer" inclusive na Re­
gião Gcoeconômic3 de Brasília". O autor sugere a exclu­
são da palavra "inclusive" nestes três projetos. Por en­
tendermos que a aprovação das emendas poderia pcrmi- · 
tir uma interprct:Jção diferente do objetivo dos projetos, 

. isto.é.,. a de que os_ ro;çursos só poderiam ser aplicados na 
região que circunda a Capital, o que, evident_emente, não 
é possível no Orçamento do Distrito Federal, preferimos 
a redação original, sendo, por conseguinte, pela rejeição 
das Em""endas n<~s 3,4 e 5. 

As Emendas n~>s _2 e 6, também de autoria do nobre Se­
nador Henrique Santillo, têm por finalidade reforçar 2 
dotações, destinando mais Cr$ 5.000.000.000 (cinco bi­
lhõe~ dJ;!: cruzeirOs) pãra cada uma, com recursos oriun­
dos de um titulo genérico "a programar" relacionado no 
pmgrama do FUNDEFE. 

Considerando que a Lei n'~ 4.320, de 17/3/64, que "es­
Latui Normas Gerais de Direito Financeiro para elabo­
ração c controle dos orçamentos e balanços da União, 
_dos E:>tados, dos Municípios e do Distrito Federal", em 
seu art. 5<~ é clara ao impedir a consignação de dotaçOcs 
gerais na Lei de Orçamento e considerando ainda que a 
té~nica também impede tal alocação vez que o Orçamen­
tcfié instrumento que operacionaliza a programação, não 
é permtido, portanto, ao Legislativo a possibilidade de 
<!provar em seu bojo "recursos a programar". 

Por outro lado, conforme os entendimentos mantidos 
para sanar tal imperfei"ç5o, com o Ex.celentíssimo Senhor 
Governador, Deputado José ApareCido, a quem sugeri­
nws a implementação da construcão de Agrovilas, inclu­
sive na Região Geoeconômica de Brasília, aprovamos as 
duas emendas, nOs termos da Subemenda que, como Re­
lator. apresentamos. A Subt;;:menda objetiva estabelecer a 
programação dos recursos do FUNDEFE no total de 
Cr$ 22.438.000.000 {vinte e dois bilhões e quatrocentos e 
trinta e oito milhões de cruzeiros) que constam, no Pro­
jeto de Lei, como "a programar". 

SUBEMENDAS ÀS EMENDAS 
N'S 2 E 6, DE RELATOR 

O.ê-se ao Programa de Trabalho da FUNDEFE-
1986 ·_(Secretaria de_ Finanaças) a seguinte redação 
(progranlação): -

Esclareço ainda que, face às Eme_n_das de Relator 
:::"upro"v:1das na Secretaria de _Segurança Pública, deverão 
-ser efetuadas ulterações n<) Texto d~ Lei e na Receita 
pois esta devcrã ser acrescida para Cr$ 808.576.149, a 
título de Recursos do Tesouro. Os Planos de Aplicação 
dos FUndos de Saúde da Polícia Militar e do Corpo de 
BombeiroS dÕ Oistrho Federal também deverão ser in­
cluídos na Consolidação dos Quadros Orçamentários. 
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Face ao exposto, concluímos pela aprovação das par­
tes que relatamos, Tribunal de Contas, Receitu e Texto 
da Lei, referentes à Proposta Orçamenlâtia do Distrito 
Federal para 1986, com a Submenda às Emendas n<:'s 2 e 
6, que como Relator apresentamos. 

Sala das Comissões, em 31 de outubro de 1985.- Ale­
xandre Costa, Presidente em exercido -Mauro Borges, 
R dato r - Lourival Baptista - Aderbal Jurema- Luiz 
Cavalcante - Nivaldo Machado - Benedito Ferreira. 

INSTITUTO DE PREVIDE:NCIA DOS 
CONGRESSISTAS . 

18~ Reunião Ordinária, realizada 
em 17 de outubro de 1985 

Aos dezessete dias do mês de outubro de mil novecen­
to~ e oitenta e cinco, às dezess_e_te horas, sob a presidência 
do Senhor Senador Nelson Carneiro e_ co_m a presença 
dos Senhores Conselheiros Senador Passos Porto, Depu­
tados Raul Bernardo e RaymundQ Urbano e Senhores 
Luiz do Nascimento Monteiro -e Doutor Geraldo Gue­
des, reúne-se, ordinariamente, JJ Conselho Ddiberativo 
do Instituto de Previdência dos CongressiStas- IPC, a 
fim de tratar de_ assuntos diversos. Lida e aprovada a ata 
da reunião anterior, o Senhor Presidente inicia os traba­
lhos distribuindo aos CoriSelheiros cópia d_o avulso do 
Projeto de Decreto LegislativQ número cento e um_,_ de 
mil novecentos e oitenta e cinco, do Senado Federal, que 
dispõe sobre o pecúHo parlamentar, de iniciativa d_o Se­
nado Federal. O Projeto em apreço reVogará os de nú­
mt:ros 96/75 c 29/81. A seguir, concedeu a palavra ao 
Senhor Raul Bernardo para relatar o proceSso de Lolita 
Souza Sales, que requereu reversão, para si e sua filha 
menor, das pensões que recebiam s_eus dois outros filhos, 
como dependentes. Opinando pelo indeferimento, argu­
mentou que o presente caso poderia servir para que se es­
clarecesse definitivamente o disposto no artigo 46 da Lei 
número 7.087/82, diãnte de vários pedidos sobre rever­
são de pensão, faculdade esta revogada pela citada Lei. 
O Conselho aprovou o sugerido, ficando determinado 

f.lOC' - OI$0:.f\'LL 
7120 - Ban::cs C/lOviaDnto 
71)) - PcupaJlÇa 
7140 - "'Cl'I"U" :Õfs:bt" 

7.01Xl- A T I V O 

7160 - Banc:oG C/O.qy .. •• TrÚ.ito 

7 .200 - JIEAL1ZÁVE1. 
7214- AçÕes do Banco do Br.uil S/ A 
7216- t:uc>taa de Fu~ cS. I-•U•ntoa 
7Zl7 - Ce;-tU:ic:adoa • Rocibca de Dopo Banc&l'ioa 

7Z13 - t.tra:. rio~~ CÜbio 
7225- ~sti110a a Partieipantaa - Averbadca 
~ - ECIPréatiaca a Partic:ipantcl:a - Banco 
T~t - i.apr:aums a ParUcipantoa - l:&pec:iaia 
/425 - ;,npréstii:>OS a Partieipante .. - Veic:uloa 
7232 - Er.p..ê,.u""'a :-..Wos - B&nc:o 
72.l.1 - Dn•·o:u:iorea Jliver.oa 
72J.2- Cor.tribo cie l.xc:rc:o Ant.riona a &.c:ebcr 
7243- Contribo de ..xerc. Atual a llooeber 
72/J. - JW'<Mo a Re~c-ber 

7-"PJ- bTiro PJ!:~A.:.:Em 
7310 - .:.c;uip.-ntoa e In:~~talaçÕea 
7311 - z.:áquinu., l.otorea o ,._lho<> 
7317 - &na ImÓveia 
7318 - ~ ... f.a • Ct•u•Íl~ 

ror.AL oo ATIVOr ............................... . 
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que se aplicasse como interpretação do artigo 46 os estri­
las ditames dos seus termos. Relatou, ainda, o_Conse­
lheiro Ra_ul Bernardo o proces-so-de José Sarney, quere­
quereu a continuidade do recolhimento de contribuições. 
O Senhor Conselheiro Passos Porto solicitou e lhe foi 
concedido vista do processo, que se encontra anexado ao 
processo de Coilcessào de pensão do ex-parlamentar. 
Com a palavr:l ainda o Senhor Conselheiro Raul Bernar­
do ponderou sobre a Resolução em vigor que disciplina 
a concessão de auxílio-doença, sendo da opinião que 
essa Resolução, baixada sob o argumento da falta de re­
curso~ do Fundo Assistencial, que o con:cede, não neces­
sita agora desse rigor, tendo em vista que novos recursos 
foram acrescentados com essa finalidade. Assim, decidiu 
o Conselho revogar u Resolução número 8/1985, restau­
rando a vigência do item 111 do artigo 19 da R.esoh..1çijo 
número 06/85, c_om a supressão do termo "complemen­
tares". O mesmo Conselheiro procedeu a leitura de seu 
parecer no processo em que o ex-parlamentar e pensio­

- nisla Aldo da Silva Fagundes requer o pagamento de 
averbação de mandato estadual, opinando pelo indeferi­
mento, à vista de prescrição do prazo legal, tendo o Con~ 
sclhouprovado por unanimidade o parecer. A seguir, fo­
ram apreciados e aprovados os seguintes processos: -
a) de concessão de pensão a Edina Borges de OHveira e 
Geraldo Lopes, com pareceres favoráveis do Senhor 
Conselheiro Deputado José Ribamar Machado; a Breno 
Braz de Faria, Hilton do Amaral e Cláudia Adda Passe­
rini, com pareceres pelo deferimento, do Senhor Conse­
lheiro Deputado Nilson Gibson; a João Martins de Sou­
r<~. c Yvonnc Carneiro Duart_e, relatados favoravelmente 

-pelo Senhor Conselheiro.LUiz do Nascimento Monteiro; 
a Pedro Martins de Souza e Zilda Velho Dexh_eim__er 
Arnl, com pareceres favoráveis dos Senhores Conselhei­
ros Geraldo Guedes e Deputado Raymundo Urbano, 
respectivamente.- b) de auxílio-doença a_Jorge Varg~s 
com pun .. 'Cer favorável do Senhor Conselheiro José Riba­
mur Machado, que fora deferido ad referendum pelo Se­
nhor Presidente, e a João Hermann _Neto, também com 
parecer favorável do mesmo Conselheiro; a Haroldo 
Cerqueira Lima e Tarcisio Duarte Maia, com pareceres 
pelo deferimento, dos Senhores Conselheiros Senador 
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Passos Pôrto _e Deputado Raymundo Urbano. Em conti­
nu<Lçào, foi apreciado o_ requerimento do Senhor Herâ­
dito RoltCinberg, suplente de Senador, que solicita ares­
tituição das contribuições descontadas de junho a ou­
tubro de mil novecentos e oitenta e cinco, período em 
que exerceu o mandato, decidindo o Conselho indeferir 
o pedido, por unanimidade, tendo em vista o disposto no 
artigo 25 da Lei número 7.087 f82. Foram também apre­
ciados c aprovados os seguintes processos de inscrição de 
segurado facultativo: a Ferix AntoQ.io Orro Filho, 
Ercília Alves Martins, Ezequiel Xavier Bezerra, Gama­
licl Bueno Galvào, Paulo Roberto Granada Pimentel, 
·Heyderne José Pereira -Coelho, José América Rodriçues 
Araújo e Luiz Roberto Dias Maga_lhães. A seguir, de 
acordo com o diSposto no artigo doze, inciso IH da lei 
número 7.087/82, o conselho aprecia e aprova o Balan­
cete Patrimonial e o Demonstrativo das Receitas e Des­
pe:-;as relativas aos meses de junho, julho e agosto do cor­
rente an_o. N<Lda mais havendo a tratar é encerrada a reu­
nitLO às dezoito horus e quarenta minutos. E, para cons­
tar. eu: Zilda Neves de Carvalho, Secretáría, lavrei a pre­
sente ata que, depois de lida e aprovada, será assinada 
pelo Senhor Presidente._- Ass. Senador Nelson Carnei­
ro, Presidente. 

PARECER DO CONSELHO DELIBERATIVO 

0 C-onselho OeliberatiiiÜ do Instituto de Previdência 
dos Congressistas, nos rermos da competência estabele­
cida pelo urt. 12, item "III", da Lei n9 7.087, de 29 de d_e­
:cembro de !982; tendo procedido ao exame do Balancete 
Patrimonial c_do Demonstrativo das Receitas e Despesas 
ref'crenlcs ao período de J9-l a 30-6-85 e do Demonstrati­
vo das Receitas e Despesas do més de junho/85, é de pa­
recer que os mesmos se encontram corretos e em boa or­
_Qem, satisfazendo, assim, as exigências legais. 

Brasília-Df-7.- í7 de outubro de 1985.- Senador Pas-­
sos Põrto. Conselheiro - Deputudo Raul Bernardo, 
Conselheiro- Deputado Raymundo Urbano, Conselhei­
ro- Dr. Geraldo Guedes, Conselheiro- Dr. Luiz Nas­
cimento Monteiro, Conselheiro. 
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02- Jll!çervu Eatatutáriu 2.JI0.?4Jo40i! 

8-W - lleaultac!o Operacional 
01 - Bxcrdcios Anterioret> 3o3S8.6Z].4-67 

-Q2:- "Cxorcfcio Atual 2'1.019oU.Z.980 
8340 - lloso;-vu de Reavaliaçio 

doa llell$la!Óveia 

8.400 - TRANSITÕIIUS 

8440- ate~bic:o p/Conta de Seauro• 

26-417~775·447 

267·870·007 

TOrAL 00 PASSIVO I •••• •••• •• ••• • u •••••• •• •••• .. •• •• ••• 

t~J; -Si.NAJDR -ISf )>.\SS(\3 POJU'O ·--

• 
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ouoxsraõ n.~ co::~, ''liEC..ITA 1. DE5P\ISA,. 
ft I.: C ..;1: TAS 

.!Cs_~ Jc;;:o D- 1?82 
DESFo..;;:;,\S 

l,IXJO- II..,.Ç.UTAS OORRI:.t.T..S 

1.100- R...C...ITA TRIIII.:TÕJ!IA 

llll - Contribl.liçÔcos Saa:• Obri,aatÓdoa 
01 - 0.. cir.W-a 
02- Da ~nado 

1112 - ContribuiçÕ ... SaJ:• Fa.cultativo. 
01 - O. Gaara 
02 - Do- Sana&> 

04 - UT cS..ra 
OS - CLT Senado 

1113- C:OntribulçÕea ~ P~11111:io~tu 

lllL - Contrib\lição p/Coapl. M C&Nnoia 
1115 - Contribuio;ão CÃI ~to 

1.200 - m:ç. .. ru PATIU!.I;>:.l& 
1.224 - Juro. do LetTu de Câabio 
12Z7 - Juroc "'vcor lõitzht .. 
1231 - JU<"'>G de OllpÓaitoa BanuÂrioa 

~-063·529 
42.927.762 

62o944.856 
81.882.0)2 

lol42.t.OO 
6.0Z:gj03 

01 - Conta Prazo Fbo U8.000,000 
02 - Po.,pança 1.689 •232.06$ 

1235- .Jul"Q& a/IIl1pro C/Aplloo E.pooVa!cul-
l.Zl,.l - Jur011 a/Er.pro Sl!Oplaa 
·1242- /J.~b 
lo400- R..C...ITAS IX TFIA.">Sf'ElOIÇ!io!.S C9Ritl:.t!TES 

1411 - ContribuiçÕn ob. Câura 
14lZ- ContribuiçÕes do Sen.do 
11,20- Conq.ibo Dlleoro Saldo • 01ári .. (Faltaa) 

1.500- R~l"/IS m:Y..RSAS 
1510 - t.i<lltaa • Juros de I.Qra 

02 - s/~au..,. Sillploa 2.1~.584 
04 - Sobre .UUQ:uéia h2!LZZl 

1515- Tu:a CÃI Antecipo &. ,_ afE-9r, Sillploa 
15.1J - eo~õea a/.sac-• 
1590- euta-aa ae ... naa Dbe ... u 

TOl'AI. DA Jll.Ci.ITAhoonoooooooouooouo••••••••••••n 

R ... c ~ ! 1 11 
1.000-!W:W:T.\5 CXlllR~IIi..S 

1,100- R..cLIT.~ !IIlBn":\RU 

1111 - Contrib\11çÕo:s Sezo Obri;atÓa-ios 
OI - Da ~ar~ -

, 02. ..:; DO Sc::r:aGo 
1112 - ContdbuiçÕe. Saz • .Facultativo. 

01 - Da ci..ara 
02- 0.. San..>o 
OJ-lb Po~n 
04- cu dU.ara 
OS - C.T Sanado 

1113 '- ContribuiçÕes <llt ~nsionútU 
llll. - Contl"ibuição p/eo.j;Iu. do c.râncla 
1115 - CQntribuiç'io ele ~lãndato 

2o32lo406,0l8 
Y,.CJ.25§.?61 

354·859-JZ2 
477 ·:P6·956 

1.228.768 
2.06ã.OJ 

22.798,815 

1,200- a...c:Ell'A J>ATRl.·.Q!,lAL__ _______ _ 
1223 - Juros c/Letru. do Co""'rno i.st. d. '~• Gerai a 
1224 - Ju:roa óe Lot'rac cõo CÜ.bio 
1227- Juroc "'ver fHabt" 
12Jl - Jur.;u; c;o ecp.;~itos Bano:ÚOioa 

01 - Cont.o. Prazo Fixo 
02- Pou~~· z.B49.16L,UQ 

1235- Juroa r;,/e"'Pr• C/lo!(;Jlie. lcpo Vcieuloa 
1241 - Jut'Oa .c/Ettpr, Si~lca 
121.2 - Alu:;:UÓ iG 

1~3- D!:ddenck>c c Participações 

1.LOO- R~CE:IIJ.S 0E TR~;s~":ERtüCIAS C::ORR..~"l'ES 
1411 - CQntribuiçÕC:a da ~a --
1412 - Coctl'ibuiçÕu <lo- Senado 
1413 - Co"ntribuiçÕ.,. do Prod-n 
11,.3:1- Contrib. Drlc:oro Saldo do DiÚi.u (Faltaa) 

1.500 - ft(CE!T.-'S DH..RSA§ 
1510 - ~o.tltu. o JUl"o= df'l 1-:ora 

OZ - S/ ~atimos Siçlea 
OI,. - Sobre Alu:;uêia 

1515- T.,._a de llntc~ipo de 1W"'a s.fr,.pr, Sbopllll• 

15):1 - Colli"Õn a/Sez=oa 
1590-- Outra• Rc!ocitaa Divera-

4-781~70 
1.695~04 

TOl'AL DA ~TA'''"''""""'""''"'''"''"''~''"""'4 

152 ·044 .851 
46•763.226-
4./;)2-.912 

241.488 ·® 

751.80),200 
J7ol2So660 

2.oY1'!o9J2.o008 

"'""' 6J7o01Jo0'76 
18.t?O.:üS 

7J2-o08.Jll 
248.012.5$16 

15.1tu.060 

Jo15loJSl_ __ 
9·118.061 
2.784-923 
~ 15.158.516 

So686o$Zol88 

3.100 - IE§P:..SAS DL CUSi~IO , 
3113- GratitieaçÕeG a Scl'VidoTe• 

3130 - Servi90s de Terceiroa 
3160- CoooervaÇ'io-cle 'tí:q., tQt"or.,. e .1\parelhoa 
3170 - DDcpecaa Diver••• 

3.200- ocSPESis 0.. mA:WtNCIAS O)fi:IIENTES 
,3280 - P,~ç a i.r--Contril>uinte• Obriaatorioa 
J2Sl,_- Pena:Õe• a L>z-Contribuintco Facultativo• 
j282 :.. PonaÕco;; a Benetieiárioa 

-"J28j-- ~naõe;,; ã Bemfiei;,.ioa &ipeciaia 
3290 - 'l'r&nat, p/Conta hlll:, FuCC:O Aaaütancial 

-~ .Jj- de ..... t'~ Sbple. 

2.)o8l2o548 
s.Cbf • .3SS 

6SQ.OCO 
CJS,841 

347·77Z·539 
J20.1S7-37J 
147-158·445 

lo710,CJ59 

SeM& da D:apc••• ....................... •• •••••• ••• 
su~râvi t VerU. T'CI .;;;. ~ Jul'lho/as .. • ............ . 

TOl'J.Liooooooooo•"''""'''"""""''""'"'""""" 

8õO.SU,..1'?1 
? .R.)'.\'\."T ....... -

I N!!I'IIIJ'l'O Ih, )'(I,.YJlC,ik:li\ 1~11, Ulflo,<!(, ~:l:.!'A:C 

lJ.HI!~~~111)-~ IJA <XlllrA "lt,~!o-11'A ,_ ll •. :~' .. llr\" 

ll!J .. MC>T~ J,CUJ.IIL,\1:0 •J:- 01.01 A ·~.Qó.t\5 u~->f'L~.~ 

3oOXI- D-..'2'~:~; Cf.lPP:.~T<.:"::. 

nsa.26Z.J4l 
281.724--1392 

- 26-4~·513 
sSs::;oo.z96 

10.Z.SOQ.OOO 
2-057-100.280 
lo161,2§4,515 

ii . .J98,g86.J7J 
2.o51Jo700 

2.90J.·525·M7 
77-660-148 
16.19§.404 

4~Õ46.6J7.499 
1o517.Q.J7.123 

2..808.612. 

95·413·94§ 

6.476.874 
is.sJJ.788 
19·477-333 

12.2..619 

17 o721Jo747 ,287 

4l-910.614 

28ol40ol5lo904 

.. ·. ·.~··r:uk· 
~CARVALHO 

Dircotora .:X.:.cutiva 

3.100 - Il<..SI'l.SA!j ~ 0Jsr1.10 
3113- GratificaçÕes • Sarvidot"es 
3130 - Sei'Yiços de 'i'en:eiroa 

--3140 - Segurõ C/IncêOOio _ 
3160- Cor1$erv.ç.'i.o C:e ~tí:q. ~tor-es e .1\pardhoe 
3170:- _Desp:sas-_Diversu 
3180 - !mpo.oto• e 'ta.J<u 

3·200 - lltSPESAS DL mAKSFER!l\CIAS CXlRIIEm§ _ 

J280 - Pençõe.s a Er-Contribuintea Obd.gat.;rioa 
,3281 - Pe111.ÕC:s a LX-Contribuinte• F;acultativoa 
32.82 ~ PentoÕes a Benefiei~ios 
J2S3 - ~nsÕcc a Bene!iciÚioa :..apeeiaic 
32:90 - Tr"ãnã!õ p/ Conta. Auxilio F • lla.Uto:ux:ial 

~ •hu.ro~J do ~;.apr, S:l.aplo• 

1J9.~J0.~5 

9oi15,873 
2,4t.Q,647 
1.82o.ooo 
5·562.·7.33 

:58.570 

2.lJS -~·533 
1o900•7l7oS00 

,855-st9.2S1 
IO..<éO.JS4 

So ... ~. Oc&pe•a•··· .. ···--··· .................... ~ ... Sol.ÕJ,C\.'.3•92./. 
2J,Ole ol!.7 .r.SO SupcrâYit Verifo l'lO pcriodo ele 01.0i. :o. )0.06.85 ..... . 

ror.u.. ............................................... . .2Soll.Ool5loS'Q:,. 

: t,i?.tr 
.SE:i.IJlOR J.QY. }1',.\Ss..ii f'ORl'O 

~esow-eiro 
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PARECER DO CONSELHO DELIBERATIVO 

O Conselho DeliberátiYo dO Instituto de Previdência 
dos Congressistas, nos termos da competência estabele­

cida pelo art. 12 item .. 111 .. da Lei n\>7.087, de29 de de-

7.o::t:J- ATIVO 

7.100 - orso-o:;fv .l. 
iUO - Ea.nc:c" C/J.ovt'lf!lfnto 
7l)J - Po..,ança 
71~ - "'ver 'oõi )'t" 

7 ~ - Ro .. .I,I..IZ.\•"J::L 
f.:lL - ;.;;,.~ <io Ela""" de> er-u S/ A 
"7-216 - Q.Jotas c&e Fund<M Oa h•e.aU-nt-
7217 - Certitic:.ados • R.ac:ibcM- cAl Dltp .. B~i-
7.U8 - Ldr&s da CÜI>io 
7.201.5- .;..r,priuÍ-*1& a P..rt:lc:ipantea - Averbado• 
72:ifJ - E:opr: ... u..oa .a P...-ticipantu - Buco 
72:.Z/ - L-.pr-élõti&~;~s a P..rtic:ipant.IE' - .t.c;e-eiai.JI 
~~ - J:....~&tblo:> a P..rtic:ipant .. - Y.Jclllo. 
72.31 - ~s;ti_,c Sovo• - Anrbadoa 
7232- ..-pn';ati•c Sovo• - B.noo 
Í4J. - lÀo\"C<ÕOl""C• Di ..... _. 

7;.!,4 - Juro!. a Rtlc:ebllr 

1 .-pa - .nr:o P .. R~'""'""-"'L 
7:)10- ...:;u1pa:anto5 • lMtala~Õe· -
7311 - !..âl;Uina.:, kltona • Aparelboa 
731.,- Be.-. I~U: . 
7318 - i.Õ'·•I.a. c t:tc .. luo. 

TOTAL DO ATIVOs ..... , ••••••• .......... •••, ., ....... ••• ,..,,, 

:r.cmbro de 1982, tendo procedido ao exame do Balancete 
Patrimonial e do Demonstrativo das Receitas e Despesas 
referentes ao perfodo de I"'· I a 31-7..S5 e do Demonstrati­
Vo das Receitas c Despesas do mês dejulho/85, é de pa­
rcc . .-cr que os mc!ffilOS se encontram corretos e em boa or­
dem, satisfazendo, assim, as exigências legais. 

Brasilia-DF, 17 de outubro de 1985. - Senador Pas­

sos Pôrto, Conselheiro - Deputado Raul Bernardo, 
Consdhciru- Deputado Raymundo Urbano, Conselhei­

rtl - Dr. Geraldo Guedes, Conselheiro- Dr. Luiz Nas­

cimento Monteiro, Conselheiro. 

~Sl'I'ltlTO IE PR .. VIJi!..lciA DJS COlt311ESSISTNf 
B.,\1.@0 PATRIMONIAL ·rm.JUtAIXH!Jf u.oz.ss 

4"Jl_o3'J)oCI"/4 
21.aso.m.as2 
So7'l5.6J';.456 

944·436 ,,.,.,. 
8 .OC6 .Sl:/ oC65 

545.600.o::t:J 
2..119·952.693 
5o7C9.264o740 

17o875oOOO 
504·758 

16.000.006 
49SoOOO.o68 
169-176·117 

lo444o688 
2lolt97 •920 

217o0li!­
BSIJ,54S 

"$JZo711Jo447 .. ..,. J01.886.õ8; 

45-572.819..668 

8.000-PA$$!\"0 

3ol00---~ _ 
8113 ~ PecÚlioc • Poupànçu. a Pq:.r 
3115 - Aet-cnçÕeo a RecolMr 
8116 - Crodo.-ea Diver-

8.200 - FUNDO n.:; CARM'f!A 
82i0 - Fundo- do ltGAI'Ya 

8.,))0- !!Ã2 EjJçlvi.J.. 
8310- Rc:aervu 

01 - Re::.erv~ p/Bene!Ícioa 
4-793-7fi7u.» 

-67 oiSÓii~oos 
47·:1!3·158 

W·756·SOO 

02 - Rcaervu f:sta.tutÇ-iu 
BJJO - Reault&do Oper&cional 
-01. - Eacrc!cioa Anterior-e& 

02 - ll.xercicio Atu.al 

2,Jl0,Cl4Jo400 7...cb7o710ol/JS 

8~ - Rc.er.-.a 41: RaaYaliaçÃo 

dc>a-Bell& XIIÔWtia 

8.1,00- TRAtiSITÓRIAS 

3·.ll8.62"7.467 
28.806.6%oJl.O :J2.o3)5.2ól..816 

2óZ .azo .ooz 

8440 - Recebido p/Cor.ta de Scauro-

TOTAL DO PASSIVO, .................... ,,.._..,.u••••oo•• 
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J!i"C-;;.YTA 
1.000 - ll..giTAS aJIIR~Nf.S 

1.100- R...Ç....ITAS T!UBCT'f.m:.!§ 
1111 - Cont~ibuiç~a Sa.r;o OR-J.pt;rioa 

01- Ca cã .... ,. 
02- 0.. ~nado 

llU:- Co.::~ribuiÇÕca Se-&• FacuUativoa 
'~~-Da~. 

oc - Do Sanado 
OJ - Do Prod.un 
04 - a.r <SIIW':a. 
OS- Cl.T Sol'l&do 

111.3 - Co::tl'"ibuiçãe.r. de Pcnãonbtu 
1114 - Co:~tl"ibu.:Lção p/Coçl4 do Caftncia 
H!5 - Con:ribui.,'io_ diD g.l!liato 

l.b."''- R~C...ITf f~Tf!P(l'\"!:U.. 

2-988-3'4.832 
ua-.m.sy 

-481-790.860 
6.../.01Jo917 

1Z!8.768 
4.~9SZ--142 

. 33-6J7-5Z4 

1:<.23 --JUTO• •/J.Atru do CoveMID liato elo W. C.l'"aia 
14:Zl. - Juroa <ie Letru cio Cü.:bio 
1:::::-; - Jur-o,.;: '""'"'" l'.l.;:;ht" 
l~ - Juras de- 0!.-pÓ.it"oa D.ancârioa 

C'l - C<>r.t.a Prazo i"ixo 
OZ - Poupanç::~~ 

1=35- Jur-o& 4/...l:lp'o C/.~Uc- ;,..pec. Ve{cul-
1::!.1- _J...-- s/...:>{lt'o _SJ.ap~<> 
'01- !\or.-1• 
C2- ..t~~ciab 

!2_2 - .\ll:~ue b 
l~:h- 0!\'ite....:O.r. e Partieipaçõea 

l.!.J,."'O ~"~...g:IT.\5 n.. l'fl.,g::Fy:1.;;ç;çAS COIUI..h'TES 
l!.ll - Contt'ibui~a <ia Cuaara 
l!.l:Z- Cc>ntril;n,dçÕC.a 'ào' .S.:nado 
1.:.1.3- Contribui~• ãõ Prodo. .. n 
11.:<.'0- Contdb. De.::oro S.ldo do DiÚi.aa (Falta&) 
1!....:.0- Cer.tribuiç;c.a Ól.\-.rau 

in - Subu·nç~s da C'lii:W"a 
OZ-- &ib\"IO'I'IÇ~. cSo ~lado 

lo5r-"'- R~c...rt.\S OI\'...RSAS 
02. - s/r...proêaur:.o. Si111;>lea 
('~ - Sobre .Uuti:uÓia 

1515- I=a Qe :\ntocipo de Juros a/..-pr. SiJoploa 
15.)3 - Cb=!,.c~_s -!Se~:uroa 
1590 - Cutru Rocei t.os Divo ... u 

468 .?Sõ.OOo 
281.2,50.000 

I"0I AI. 0.-\ R.<:c::.IT AI • •• ... • • • • o. • •• • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • o • u o 

lol4B.2JJ.26J. 
Ji'0.624-34J 
36.869-704 

~ i.l.J2.875.28c;l 

xoz.soo.ooo 
2..0$].ioo~ 

--1·35? .oiig .29g 

13·989·990-t:l43 
2-513~700 

J.66J.OS2.0.lJ 
93.o6Z.Q95 
16.125.t.f!4 

5.262o079oll0 
1-~·690-457 

2.t'-oS.612 
114·705-296 

z;o.ooo.ooo 

10·044-5!6 
15.8JJo768 
22--9JJ.028 

12?.841 

-------

J.lOO - n;.sr..sAS 0... QIST'..:IO 

Jlll - Cratiíic:açÕoa a Seni~ 
_Jl:J) - Senoi,._ ~ Terc:ai:ros 
3140 - So,curo cjirv;.;rdlo 
.)l60- Co~....,.açãO .:e ,.;.q., !.btoNs e Aliare lhos 
3170- Dlll:opuas DlW~r::.aa 

JlBO - 1ç=to.c o Tuu 

3.200- D..SP,ZSA.s ~- T~~~s_r...a:.'le:IAS C2f!!!.J!1~ 
)L8o - Pclnsoes a ...x-Contrlbuir.tes Obriaatorios 
;3281 - Penc~s a ~-Com-ribllinto& FaÇUltatiYO. 
3232·..:: Peniões ã. Benc~tfCi#ioa-
3283 - PensÕoj a BeM!ic.i.Ár-ioa Eapeciab 
3287 - .Abono U:pecial 
3290 -: _Tr~ • p/CO:Iit" AUxilio F. An.i..cton:i.-1 

-% •lJu-roa. do ..apr. Siçlea 

194.697.011 
1Jo79Solg2: 
2.!,.46.61.7 
x.~o.ooo 

6-.3!.1-~5 
~jll-570 

2.7'96.144·596 
2o'f:mo077oJ62 
lo1.)9ol6t,..651 

lJ•l.95o(79 
29.SW".J!6 
62.27Jol.<.S 

&>.. da. Deape•al •• ••• ••. •• •••••••••••••••••••••••••• 
Suporâvit Vori.f". no Peri.'odo cSo 01.01 a 31-07.85 .. ••• 

TO'I'..\Liooooooooooonooooouoooooooooooo•••••••••••••• 

· .. .h ~ ' ~· 
Br~lu~IF •• 31.,. '.~"·.,. 1965 •. · ~~· 

~~ CAIIV.ALOO -.....___.,.;~R , _ '· 
/2tF: 

• Dir~~tora ~eutiva sidentoo 
s..:N..unt PASSOS PORtO 

Te:.c0111reir-o 
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INsriTUTO DE PR~:.VIIZ.l,çi,o. !XIS /XItKORI::SSISl'AS 

DD~l>Sf1!,1Ç)p DA CO)..'I'.O. "R •. C ... ITA.: ti.J..SP..SA" _ 
·R .. Ci:ITAS 

~ 0.. Jt:UiC' I:t: F'S} 
D~.'LPES.~S 

1.000.;. REC..I1'AS CORR .. ~-rE$ 

1.100- !'L.O.IT~ TIIIB!.,.ÓRI.o§ 
llll • Cor::ribuiçÕes Se~· Ob:-ia:at.;ria. 

01 -- Da ci..,ara -- - -
o.:a- Do Sc:r.r.do 

1112- Cor.t<"ibui<;Õcs. SDa. f':a.c:ultr.tivo. 
01 - Da ci...,ara 
02- Do Senado 
o.t. - a.r c'iz.wõ;, 
05- CLT S<.nado 

1113- Cor.tribuiç'io "" rre ... tonicta<~ 
111!,.- Con~rib· r;fC:Jr;rplo <k: CuÔr.cia 
1115 - Contribuição <1<1 llandato 

1.4:00- ;:.:: •. rH. PFPT\(l'\I~J. 

122'7 - JW"o; "'>:er ::r~~:ht" 

l.C.)l- Juros.·C:O Dapó.iitõi BifiCiâr!Oa-
01 - Conta Pruo filCO 

02 - PouJl.nÇa 
121.1 - Ju:ro:; s:/Er::préatillO& Siloplaa 

1.0::/,2- A!.>.iv!ü. 

1.1.00- R...C..ITN o .. IRA~O:,F..R:..\'ClA.S-CORRJ:!..TifS 
11.11 - t..o.,':ribui~~"' da G.::..r .. 
1:..12 - Cor.tribuiç'~s: do Srrnado 

666.9J8-.8l4 
<01 .sz'l.OBJ 

126.9Ji.4B8, 
149-706-961 

'·493-712. 
10.8Jê.759 

672.161..250 
1.918.8!.2.420 

:LaJ - Co trib. ll>c:or. WC:O. do Df.Úoiu (Faitaa) 
1!.90- Cor.tr.lbui.çÔe:o w .... rsu 

01 - S..b•••:nç'ão cõa c:V::.:a -
c:<. - ~ ... b·'""'çâo c;o S..rn.--::õ-

1.500-? ~ IT.•s D"\"L"tAS. 
1510- !..•.1tu. o Jw-o.c <=• Mora 

Cü - Sair·., ""F, S.ti.ple• 
Ol. - Sobn= .U<=a;uer. 

15)0- Cocill,;ó.,$ ~.f.Si~u.ioc. 
15'20 - Outru JI..OO<ita. Df.vorau 

468 ·750 ,OO'J 
:r..Bl .2<-p.ooõ 

!CIAL DA tt...e..IT,o.: ...... , ••• ,,,,,,,,, ............ .;;-, ... .;:, 

. 2S~ ·970-S::P 
88.899-451 
l0o463,19J. 

247."p4.S82 

195.824-764 

~~591-003.670_. 

758-526.146 
15:!J:J·?t7 ___ ·.·~....3·.5l5Po77éi;547_ 

1.213-441.611 
479-653·334 
19-~1·350.. 

·n.ooo-:-Ooo · 

3·567.682 
.Jo455M5 
~ 

..:L_ ___ ,_ 

. 7o028.52CJ 

í-4"35.816 .882 

Jo100- Di..$P...sAS 0..,-ct.lst'-10 
.ll-13- Cr"'aílo:as:Oil& a Serviciore• 
3130 - S.rviço.c de Tereeiroa 
3170 - llt!o;pe.u# o· ver cu 

J.200 -.JXsP;s.-.s ~ TIIAC;§.Jt:!\0::1.'..." CURIKC.T,2 
.)2$0.-,Pen.ooe:. a E~-Contribuintec. Obl"ieatorio.c 
3281 - PeJ>S~ a l.~-Contl"!buintea Facul_h.tivoa 
3262 - Pcn&ocG a Baneficiario" 
3263 - Pe"nsÕcç a BallftficiÃrio.a ..apeciab 
3'2J3.7 - .\boco ::..Op:ci&l 
3290- "l"r"a~í". p/Co~:~t:a Auxo FUndo A;çbt:eno;:ia]. 

1- :,/Ju,_l"o=. de: ~ct:i1110:1 Simple• 

54-766-105 
~-07',h319 

T'$.Ql2 

6GO.O.:,..l,O,;J 
606-35':·~' 

_ ~3-U.S.JiO 
3-:i-35-425 
~.S:O.JS6 

Soma da Deape!=a• ..... ••, ... , ......................... . 
Superávit Verif, no ~.ç de julho/85 ......... ~ ....... . 

"I'OT.AL ............................................... . 

1..;.~::; • .1).:'.513. 
5.":"8-.!....<:,_;.~;.., 

Cbet'ct da de Co~:~t:abilidao:lo 

Contador CIIC-IF 2109 

PARECER DO CONSELHO DELIBERATIVO 
O Concelho Deliberativo do lnstiiuto de Previdência 

dos Congressistas, nos Termos da competência estabele­
cida pelo art. 12 item "111" da Lei nl' 7.087 de 29 de de­
zerilbro de 1982, tençlo procedido ao· exame do Balancete 

7.«10. A T 1 V O 

7.~00- ll:t•.f'"!""\!v·.t 
"'l.20- n.onw• C/'lo•~•-nto 

7:~\J - ~-..; .. ,,,.,.,. 
";"~. B.or.co ... C/.~'rr~·· c.• Trâl,.lto 

;~:..~ ~~--
7.21?,- ,.,.;.,.,. do B~~.o do 11r .. 11 S/ A 

'";".l:16- l'w.t.,. .... Fu"':O" <lot hv<~.tl-ntt>• 

;.::r;- • Co-rtl (I<' a<:.>" .. lf,.clb<:>• da Oupo P .. ncarloa 

/2:15 - Lotru <i<- t::i"*•lO 
j..:;;,-r;. ; .. pr-: .. tl..- ... 11 hrtldp11otu- Averb .. doa 
74.:t'l- f...pr;,u..,,. • Partlclp..,.t.,•- Banoo 
";i:.:;- l.oofA';~tl..-, ... 11 P~rtlc.II•Mnto• • b~ctala 

7~ • ~~u...,,." P•~Udp~r.t ... - V.fculoa 
;;;;1- .... fo"'•tiow,,. ~-•o•- Avert,,..Joa 

i2;.! - ~-"~ ... >! ...... ~ ..... - u., ...... 
-;-.:::•.J - ~.;, .. ,;.,,,....., ,, • .,. ...... . 
;U • u.~.trll".. "" •. ., r~. ""ter h.,..,~ 01 RllcctAr 
';"4!1,.- J...-- .. floo<•f"l>i<l"" 

;. !(>0- \rt\c"l P. I•\ \!.P.U. 

i ;iC • "'l"il=-,.,..,.toa e t .... talaç;.-. 

iJll - ~qu~..-. 'l"t""'"'" Ap.o,.lhc.a 
7":).7- !lo-n" l..;;~•u · 
;;13- I.Õ.o.Ja c ~t.,..[uoa • 

l"at AL 00 AU\'01••••••••• •••••••• •••••• ••••••• •••u• 

Patrimonial e do Demonstrativo das Receitas e Despesas 
-refererifCS: aõ pe·rrodo de I. t. a 30.8.85 e do Demonstrati­
vo das Receitas e Despesas do mês de agosto/85, é de pa­
recer que os mesmos se encontram corretos e em boa or­
dem, satisfazendo, assim, as exigências legais, 

Bru~ília-DF, 17 de outubro de 1985. ~-Ass. Nelson 
Carneiro, Conselheiro - Des. Raymundo Urbano, Con­
selheiro - Dcp. Raul Bernardo, Conselheiro_- Dr. Ge­
raldo Guedes - Dr. Luiz do Nascimento Monteiro . 
Conselheiro 

f~;l'f"ttntl ll.. fH:·.Vllf>lr:T A IX"IS CXll«ini.~-<;I.•:TA.S 
li,Y-+1.(:0 I'A:fnlloa:ltiiN, l,l«":t.lUIAill 1-Jó !l.OI.I.n<-, 

S.tXX.l- P As s 1 v o 

/ot>l.i.ln~.Z"/4 

2J..Ei75·•-rq ·7'51 
8.75t;.I)')I,!J61 

XM'I"J2.'tl4 

'J/,4o4)1 

J7oGJ9 
;.~1.~"',(10,710 

S"l,tj .. (.l,lt.loOOO 

i.fll;',.!,~l.!jjl 

4o')(i.1.::<',ri),<)I,O 
i7.lí7j,OOO 

t,;:l.l,"'d, 
1. Ul~Jo' j ,,, ,0(>4 
2.227"o/":if1,jl4 

l.{,.J,l.U, ,•;~{> 

t.r,r,r,.c.aa 
12·'••1 ·7J7 

217,014 
1~111.545 

:JJ2-7lll-~47 
fi2-0?6 )QJJI!l(,,OO/, 

51o46t,.crn.uG 

a.too- 1\XH:fvl·l. 
8113-~ e l'oupR..ç~--.- P~~ 
8115 - lk·t.,no;Z..,a a Recolher 
8116 - Ct'(!<l<Jrt•ll Di.,..,r_ 

8.200- FUNOO OI·. GAIIANTlA 

8210 - l'unUo <lu lb•c:r.-..a 

8o.:PJ.• /IN) F.Jr.H~ÍVI·L 
8310 - RNI~'I'Vllll 

Ol - ftcc<:I"Vns p/lk!c.,c{csoa 
a C'.(,.....,d<u• 407'"..,60767·~9 

,02. - Rc&C!rvaa .l:.at atutÁrlall -2.)10,<14 '!o/.02 

83JO- ne .. uttndo Of"'l"nclond 
01- ::lnrcÍciC>4 Antorloroa J.:vB.G27.~G7 
02- l:xOI"l'fcto Mual y,.C.,S2.M'5A'}l 

8.)40 - R<>..e-rvno <k! Rcnu.Uaç-;,;. 
doa lleuo báwcin 

8.400- TRAK.'>rT6niA.C. 
81;40 - Rollcebtdo p/Conta do Sio11urG• 

·67 .Güo.ooe 
47,..1lP-9\il 

F'·n•-<XlO 

a>z .n-:ro.ooz 

TOTM. 00 PI\SSIVOioo•••••"''" .. unooo,.,,..,,, 

/2(r 
S..I:AI).-m ,. P.\SSIJS POII:!.:t 

T.,.aw-eiro 
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R I. r: ,, I T 1 _o-

loCXlO- llf.C.f.ltA.'> mrmf.~Tu;. 

1.100- R...U !!'-!', TIHill TÃRJ -~.-, 

1111- Cot:1rlt.lü~• S.( o Obrl<•tôrtoa 
ot - c. c;; • ..,. .. 
.::2: - ::.... f,..!l~&. 

u:,c;- ;:.>!.trll:;u)~:" ..... Sot~to hooultdl.vo. 
~~ - c.. • .:. ... U'.ol -

c:<. - (0-, ~ ... r.ndn 
c;. - !:ir> p,.. .... .......,,. 
o:. - <:..1 r,;,...,.., 
.:") - .:::LL ':io<r..odo 

n:j- Gnt:trtl;·li~;;.,,. <k- P..naloRh:ta•: 
lU!.- ::.n.:tNt"u~:ÕU p/l..<>l'lpl. do c.a.r;no:ia 
H I:;~ ;.-.nb·i'•"'~~<> ,Jil '-~l'lll .. to 

J~'C- P . .:...rr~ ru~<:u'-.r.u. 

J,(f)G.~.IJ.:J)8 

'i'f'".-o-'·Tn 

G!Õo40~Jió3 
m.a·v..I,G4 

1.228.7(8 
7o)l8,Y,j0 

1.7.2{.0-1<",2 

1~)- J.r•·~ •,f....,tr•~ f.n r....,.,,.,.no ::...t. de J,l, C.rd• 
1~- Juroo <!o; )..,_,,..,,.do c:':i..bio 
1""'7 ~ J•8<•1> "Qo..or '••11M ___ _ 

':~·~1 - Jw·•••.;.. J:lo,,.:..,.~t"" s.~v.:V1.,.. 

::-2- r·'·"r~r~l 
i.;,::;- J>r••" ,.f••:""• C/4-llco ~..r.po VoÍoulcn 
·~: - ;-r< ... ··f·,.,,... !'>lllph·• 

C! - ).or~ .. J 

c:... '""'rrc:ial 
O'J - l,o,Q-4 

r:.!...i - <~l••o~:.,.;:,,. 
r..<::.;-!> •• ,; .. ,..:. ... • f'•rtldv~~r..,. 

l.!.:>IJ - ;,.:o~-,.!i >;. l~ ~ iV\'·~.f o:·~ •1:11.'0 t:CIRII~.'(lf.;'? 

::.1 ~- "'"''"':"'' ~"' '- .J~ r;... .. ,.,.. 
I!. i<-- :,..,, .• ,.·,,... .. ,.,;...,.,. <J<> ~..,n,..:.. 

lL;:- .:.:,,.trlbtuç~..-a"' rt'<><laoon 
1'~- t;:;-.ntrlbo r,.,,,,,..__&._l<l,<J de m:..1.,. (Valtu) 
1.:.,:: - ~c ... n .. Joo f.,..,rdctoa Antarlonoa 

l!~~ : ~ •. :::::::·:: ..... Ui ,.,.. .... Ã 

:1 M .: ... ,,,,~ ,,:;,. <! .. .:.:.,_,_~,.. .. 

(",< M '••!." ,..,-:;,, <l<r '"'"'""" 

J,JJO- n,,-;,_rJ ~o:. r,r•, .w .... •. _ 
t:;IC.;.. Uu:t"i' • J....-..,. ~ ~.ra 

o;;. - !;/ .... (~:. .. , t ..... ~·I""' I .. 
C!- w ...... A!"~..,::,., 

1',;1:;- !•~" •,;,: ~.t~<:IPo W }"roa sJ..,.pr, Sl•ploa 
l::: '$. - 1.:0... •• ~.;;.. •• ~./ê~·i(,"r'<•• 
rJ.~- C..tl"44 I'• ~"•t~ Ci••o:ra ... 

5o2llo7'fl o7G<J 
)l,t;,.,U;rp.r-;.-;r, 

4oi,Oioo/.J4o544 
5.600.000 

Ji,280.000 

t.r.a.rJr.ooo 
281 .2",(!.000 

l0o4ÚI0711 

~ 
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1N~1'!1'UTO IJ!, nci·.VJJ,;!.JtiiA IDS CXU-K:Ro.<-,"<lli:.7~'i 

/J..lllfi.<;'I'IIM;;'$1 I!.\ fllNTA "'lo~:I.ITA I, UoM-.:1'•-<;A" 
IMJ.A...-!o.'l'~> ,\11Jfoi.JI.o\lll 111, 0/,UI A Jl,lli:\Olíí 

D .. s f' r, s A 
3~- O.:<;r<, .. '~A-'i Q.'ll!RL:Uo...S 

~o4~.1l!,G.~7 
- 4G0ol~o77l 

J'JoH0)o704 
1 ;-t!f:.•{j'j,:gJ 

10~-.'jUO.OOO -

2 ·cti'7. 1('(1,280 
l_o!,IIZ,'Ç!7.8~ 

16.73/l.;j{,J~.J24 
:Z.G:J\,498 

4o!J,'Jollllo544 
lOH • .4";/,;042 
-<",f\~r'j'!IJ•?ÓO 

6 .6oJ,tV';/1 .6!',6 
z;47Jí.'Jfi,OOG 

2.flll6li12 
ll).~'j11;725 

l:O:.I,;t:;.134 
24.2/Jt)olOO 
.2'jJfi:.!~'ff 

. 12•~o'1.o r.r..cqz.2p 

JolOO- Ol.<J'l'-'>hS ~ Cllsrqo 
31 iJ - cr.u flonçn.:.a • Serviõo~• 
)l:J)- Serviços do Ter®iroa 

3140..: Se!iuro Col\tl'a Incêndio 
31(>0 - Co1v;en,,.,.-;;n de ~<l• l.loh•roa 01 Aparcolboo 
3170- tbcpooaç ntverlH\11 
JlBO - lii('>O<Itos e 'r11x~D 

Jo200 - -1)-!;p,~J.S 11'; TJ!ANWLRf.NCU.<:: OOJ\Jit N'TE.C:: 
~ --l'ol>a<..,a a .. x..coutr<buinlea Obrigatorl~>eo 
)isl - ['l:~~lsÕos- a ~tribuint,;a Fr~cultathoa 
)2li2:- Pano:Õua a B.:netic=iú-loa 
.3263- PoooÕoa a nenoCioiti-i~ ".:;p.õCaia 
J2B7 - Abono Eopcc1 d 
3290 - Trara.t, p/Conta AuxhiQ F. A .. iotcncial 

~ c/jiM'- do E.lpl"o SJ.aploo 

249 ,2)1.831 
1S·4.33•i54 
z.~t,.6.G/,7 

1.620.000 
i).')"'_D.6:<6 

~ 

3·/,70.697 .62.1. 
)oll2o97)oj!S 
lo4l5o455.GiXi 

l6o73lo20J. 
u..nr. 

r;6.U.6._1.28 

8,Q92.0U.21,l 

8,,)_;."-.F--;~i"f-.l 

:}'--''~l.!,',;;. ~.! 

Tt"f,ll,. PA Jt,r,,,TTAioooonooooou••oooooooooooooooooooooooo ll:0!1l.G~J.620 ........................... _e ;J''~l!::l;J,,~~ 
. Ji!u~-;,.:;-;~·;· .. ~•• do~ 
zn:ui~~~uo S:..NMX>R'VIit!J'-<'G-U/ 

Dil'lltora ~~~cuth:~. 
stK.\D • .'III PASSOS f'Ot:TO 

r.::: ... ur.,iro 
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D.JIO~<:Ili.!!'Je DA r.:o:ITA "JJl.C .. TTA 1> IF-'>f'E§AH 
11 "r; i'. T 'I' A S 

I.lOC ·- JI.C.,It.t TIUBL'T~[,J_ _ 

1111 ~ (;<.or.tr-11><"\""& S.~~;o Obc-l;at.:iortc. 
Cl- ~ ~ ..... 
,).:: - Or> -""'"4<>0 

Jlt.<:- C..ntrlb.,;~;;u S.,~. F...:oulh.tha. 
O! -Lia G,.,,...., 
~ - no. f.o:r..ulo 
Ct. - CU C::ur• 
os - o:.r -""n.&LJ·• 

'll'J- (,~>r>tr• but.,;'..,., elo- ~n~tGn:llõh• 
UU.- Contrd:w•l~=., p/l!o.opl. IM c....êncta 
IIJ~- C:OntJ'ihul~~Q de !l.!ll'><tdo 

I...iOO- IO'( ... If, ~ArR!\C'I:,r}l.. 
J;:z,- J, ... .,.. "L ........ :.l~ht'" 

-m.?"ZJ.rfi 
n.2<11.Jl<6 

l)4o6l4oOOJ 

150~·547 
2.7,_.6.206 

lJJi22.578 

l.L!l - J,;:ro., d& l), •. .t .... tc.oo a.nc:ú-toa 
0::1 - Cr>nt.., Pr~~c. fl•o 
c.: - r ..... ...,. •. ,.. 

Ut;- J.,....,. •I-~· e/Apito ..... poo. v.t"ul­
tZ.:.I- J.,.-... • .,J ..... pr. Sl•pl•a 

lo00'.).6Jlo406 
t.?fl4.'jl,(i,1lz::i 

Ot - :W.r•.tl ~ 
01 - • ... ~ ••• 
I~- Á!'•'!'_:,., 
1~1- IX•1Jto,..l< .. I l"~rtlcelp.,r,;:;.,a 

1.1..:0- !<.t.>ru:. IJ...- n·~···J-.l•f:r.:r~~,.., CCRR •• ttre.'i 
JLtl- c..r.trH'"'~!. ... ~ <la c.. .. ...-.. 
!'-L~- ;:...::t,.,r •• .,.,,,... c:.·. t"'""'li' -
1.!.,.:::0- (;.,nt.J'Jbo i.r~r. :.;.lllt> ~ Dl:,.lu ('dtu) 
If.JJ- ~< ... lt~& '" •. ,...n:(o;ina Mt•ri-• 

01- 1:1-, P,....:,.. . ...,, 

1,·';<.""0- P.t:t:r~. üH .. J!.'-õ. 

1":11\- .. ~~ .. -., )NI"<•'• <"' lolo>r.o. 

C2- !:..1-"r·~.;~~ .... oc &l,pl•• 

~1. - !.o<>f>n" Alt·~·"'l• 
1~1: -·r.~. lloo o~.,o ... c..t". M J..._ •/~. Gtwptoe 
l'>"tt'- V...•l:>oÕ.• •/!ll:(l.~N 
l'i.'C'- c..~r..,. ""•""u .... !iiv•r&a& 

744•782:,!j)l 
JS .2f«},(XXI 

T:)'tAI.. DA. II~J"l'AIHoOnoooo•hooooooooooooo•oooooooooooooo 

I)O!j,Ol8o6SÍ 

jO.l.8JJJI,Í 
ll!lo!"Ji(;,~i!.B 

J.Ol"IO,OOCI 
2'I2•r11?A?J 

2.7'J~.:_cn.all 
1~1,.798 

7!JO,U'i<:,5J1 
1~·171.~47 
/l<!,"r;l}.l<J(í 

lo.JJ"I.~6f>,5f.6 
JJIO.ll,5.629 
(1.193·~1) 

2o/fllo57!J 
a.~,z.J<lo 
úJlll!)o209 
--l.!2!!}. 

1o45lo488o406 

1.818ol4Jo990 

JZ.r.ll.026 

7·474.61l4.8J4 

·#JM/a/4, 
~ . .K..V~ U.. CAIIV.U.HO 

Dl.retora ExoouHv,. 

IL:s o.. t\C?sro n.. 1 • \1)5 

o L s r .. s " !' 

3ol00 - Il..Sr•!">@ 11. ciJ::>T .. lO 
3113- Gr.tlfic;u;;;(..a 11 Scrritl.;"'o 
31.3)- Sorv;çoa <k l'ei"Cei>;'OII 
3170- D::opce.ao llivcr•uao 

),200- Jl':.'.;J>,,SAS llE TlWISJ<',~/IÇlAS CORRo.:NJ''fÍ' 

J2(lO - .PencÕe• ~ o.;.r-Contribuint.oa Obc--iclltorioa 
3281 - Pen00o• a .. J<-Contribul.nt·c• Facultativoa 
)282 - P<>noÕo• a llenefieiÁrioA 
J2BJ .- Pc.ucÕeG. a tlore!ici~iO$ EopGcCiab 
J?J37 - <Abono ô:.l:pccial 
3290 - T.r.all(l! o p/ Conta llllx• Fullllo /ulahte .cial 

% e/J~04 ele b_lrÓGtio- Siap111• 

S/.·5)1.Jl:n 
l.óJ$.562 

Ól' .21'11 

67Z·753-028 
6C5.B<)(i.22J 
2";:6.2')0,i)5':i 

3o2.35ot.-::!5 

(,.,$) 

Sola4 da ll:oupoaa.t. ...................... , ....... , ......... •• 

SUporâv.it Veriío nc1 IIIÍi• do ::~~tOIIto/llS ... u •• ~ ....... ,,.,, ... 
T<n".U.IoOoooooooooooooooooooo...,ooH-oo••••••oo•oooo .. ,,,. 
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